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RESUMO 
 
O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é, atualmente, 
considerado o transtorno do desenvolvimento infantil mais diagnosticado, segundo a 
Associação Brasileira de Déficit de Atenção (ABDA, 2022). Esse cenário impõe 
grandes desafios às escolas, gerando situações que muitas vezes escapam à 
compreensão de professores e alunos, criando demandas no contexto educacional. A 
presente pesquisa busca responder à seguinte questão: “como é a experiência de 
alunos com TDAH na escola?”. O objetivo central é compreender como esses alunos 
percebem a si mesmos em sua dinâmica de inclusão pedagógica nos anos iniciais do 
Ensino Fundamental, em uma escola pública de Curitiba. A pesquisa envolveu sete 
alunos diagnosticados com TDAH e adotou uma metodologia qualitativa descritiva, 
utilizando como instrumento de coleta de dados como rodas de conversa, entrevistas 
semiestruturadas, observação e dinâmicas. A intenção foi captar, por meio dos relatos 
dos próprios estudantes, a complexidade do fenômeno e a diversidade de relações 
que o envolvem, evidenciando suas experiências no ambiente escolar. Essa 
investigação procurou esclarecer aspectos muitas vezes mal interpretados sobre a 
vivência desses alunos, compreendendo como se percebem e como se constroem as 
relações dentro da escola. Os relatos coletados foram analisados por meio da técnica 
de análise de núcleos de significação, o que possibilitou um estudo mais profundo da 
experiência escolar vivida por esses alunos. Os resultados apontam que, embora a 
educação inclusiva no Brasil ainda esteja em processo de consolidação, há sinais 
concretos de avanços na forma como escolas públicas vêm acolhendo alunos com 
TDAH. As crianças demonstraram consciência de seus próprios desafios, o que 
representa um passo importante no desenvolvimento da autonomia e na criação de 
estratégias pessoais de superação. Tal consciência sugere que o ambiente escolar 
desta Escola tem promovido condições para o autoconhecimento e o fortalecimento 
emocional. Outro aspecto importante é que todos os alunos relataram sentir-se felizes 
na escola. Isso reforça a importância do acolhimento afetivo, da escuta ativa e da 
construção de relações positivas com os professores como pilares do bem-estar 
escolar. As metodologias lúdicas e interativas foram valorizadas por facilitarem o 
aprendizado, o que indica a necessidade de transformar a escola em um espaço mais 
dinâmico e sensível às necessidades dos alunos, desafio ampliado pelas salas 
superlotadas, que dificultam a personalização do ensino. Elogios, carinho e vínculos 
afetivos com os professores foram apontados como essenciais na motivação e no 
fortalecimento das relações interpessoais. Apesar de persistirem dificuldades, como 
a velocidade do ensino e a exposição ao grupo, os sentimentos positivos 
prevaleceram, sugerindo que, neste contexto, os alunos com TDAH estão inseridos 
em uma realidade escolar mais acolhedora. Isso evidencia uma mudança significativa 
na forma como a neurodivergência é compreendida, reforçando que a inclusão plena 
não apenas é possível, mas já está em construção. 
 
Palavras-chave: educação inclusiva; TDHA; práticas pedagógicas. 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
 

ABSTRACT 
 

Attention Deficit Hyperactivity Disorder (ADHD) is currently considered the most 
diagnosed childhood development disorder, according to the Brazilian Attention Deficit 
Association (ABDA, 2022). This scenario poses great challenges to schools, 
generating situations that often escape the understanding of teachers and students, 
creating demands in the educational context. This research seeks to answer the 
following question: “What is the experience of students with ADHD at school like?”. 
The main objective is to understand how these students perceive themselves in their 
dynamics of pedagogical inclusion in Elementary School I, in a public school in 
Curitiba. The research involved seven students diagnosed with ADHD and adopted a 
descriptive qualitative methodology, using conversation circles, semi-structured 
interviews, observation and dynamics as data collection instruments. The intention was 
to capture, through the students' own reports, the complexity of the phenomenon and 
the diversity of relationships that involve it, highlighting their experiences in the school 
environment. This research sought to clarify aspects that are often misinterpreted 
about the experiences of these students, understanding how they perceive themselves 
and how relationships are built within the school. The reports collected were analyzed 
using the technique of analysis of meaning cores, which allowed for a more in-depth 
study of the school experience lived by these students. The results indicate that, 
although inclusive education in Brazil is still in the process of consolidation, there are 
concrete signs of progress in the way public schools have been welcoming students 
with ADHD. The children demonstrated awareness of their own challenges, which 
represents an important step in the development of autonomy and in the creation of 
personal strategies for overcoming them. This awareness suggests that the school 
environment of this school has promoted conditions for self-knowledge and emotional 
strengthening. Another important aspect is that all students reported feeling happy at 
school. This reinforces the importance of emotional support, active listening and the 
construction of positive relationships with teachers as pillars of school well-being. 
Playful and interactive methodologies were valued for facilitating learning, which 
indicates the need to transform the school into a more dynamic space that is sensitive 
to the needs of students, a challenge that is amplified by overcrowded classrooms, 
which make it difficult to personalize teaching. Praise, affection, and emotional bonds 
with teachers were highlighted as essential for motivating and strengthening 
interpersonal relationships. Despite the persistence of difficulties, such as the speed 
of teaching and exposure to the group, positive feelings prevailed, suggesting that, in 
this context, students with ADHD are inserted into a more welcoming school reality. 
This highlights a significant change in the way neurodivergence is understood, 
reinforcing that full inclusion is not only possible, but is already under construction. 
 
Key words: inclusive education; TDHA; pedagogical practices. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Esta pesquisa, com o intuito de investigar a experiência de alunos de inclusão 

com TDAH numa Escola Municipal do Ensino Fundamental, anos iniciais, procurou se 

fundamentar em aspectos legais que regem a Educação Inclusiva, como: a 

Declaração de Direitos Humanos (1948), que determina que todo indivíduo apresenta 

direitos iguais e inalienáveis; em 1994, o resultado da Conferência Mundial sobre 

Necessidades Especiais, que dá origem à Declaração de Salamanca; em 20 de 

dezembro de 1996, sancionada pelo presidente Fernando Henrique Cardoso, a Lei 

9.394, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional; e, em 6 de julho 

de 2015, a Lei Brasileira de Inclusão da Pessoa com Deficiência, também conhecida 

como Estatuto da Pessoa com Deficiência (Lei 13.146). Todas essas políticas são de 

grande relevância para a garantia da inserção de estudantes neurodivergentes no 

Ensino Regular. 

Nesse enlace, um dos questionamentos se refere à garantia da educação de 

qualidade para alunos do Ensino Fundamental Regular, em um contexto de inclusão 

de alunos com TDAH, inseridos em um panorama caracterizado, em seu discurso, 

como igualitário e democrático. 

Com isso, viu-se a importância de se aprofundar na real situação da inclusão 

no Brasil, ao considerar, com Freire (2008), que a verdadeira pedagogia da inclusão 

é aquela que se baseia no princípio dialógico e adota uma abordagem libertadora, 

tanto na escola quanto no mundo. Essa abordagem reconhece e respeita as 

diferenças que constituem e caracterizam os seres humanos como indivíduos únicos 

e valiosos, retomando, assim, a importância da alteridade entre homens e mulheres. 

Dentre as leituras de diversos autores, seguem abaixo alguns apontamentos 

amplamente citados, como as necessárias adaptações físicas, materiais e 

curriculares, a formação qualificada, e a dificuldade em produzir com eficácia em 

turmas cheias, com mais de um caso de deficiência. 

Glat (2018) discute uma reformulação da prática docente, pois percebe que a 

prática atual, frente à Educação Inclusiva, não está sendo efetiva, demonstrando um 

despreparo técnico e emocional dos profissionais da escola. Por mais que queiram 

acreditar nesse formato inclusivo, eles encontram dificuldade em atender, de forma 

diferenciada, os estudantes neurodivergentes e os neurotípicos conjuntamente. 
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Glat (2018) defende a busca conjunta de novas formas de atuação, com a troca 

dialógica entre professores do ensino comum e especialistas, para uma transformação 

na teoria e prática da Educação Inclusiva, visando eficiência e bons resultados. Isso 

não tem acontecido e, por isso, Oliveira (2020, p. 131) apontou que “resultados 

aferidos em avaliações institucionais denunciam baixos índices de aprendizagem na 

Escola Básica, reafirmando a importância e necessidade de uma reformulação na 

formação dos profissionais da Educação”. 

Assim, em uma perspectiva de qualificação, Kanaane (2021, p. 131) entendeu 

“que o fato de as pessoas terem garantido acesso e permanência nas instituições de 

ensino não lhes assegura qualquer tipo de aprendizagem e qualidade na Educação”, 

o que demanda formação profissional. 

Desse modo, em concordância com Mantoan (2015), é primordial que, para o 

processo de inclusão escolar acontecer, um novo modelo educativo seja adotado, o 

qual apresente aspectos pedagógicos e administrativos revistos, além de uma melhor 

qualificação do professor. A reformulação na formação dos professores não está 

dissociada de outros fatores, como condições de trabalho, de equipamentos e de 

recursos. 

A escola necessita se reorganizar e propor novas práticas de ensino que 

cumpram o que está previsto em lei. Logo, “[...] superar o sistema tradicional de 

ensinar é um propósito que temos que efetivar com toda urgência. Essa superação 

refere-se ao que ensinamos aos nossos alunos e ao como ensinamos”, escreveu 

Mantoan (2015, p. 65). Isso não significa buscar promover a homogeneidade; assim, 

os professores devem apresentar planejamentos diferenciados de acordo com as 

especificidades dos alunos. 

Nesse contexto escolar que une a inclusão, a transformação da prática 

pedagógica e a qualidade do ensino-aprendizagem, a presença de mais de um 

estudante neurodivergente em uma classe regular no ensino público e os desafios 

dessa demanda estão cada vez mais comuns, carregados de angústias e 

questionamentos. 

Afinal, até o momento atual, nem as leis, tampouco as condições materiais e 

pedagógicas garantem à escola, aos professores e à sociedade o sucesso da 

inclusão. Nessa perspectiva, Moreira e Baumel (2001, p. 10) afirmaram: “Estamos 

argumentando em favor de uma inclusão real, que repense o currículo escolar, que 

efetive um atendimento público de qualidade”. 
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Esses fatores estão em conformidade com a linha de pesquisa a ser seguida, 

Formação da Docência e Fundamentos da Prática Educativa, que discute os 

fundamentos teóricos e práticos para o exercício da docência na contemporaneidade, 

levando em conta a existência de diferentes perspectivas e correntes teóricas. 

Em 1948, com a Declaração dos Direitos Humanos, surgiu a garantia de que 

todo indivíduo possui direitos iguais e inalienáveis; no entanto, o direito de todos de 

serem tratados como iguais pelas leis e pela sociedade, até os dias de hoje, encontra 

dificuldade para ser garantido em sua totalidade. Muitos foram os avanços no que se 

refere à igualdade e à equidade na educação brasileira, mas ainda existem muitos 

desafios. 

Em 1994, com a Declaração de Salamanca, o tema “educação inclusiva” 

ganhou um lugar mais equânime e democrático, destacando que as escolas regulares 

com orientação inclusiva constituem os meios mais eficazes de combater atitudes 

discriminatórias e que alunos com necessidades educacionais especiais devem ter 

acesso à escola regular. 

 
Nesta conferência o principal objetivo foi delinear um plano: todos os alunos 
devem aprender juntos, sempre que possível, independentemente das 
dificuldades e diferenças que apresentam. Assim nasce o que hoje se 
conhece como Educação Inclusiva ou Especial (Araújo, 2021, p. 105). 
 

De acordo com a Lei 13.005/2014, pelo Plano Nacional de Educação (Brasil, 

2014), as escolas brasileiras devem garantir um sistema inclusivo. Assim, alunos de 

4 a 17 anos com necessidades especiais têm direito a serem matriculados em classe 

comum a todos. Com este direito garantido pela lei, o cenário educacional sofreu uma 

reviravolta. As escolas regulares começaram a receber uma grande diversidade de 

alunos neurodivergentes.  

O termo neurodivergente foi cunhado pela autora Judy Singer em 1998 para 

descrever as pessoas que apresentam diferentes tipos de neuroatividade, ou seja, 

aquelas que não funcionam cognitivamente da mesma forma que a maioria das 

pessoas (Doyle, 2020). Assim, o termo é útil para “contrapor a linha de pensamento 

de que as características neurodiversas ou neuroatípicas fossem vistas como doenças 

e para destacar a importância de respeitarmos as diferenças humanas como valor” 

(Doyle, 2020, p.109). 
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Os diagnósticos que abarcam a neurodiversidade incluem: Dislexia, Transtorno 

de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH), Transtorno Disruptivo de Conduta 

(TDC), Transtorno do Espectro Autista (TEA), Síndrome de Down, Síndrome de 

Tourette, Deficiências Intelectuais e Síndromes Genéticas Específicas.   

Singer começa com um problema não identificado e leva à criação de uma nova 

categoria de diferença. Atualmente, o termo neurodiversidade ainda parece estar em 

desenvolvimento, sendo relativamente novo e desconhecido por muitos. No entanto, 

ele tem sido amplamente usado para se referir à diversidade no funcionamento 

neurocognitivo. 

Esta nova realidade da inclusão escolar, traz o questionamento sobre a 

garantia do ensino-aprendizagem com qualidade para todos, desde os alunos com 

alguma neurodivergência ou não. Ao mesmo tempo nos deparamos com uma situação 

educacional que engloba salas cheias, falta de estrutura física e material e limitada 

formação especializada sobre o transtorno, dos profissionais. Ainda assim, é esperado 

que haja apoio individual e planejamentos adaptados, pois: 

 
Sabemos que uma das principais barreiras para se efetivar a inclusão é o 
despreparo do professor para receber, em suas salas de aula superlotadas, 
não só o aluno com deficiência visual, auditiva, motora ou mental, mas todos 
aqueles que não se enquadram dentro do padrão imaginário do aluno 
“normal” (Moreira; Baumel, 2001, p. 10). 

 

A inclusão neste estudo se concentra no aluno TDAH e suas implicações no 

contexto escolar, um transtorno que vem, nas últimas décadas, aumentando 

consideravelmente, sendo o fator neurocomportamental mais comum da infância e a 

condição de doença crônica de maior prevalência na idade escolar segundo a 

American Academy of Pediatrics, 2000. De acordo com a Associação Brasileira do 

Déficit de Atenção – ABDA, o número de casos de TDAH variam entre 5% e 8% da 

população mundial.  

Essa nova demanda exige a reflexão das diferentes situações que emergem 

na escola, que aqui se especifica na inclusão do estudante com TDAH, o que requer 

planejamentos adaptados, um olhar sensível para suas individualidades, 

conhecimento especializado sobre o transtorno. Concordando com Mantoan (2015, p. 

12), “a diversidade humana está sendo cada vez mais desvelada e destacada e é 

condição imprescindível para se entender como aprendemos e como compreendemos 

o mundo e a nós mesmos”. 
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Refletir sobre o TDAH é importante para a comunidade escolar, porque quanto 

mais informação, mais se favorece o desenvolvimento dos alunos. Quanto mais se 

conhece uma realidade, mais se aceita e se é capaz de lidar com ela e: 

 
Quanto mais assumam os homens uma postura ativa na investigação de sua 
temática, tanto mais aprofundam sua tomada de consciência em torno da 
realidade e, explicitando sua temática significativa, se apropriam dela (Freire, 
1987, p. 137). 

 

Como o novo não pode ser previsto por sua natureza, entendemos que a 

evolução se dá no olhar sensível e cuidadoso para estas especificidades. Por 

exemplo, a inclusão é uma novidade carregada de descobertas. Por isso, seguindo a 

afirmação de Mantoan (2015, p. 33) não se pode encaixar um projeto novo, como é o 

caso da inclusão, em uma velha matriz de concepção escolar, daí a necessidade de 

se recriar o modelo educacional vigente. É diante desta organização e desorganização 

que se chega mais perto do que é possível para efetivar seu objetivo em aumentar as 

condições de um ensino de qualidade para todos. Evoluir é isto: se deparar com o 

novo e ser capaz de criar e transformar a realidade pois, segundo Morin (2000, p. 84) 

“é preciso aprender a enfrentar a incerteza. É por isso que a educação do futuro deve 

se voltar para as incertezas ligadas ao conhecimento”. 

Os problemas referentes aos estudantes com TDAH, se expressam, segundo 

Silva (2014, p. 121) na existência marcada por distrações, bombardeio constante de 

estímulos vindos de todas as direções, incapacidade de distinguir fatos relevantes e 

irrelevantes, inquietação intensa e impulsividade fora do controle. Por esses fatores é 

muito comum que o estudante acabe sendo julgado como desinteressado e 

irresponsável. Infelizmente boa parte dos professores desconhecem o tema e como 

lidar com a situação, em consonância com Barkley (2023, p. 409) que considera 

“muitos professores estão desinformados a respeito do TDAH ou desatualizados em 

seu conhecimento do distúrbio e sobre como lidar com ele”.  

Assim, é preciso que os professores saibam que quanto mais conhecimento 

adquirirem sobre tema, mais serão capazes contribuir profissionalmente de forma 

eficiente no desenvolvimento pedagógico da criança portadora do TDAH.  

Concorda-se com Barkley que afirmou que, 

 
uma rotina de sala de aula bem-organizada e previsível ajuda a aumentar a 
atenção dos portadores do TDAH. Deve-se considerar as características 
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emocionais dos alunos com TDAH, que podem influenciar no seu processo 
de aprendizagem, resultando tanto em aspectos negativos como positivos 
(2023, p. 414). 
 
 

A organização acima sugerida é essencial para aumentar a atenção dos alunos 

com TDAH, pois contribui para a redução da ansiedade e da impulsividade, 

favorecendo a concentração e o engajamento.  

Nesse contexto, a compreensão das emoções se torna fundamental, como 

destaca Silva (2014, p. 100), ao afirmar que elas desencadeiam reações instintivas 

corporais e cognitivas no cérebro, iniciando-se a partir do sentimento — o pensamento 

em forma de imagem. Portanto, ao reconhecer a dimensão emocional como parte 

integrante da aprendizagem, o professor pode planejar estratégias pedagógicas mais 

eficazes, acolhedoras e sensíveis às necessidades dos estudantes com TDAH. 

Assim, ao entender como as emoções afetam o aprendizado, os educadores 

podem desenvolver estratégias para apoiar esses alunos e ajudá-los no êxito de seu 

processo escolar. Pois, uma fala inadequada, uma atitude impensada e a falta de 

entendimento das especificidades do problema podem determinar o fracasso deste 

aluno. Acredita-se que o contrário disso também é determinante no seu sucesso. 

 Fica evidente que deve existir a preocupação não só com a inteligência 

cognitiva, mas também com a inteligência emocional, ambas são necessárias para 

que a aprendizagem se efetive de maneira integral. Uma maior investigação da 

temática através dos relatos dos alunos trará subsídios para melhor tratar o TDAH no 

contexto escolar. Acredita-se que os dados revelados na pesquisa serão ferramentas 

para um melhor entendimento da dinâmica do aluno com TDAH, desde suas relações 

com colegas, professores, com a aprendizagem e demais situações que venham a 

surgir. Para que através deste estudo encontre-se maneiras mais eficazes e humanas 

de se conduzir a trajetória escolar destes alunos diagnosticados com TDAH. Entende-

se que quanto mais discussão e reflexão sobre a prática, mais haverá possibilidades 

de melhora no vínculo com a aprendizagem e com a escola de uma maneira geral. 

Como afirmou Freire (1987, p. 142), “Quanto mais investigo o pensar do povo com 

ele, tanto mais nos educamos juntos”. Acredita-se que o olhar compreensível do 

professor frente ao aluno é uma das premissas para o interesse e a motivação para 

aprender. 

Buscar entender de maneira mais próxima os enfrentamentos, desafios de 

alunos é um grande passo. É fundamental refletir sobre que aspectos que viriam a 
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contribuir nessas condutas. Quanto mais se perceberem em suas dinâmicas e na 

dinâmica do outro, mais chances de resultados transformadores e capazes de 

melhorar a qualidade escolar do aluno com TDAH na Escola. Se conhecerem e 

reconhecerem para contribuir no desenvolvimento destes alunos.  

Nesse sentido, concordamos com Freire (1997, p. 97) “a educação é um ato de 

amor, por isso, um ato de coragem. Não pode temer o debate. A análise da realidade 

não pode fugir à discussão criadora, sob pena de ser uma farsa”.  

Assim, por meio de uma perspectiva da experiência de alunos com TDAH no 

contexto escolar, busca-se promover uma descrição científica mais ampla, baseada 

nas experiências pedagógicas observadas nessa relação. À luz da perspectiva de 

Larrosa (2002, p. 19) sobre a experiência, “aquilo que ‘nos passa’, ou que nos toca, 

ou que nos acontece, e, ao nos passar, nos forma e nos transforma. Somente o sujeito 

da experiência está, portanto, aberto à sua própria transformação”. Ou seja, às 

experiências que vivenciamos ao longo de nossas vidas. Isso inclui não apenas 

eventos objetivos, mas também as emoções, pensamentos e sensações que surgem 

a partir desses eventos. Cada experiência deixa uma marca em nós, influenciando 

nossa visão de mundo, nossos valores, nossas crenças e até mesmo nossa 

identidade. Ele sugere que apenas aqueles que estão verdadeiramente abertos e 

receptivos às experiências podem se transformar através delas. Isso implica uma 

atitude de reflexão, autoconsciência e disposição para aprender e crescer com o que 

a vida traz.  

Afirma que “o saber de experiência se dá na relação entre o conhecimento e a 

vida humana é uma espécie de mediação entre ambos” (Larrosa, 2002, p. 27). Ou 

seja, sugere que o conhecimento adquirido por meio da experiência é 

fundamentalmente conectado à vida humana. Ele atua como uma ponte, ou 

“mediação”, entre o conhecimento teórico e a realidade vivida. Em outras palavras, é 

na interação entre o que aprendemos teoricamente e como aplicamos esse 

conhecimento em nossa vida cotidiana que o verdadeiro entendimento se forma. A 

frase destaca a importância da prática e da vivência como elementos essenciais para 

a compreensão completa e significativa do conhecimento. 

Por acreditar nisso, a proposta desta pesquisa é, com base nos dados 

coletados por meio das experiências de alunos com TDAH, dar voz aos participantes, 

buscando assim construir conhecimento sobre a presença do TDAH no contexto 

escolar e, com isso, contribuir para um suporte teórico e prático mais eficaz. 
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Para a sociedade, este estudo pretende que através das reflexões ocorra um 

maior entendimento da Educação Inclusiva, e tudo que engloba o Transtorno do 

Déficit de Atenção e Hiperatividade, tornando a prática escolar mais democrática, 

buscando diminuir a discriminação e chegando mais perto de uma qualidade 

educacional, melhorando as práticas pedagógicas e consequentemente a evolução 

da criança 

Para a universidade se apresenta um processo dialético, no sentido de gerar e 

ampliar conhecimento, servindo para estudo e novas pesquisas, as quais são 

essenciais para melhorar a compreensão do transtorno, aprimorar estratégias 

educacionais e garantir apoio adequado, além de contribuir para a diminuição do 

estigma e melhorar a conscientização social para o tema. Glat (2018) que defende a 

busca conjunta de novas formas de atuação com a troca dialógica entre professores 

do ensino comum e especialistas, para uma transformação na teoria e prática da 

Educação Inclusiva, visando eficiência e bons resultados. Concordando com Nóvoa 
(2022), apesar dos desafios e obstáculos enfrentados, transformações significativas 

na Educação e na pedagogia devem originar-se dos próprios professores, contando 

com o apoio robusto de acadêmicos e universidades. É essencial, portanto, criar 

ambientes educacionais inovadores onde, de forma coletiva, possam ser 

desenvolvidas novas pedagogias e formas de organização do trabalho docente. 

Diante desse contexto de inclusão, várias pesquisas se dedicam a explorar 

diferentes aspectos do TDAH, formando uma complexa rede de conhecimento. Assim, 

esta dissertação tem como objetivo resgatar a vivência das crianças com TDAH na 

escola, levantando a seguinte questão direcionadora: “Como é a experiência dos 

alunos com TDAH na escola?”. 

A pesquisa foi apresentada ao CEP/SMS, com parecer de aprovação e está 

registrado no CAAE com número 80892624.6.3001.0101, seguindo todos os preceitos 

éticos exigidos. 

 
1.1 JUSTIFICATIVA  
 
1.1.1 Dimensão acadêmica 
 

Todos os profissionais precisam se capacitar constantemente, através da 

participação de cursos, seminários e pós-graduações, é a formação continuada. 
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Diante das mais diversas demandas que surgem constantemente, acontece uma 

exigência eminente de maior qualificação acadêmica.  

Assim, a situação em foco desperta nos profissionais envolvidos um crescente 

interesse em adquirir conhecimento que relaciona as questões cognitivas, fisiológicas 

e relacionais. Para as escolas, emerge a ampla necessidade de explorar novas formas 

de atuação que se alinhem com essa nova realidade, assegurando assim o direito à 

educação de qualidade para todos.  

Para as universidades, surge um processo de debate intenso com o objetivo de 

gerar e expandir esse conhecimento, o que contribui para estudos e novas pesquisas. 

Diante dessa nova demanda da Educação Básica e o aumento significativo de 

alunos com TDAH no Ensino Fundamental, percebe-se a necessidade de um maior 

aprofundamento nas relações que envolvem a temática desta dissertação. O que se 

observa frequentemente na prática escolar é a necessidade de maior conhecimento 

sobre o transtorno e como atuar frente a ele, pois o trabalho do docente é ensinar, 

mas o que isso envolve está muito além da formalização do ensino, porque envolve a 

dinâmica de uma singular interação acadêmica, social e afetiva. Entende-se, assim, 

com Morin (2000, p. 57) que “o ser humano é ao mesmo tempo singular e múltiplo”, 

ou seja, traz em si os mais variados sentimentos pois é um ser complexo, afetivo, 

único, global, racional e irracional.  

Perceber a influência das relações na elaboração do conhecimento, o quanto 

a Educação humanizada e afetiva interfere em todo processo escolar do aluno com 

TDAH. Dessa forma, destaca-se a complexidade desse processo, caracterizado 

principalmente pela intensidade dos registros emocionais que geram um estado de 

desejo e tensão, mobilizando o indivíduo. Essas emoções criam experiências afetivas 

e, enquanto atividade psíquica, desempenham um papel regulador. 

 As dificuldades tanto de ensinar como de aprender destacam o quanto é 

relevante dar voz para professores e alunos, para através de suas perspectivas sobre 

TDAH na Escola, contribuir na promoção da qualidade educacional para todos os 

estudantes. Ao conhecer a realidade do contexto escolar de estudantes com TDAH, 

através das experiências de professores e alunos, espera-se que contribua para 

novos estudos, cursos e até influenciar em políticas públicas. Reforçar a educação 

humanizada e afetiva, levando em conta as diferenças e ações referentes a elas. Em 

Teoria das Emoções, Vygotsky (2004, p. 16), citando Spinoza, destaca o aspecto 

fundamental e constitutivo dos afetos, “afetos são estados corporais que aumentam 
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ou diminuem a capacidade do corpo para a ação, a favorecem ou a limitam, assim 

como as ideias que se tem sobre esses estados”. 

Alguns estudos já publicados serviram de amparo teórico para o discurso aqui 

tratado e para verificação da originalidade do tema, visto que através da pesquisa 

almeja-se ampliar o conhecimento sobre a vivência pedagógica do aluno com TDAH 

e não confirmar o que já existe. Descobrir as consequências implícitas das 

experiências dos alunos com TDAH em sua vivência escolar. Estar atento para ouvir 

as histórias que norteiam a relação com a Escola e a aprendizagem, destacando as 

mudanças por elas causadas. Enfim, escutar o que o aluno com TDAH tem a dizer 

ainda é uma lacuna no campo da pesquisa educacional.  

Pois diante do que afirma Vygotsky (1999, p. 4), “o que ocorre em cena é 

apenas parte da projeção e do reflexo de outros acontecimentos que se desenrolam 

nos bastidores”. A “cena” representa o que é observado diretamente, enquanto os 

“bastidores” simbolizam todas as influências, preparações e processos ocultos que 

contribuem para o resultado. Em outras palavras, muitos dos fatores que afetam o que 

vemos ou experimentamos são invisíveis, ocorrendo nos bastidores, fora da nossa 

visão imediata. 

 

1.1.2 Dimensão pessoal 
 

Neste tópico, a pesquisadora falará em primeira pessoa, por se tratar de sua 

própria experiência. Assim, inicia trazendo o quanto a Pedagogia esteve presente em 

sua vida. Com a mãe professora, a Educação fez parte de seu contexto pessoal e teve 

influência direta em sua escolha de cursar o Magistério no ensino médio. 

Antes de iniciar o ensino superior, já possuía o curso técnico do magistério e 

lecionava como regente no ensino público, em São José dos Pinhais (1994 e 1995). 

A minha graduação se desdobrou pelo fio da Educação, cursei Pedagogia na 

Faculdade Positivo (1998), com formação em Administração Escolar. Também exerci 

regência e coordenação pedagógica no ensino particular (1996 a 2003) e, desde 2001, 

faço parte da Rede Municipal de Ensino de Curitiba. Na Faculdade Tuiuti do Paraná, 

realizei a Especialização em Psicopedagogia (1999). No CIAR (Centro Internacional 

de Análise Relacional), concluí a especialização em Psicomotricidade Relacional 

(2008).  
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Durante minha carreira, as dificuldades de aprendizagem eram comuns; no 

entanto, não eram tão discutidas em seu caráter neurodiverso. Em geral, as famílias 

procuravam professores de reforço escolar para sanar as dificuldades e dificilmente 

buscavam uma investigação por meio de um médico ou psicólogo. Esse fator acabava 

camuflando dados e impedindo encaminhamentos assertivos diante dos transtornos 

e outras neurodivergências existentes. O fracasso escolar era reforçado pelas 

reprovações e, em alguns casos, pela desistência da escola (nas situações em que a 

escolarização não era obrigatória). O despreparo dos professores levava os alunos a 

serem caracterizados como desinteressados, como aqueles que não apresentavam 

competência para o estudo, entre outros rótulos mais perversos, que resultavam no 

desestímulo escolar. 

Durante minha experiência como psicopedagoga clínica (2000 a 2002) 

percebia que a atuação frente aos estudantes com TDAH era facilitado através do 

trabalho individualizado, com um tempo diferenciado e poucos estímulos externos que 

tirassem o foco do aluno; a autoestima necessitava de constante reforço e o olhar 

sensível para estruturar diferentes estratégias de ensino de acordo com a forma e o 

ritmo individual de cada aluno.  

No entanto, o trato desse aluno no ambiente escolar, algumas vezes, contribuía 

para o processo clínico, mas, na maioria das vezes, não. Os professores não 

aceitavam as sugestões dadas e desvalorizavam as especificidades do problema, 

como se fosse apenas um descaso do aluno frente ao ensino. A especialização em 

Psicomotricidade Relacional proporcionou alguns meios de ajudar esses alunos, 

dentro de um viés mais psicológico. Através de experiências relacionais, as marcas e 

entraves emergiam de forma inconsciente no trabalho desenvolvido. Assim, facilitava-

se a conduta que previa preencher essas lacunas e fortalecer as relações entre o 

aluno, a escola e a aprendizagem. Mas a ação não pode ser unilateral, e a escola é o 

lugar que determina, mais efetivamente, o sucesso ou o fracasso do aluno. Foi esse 

o motivo que me levou a ser Pedagoga de Escola e que me motivou, por meio desta 

pesquisa, a tentar interferir de forma positiva nessa dinâmica. 

Na rede pública de Curitiba, atuei como professora regente de turma até 2006. 

Desde então (2007), tenho trabalhado como Pedagoga Escolar na mesma rede. 

Atualmente, coordeno quinze profissionais da educação – nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, do primeiro ao quinto ano – e tenho atuado em atividades pedagógicas 

referentes à comunidade escolar. 
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Atualmente, tenho encontrado novos desafios na minha profissão, sendo que 

o maior deles, no momento, é a inclusão. Cada vez mais, nos deparamos com casos 

de estudantes com as mais diversas especificidades neurológicas, que demandam 

um atendimento especializado e adaptado. O trabalho pedagógico requer maior 

compreensão dessas neurodiversidades, por isso a escolha do tema de minha 

pesquisa se especifica no aluno com TDAH. Um aprofundamento sobre esse 

transtorno é essencial para possibilitar o desenvolvimento de um novo trato na 

atuação frente a esses alunos no ambiente escolar. 

Um dos obstáculos enfrentados em minha profissão se refere a orientar os 

professores para que estejam preparados para alcançar um resultado educacional 

capaz do amplo desenvolvimento de alunos com TDAH. Que a diversidade inerente 

de sua condição, não seja um fator intransponível para a trajetória escolar.  

Esta dificuldade requer ampla pesquisa. Com o aumento do número de 

estudantes com diagnóstico de TDAH, estar qualificado para este atendimento se 

transformou em um grande desafio. O mestrado foi um projeto que estou construindo 

para aprender a rigorosidade da pesquisa, ampliar saberes e me aproximar do 

fenômeno TADH na Escola, que no meu estudo se dará através da investigação das 

experiências de alunos com TDAH e seus professores.  
 

1.1.3 Dimensão social 
 

Quando analisamos a crescente demanda de inclusão nas escolas municipais 

de Curitiba, verificamos que essa nova realidade escolar aponta para diversas 

perguntas que nesta pesquisa, se concentra em conhecer como é a experiência 

desses alunos com TDAH no contexto escolar.  

Todavia, constitui uma problematização reflexiva de um contexto concreto que 

desponta na escola, o aumento considerável do diagnóstico de TDAH nos últimos 

anos. Assim, entende-se a importância de novas reflexões sobre a situação dos 

alunos com TDAH na Escola dando voz a eles para que conseguinte se faça uma 

análise dos relatos colhidos.  

A pesquisa investiga como o TDAH é percebido e interfere na dinâmica escolar 

sobre as percepções desse grupo de alunos. E com isso espera-se produzir material 

científico que ajude a conduzir a prática pedagógica a fim de melhorar a realidade 

desse contexto nas Escolas frente ao TDAH, o qual pela Lei 14.254/2021 (Brasil, 
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2021), torna direito do estudante com TDAH o acompanhamento integral para a 

identificação precoce do transtorno, o amparo educacional e o atendimento 

terapêutico. Uma forma de assegurar o apoio moral/social e garantir o pleno 

desenvolvimento da pessoa com TDAH. 

Portanto, o tema da pesquisa é relevante para todos os profissionais da 

Educação, por estar diretamente relacionado a atuação pedagógica, a uma realidade 

cada vez mais presente nas Escolas que será de grande valor no suporte prático e 

teórico, além de tornar a Educação mais democrática, mais inclusiva. Assim, essa 

pesquisa almeja refletir uma demanda específica de inclusão para elaborar com 

rigorosidade novos modos de ação pedagógica que ofereçam mais resultados no 

desenvolvimento social. Os estudantes de forma geral terão prejuízos na 

aprendizagem caso essa Educação seja deficitária, o que gera impacto direto na 

sociedade. Acredita-se que o aprofundamento vai trazer novas reflexões e possíveis 

contribuições na rede municipal de ensino de Curitiba, onde a pesquisadora atua. 

 

1.2 PROBLEMA DE PESQUISA 
 

O foco central deste estudo foi investigar a experiência de alunos com TDAH 

no ambiente escolar. Esta demanda de pesquisa buscou iluminar as nuances dessa 

experiência, frequentemente mal compreendida. 

Os professores, ao contrário de outros profissionais, interagem quase 

diariamente com esses alunos e, muitas vezes, lidam com múltiplos casos de TDAH 

em suas salas de aula. Isso lhes proporciona uma perspectiva única e abrangente. 

Contudo, apesar de sua experiência prática, muitos professores não possuem um 

embasamento científico para interpretar essas experiências; percebe-se que o 

universo da inclusão e a complexidade das neurodivergências emergentes são 

campos ainda desconhecidos apesar das tentativas das graduações e pós-

graduações qualificarem os profissionais da educação, muito há ainda para ser 

desvelado, além do caráter acadêmico, mas principalmente entender através de um 

estudo com mais rigorosidade, delimitando nessa investigação: como é a experiência 

de alunos com TDAH na escola.    

Essa abordagem buscou transcender a mera categorização protocolar dos 

fenômenos observados, lançando luz sobre a realidade vivida por esses alunos. 
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1.3 OBJETIVOS 
 

1.3.1 Objetivo geral 
 

Compreender como alunos com TDAH percebem sua dinâmica pedagógica de 

inclusão nos anos iniciais do Ensino Fundamental em uma escola pública de Curitiba. 

 

1.3.2 Objetivos específicos  
 

 Caracterizar o perfil dos alunos com TDAH no âmbito escolar; 

 Identificar as características da relação escolar de alunos com TDAH; 

 Reconhecer como os alunos com TDAH se percebem na escola; 

 Investigar as principais experiências dos alunos com TDAH no ambiente 

escolar que possa ser indicativo de melhores condutas nas relações de ensino 

e aprendizagem.  
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 

Há muitas explicações sobre a origem e desenvolvimento do Transtorno do 

Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH); segundo Barkley (2023), o transtorno 

apresenta um padrão persistente de comportamentos de desatenção, excesso de 

atividade e dificuldade para controlar os impulsos ou impulsividade. Estamos diante 

de um dos transtornos mais estudados em psicopatologia infantil. É o que demonstram 

os artigos publicados sobre o tema. 

Barkley (2023), caracteriza o TDAH principalmente por uma dificuldade em 

inibir comportamentos, com prejuízos nas habilidades de planejamento e de 

interrupção de tarefas, apresentando características como baixa tolerância à espera, 

alta necessidade de recompensa imediata, falha na previsão das consequências, 

déficit na autorregulação e presença de respostas rápidas, porém imprecisas. Barkley 

parte da base de que os sintomas associados ao TDAH podem ser divididos em três 

grupos ou gêneros: hiperatividade, impulsividade e déficit de atenção.  

Segundo o DSM-5 (American Psychiatric Association, 2014, p. 59), o TDAH é 

um “padrão persistente de desatenção e/ou hiperatividade-impulsividade que interfere 

no funcionamento e no desenvolvimento”. A desatenção se manifesta em situações 

como distração em atividades, falta de persistência, dificuldade em manter o foco e 

desorganização. Em 27% dos casos se caracteriza pela dificuldade ao realizar tarefas, 

aparente desatenção em conversas e perda de materiais repetidamente. A 

hiperatividade é caracterizada por um excesso de atividade motora e é de fácil 

identificação. Além disso, corresponde a 18% dos casos e configura momentos de 

inquietação, dificuldade para manter-se sentado, intromissões impulsivas e tendência 

a realizar atividades excessivas. No entanto a combinação entre eles é o mais 

frequente, desatento e hiperativo.  “Apesar de existir crianças com TDAH identificadas 

como apenas desatentas, ou apenas hiperativo-impulsivas, a maioria (62%) 

corresponde ao tipo combinado” (Rohde, 2002). 

Um indivíduo com TDAH apresenta uma mente sensível a pequenos sinais, 

que o levam a reações muitas vezes exacerbadas e impulsivas e que o fazem agir 

sem avaliar as consequências. Em outras palavras, indivíduos com TDAH apresentam 

dificuldades em controlar impulsos. “Exagerado, diria a maioria das pessoas. Mas, na 

verdade, tudo não passou de um ato impulsivo” (Silva, 2014, p. 28). Estes 

comportamentos muitas vezes estigmatizam o aluno como indisciplinado, 
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irresponsável. Em geral, os alunos com TDAH apresentam dificuldade de 

aprendizagem e acabam sendo discriminados pelos colegas e até por professores.  

Por isso, é necessário entender a dinâmica do problema e formas de amenizar 

os obstáculos, tanto na aprendizagem quanto nas relações interpessoais. Para isso, 

destaca-se a importância de um diagnóstico seguro e preciso, além de uma orientação 

médica e psicológica adequada, que esteja em parceria direta com a escola. Se o 

TDAH não encontrar profissionais que saibam conduzir suas especificidades, as 

consequências para a autoestima podem incluir compulsões, uso de drogas, 

ansiedade e depressão. 

 A impulsividade pode ser tanto negativa como citado acima, mas também pode 

ser muito positiva, caso este impulso seja bem direcionado, com professores 

preparados, com amplo conhecimento do TDAH, entendendo as necessidades desse 

aluno, desde clareza nas informações, informações curtas, maior tempo para 

realização das atividades, apoio individualizado e acima de tudo uma conduta sensível 

as questões emocionais envolvidas, sem rótulos, comunicações violentas, castigos 

entre outras atitudes que demonstram a falta de formação e conhecimento sobre a 

problemática. Assim, a possibilidade de apresentarem atitudes assertivas aumenta 

significativamente.  

Para muitos, o TDAH é um transtorno caracterizado pela dificuldade de 

sustentar a atenção, manter a concentração e persistir no esforço. Todavia o TDAH 

vai muito além disso, pois é um transtorno na autorregulação. É uma incapacidade de 

“controlar seu comportamento em relação à passagem do tempo, ou seja, de ter em 

mente metas e consequências futuras” (Barkley, 2023, p. 57). 

As crianças nas quais os sinais do TDAH são identificados desde cedo são 

descritas pelos pais como, muitas vezes, temperamentais, irritáveis, bastante ativas e 

irrequietas. Além disso, sempre se intrometem nas atividades ou em conversas, são 

insistentes em seus pedidos e são bastante curiosas. “Uma pessoa com 

comportamento TDAH pode ou não apresentar hiperatividade física, mas jamais 

deixará de apresentar forte tendência a dispersão” (Silva, 2014, p. 24). 

Na fase escolar a prática dentro de sala de aula se diferencia da Educação 

Infantil, pois ocorre uma exigência maior do aluno, ele precisa ficar sentado por mais 

tempo, prestar atenção, ouvir, seguir regras e instruções, controlar os impulsos e ser 

capaz de compartilhar.  
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Neste contexto, é que alguns alunos com TDAH começam a apresentar 

dificuldades tanto no aspecto social quanto na aprendizagem. No processo de 

aprendizagem, as dificuldades podem ocorrer na leitura, na escrita e na matemática. 

Além das dificuldades escolares, também ocorrem dificuldades em casa. 

Muitos pais relatam a resistência que os filhos têm no momento de fazer as tarefas de 

casa passadas pela escola, sendo necessário auxiliá-los.  

No aspecto social as crianças com TDAH enfrentam problemas como exclusão 

social por se intrometerem demais, por serem exageradas, ou por exibirem 

comportamentos de impulsividade e impaciência. 

 
Com o passar do tempo, o TDAH se irrita com seus lapsos de dispersão, pois 
eles acabam gerando, além de problemas de relacionamento interpessoal, 
grande dificuldade de organização em todos os setores de sua vida (Silva, 
2014, p. 25). 
 

No entanto, é importante destacar que o aluno com TDAH tem grande 

dificuldade de atenção, mas quando se trata de assuntos de seu interesse 

apresentam-se muito concentrados, evidenciando que a situação TDAH não se 

apresenta de forma imutável. 

Porém, a sociedade ainda é pouco receptiva à diversidade, e a informação 

sobre o TDAH deve ser discutida, entendida e norteada por novas práticas que sejam 

verdadeiramente inclusivas. Caso o encaminhamento dado não apresente um olhar 

sensível para a problemática, o aluno ficará cada vez mais desestimulado em relação 

à aprendizagem e à escola de forma geral. 

O TDAH é um transtorno de múltiplas causas, como herança genética, 

condições que afetaram a concepção e o desenvolvimento intrauterino, estímulos do 

meio ambiente, lesões cerebrais por traumas, doenças, entre outras, segundo Barkley 

(2023). Um fator muito estudado que tem se mostrado causa de anormalidade na 

região pré-frontal do cérebro é o uso de tabaco e bebida alcóolica durante a gestação 

e o contato com fumaça do cigarro após a gravidez.  

 
O risco de TDAH em filhos de fumantes é 2,5 vezes maior que na população 
não fumante. O risco de ter um filho TDAH aumenta 2,5 vezes nas mulheres 
que bebem durante a gravidez em relação a abstêmia (Barkley, 2023, p. 160).  
 

A área cerebral mais afetada no indivíduo com TDAH (a qual foi percebida em 

estudos) é a região pré-frontal, localizada na região frontal do cérebro, logo atrás da 
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testa, e é a responsável por inibir comportamentos, sustentar a atenção e empregar o 

autocontrole e o planejamento futuro.  

Existem variações entre essas deficiências, fator que justifica as variações de 

sintomas entre os indivíduos. “O TDAH varia grandemente em intensidade, nas 

características e na forma como se manifesta” (Silva, 2014, p. 41). Identificar uma 

pessoa com TDAH é um grande desafio, assim como identificar todos os transtornos, 

pois até o atual momento não dispomos de um exame específico que dê precisamente 

este diagnóstico. 

O diagnóstico é formado pela avaliação de dados coletados de múltiplas fontes 

e em variados contextos. Esse processo abrange desde a inicial queixa apresentada 

no ambiente clínico pelo paciente até detalhes coletados por meio de entrevistas e 

instrumentos de avaliação aplicados aos pais ou responsáveis e professores, assim 

como a anamnese da criança. Este método de diagnóstico é destacado por vários 

especialistas na área, incluindo Guardiola, Low e Rotta em suas publicações de 2006, 

ressaltando a importância de uma abordagem compreensiva e multidisciplinar no 

processo diagnóstico. A ferramenta melhor utilizada para indicar uma pessoa com 

TDAH ainda é a anamnese. 

 
A partir dos detalhes descritos, costuma-se afirmar que o melhor critério para 
diagnosticar o TDAH é a própria história pessoal vista pelos mais diversos 
ângulos de sua existência: escolar, familiar, social, profissional e afetiva 
(Silva, 2014, p. 244). 
 

A primeira etapa é a procura de um médico especializado que realize uma 

anamnese detalhada desde o nascimento e verifique os problemas de forma global 

que o indivíduo enfrenta e elimine outras questões que podem sugerir alguma outra 

questão médica. Sobre orientação e consenso da comunidade médica o diagnóstico 

de TDAH se utiliza do sistema norte-americano de diagnóstico, o DSM V, que 

apresenta dados para uma investigação profunda sobre o transtorno. Esta 

classificação denomina o transtorno em subtipos: o tipo combinado, que é quando 

ocorrem seis ou mais sintomas de desatenção com seis ou mais sintomas de 

hiperatividade e impulsividade; o tipo desatento quando temos seis ou mais sintomas 

de desatenção com ausência dos outros e o tipo hiperativo-impulsivo, quando ocorrem 

seis ou mais sintomas de hiperatividade e impulsividade e o de desatenção menos 

observáveis. 
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Para o diagnóstico, seis ou mais sintomas de desatenção e/ou hiperatividade-

impulsividade devem persistir por pelo menos seis meses, em grau mal adaptativo e 

inconsistente com o nível de desenvolvimento. Os sintomas de desatenção incluem 

dificuldades em manter a atenção, seguir instruções, organizar tarefas, e tendência a 

perder objetos necessários, entre outros. Os sintomas de hiperatividade-impulsividade 

abrangem agitação excessiva, dificuldade em permanecer sentado, falar em demasia, 

interromper conversas, entre outros comportamentos. 

O texto também estipula critérios adicionais para o diagnóstico, como a 

presença de sintomas causadores de comprometimento antes dos sete anos de idade, 

comprometimento em dois ou mais contextos (como na escola e em casa), evidências 

de comprometimento significativo no funcionamento social, acadêmico ou 

ocupacional, e a exclusão de outros transtornos que possam explicar os sintomas. 

Este sistema de classificação permite uma avaliação precisa do tipo de TDAH, 

facilitando um diagnóstico detalhado e direcionando para abordagens de tratamento 

mais específicas. 

Silva (2014, p. 73) destaca que a herança genética desempenha um papel 

central no desenvolvimento do transtorno, influenciando diretamente os padrões de 

comportamento característicos, como a desatenção, a impulsividade e a 

hiperatividade. No entanto, fatores ambientais, como o ambiente familiar e escolar, 

também podem agravar ou mitigar esses sintomas. Portanto, uma abordagem 

multidisciplinar, que envolve a participação ativa de pais, educadores e profissionais 

da saúde, é essencial para garantir aulas práticas, adaptadas às necessidades 

individuais e ao contexto social. 

Geralmente, o TDAH é percebido a partir do momento em que a criança 

começa a frequentar o Ensino Fundamental, pois, à medida que vai se alfabetizando, 

as dificuldades tanto de atenção quanto os comportamentos hiperativos começam a 

se acentuar. Assim, é inevitável que sejam os professores que detectem 

comportamentos e desempenhos diferentes do que se espera de um estudante dito 

“padrão”. 

Esta situação leva os professores a procurarem respostas, que se dá através 

de encaminhamentos médicos para uma solução imediata para o problema. Acreditam 

que o médico através da prescrição de um medicamento trará a “fórmula mágica” para 

o problema e com isso a criança se encaixará no esperado pela professora. 

Concordando com Coelho (2020, p. 191), “o discurso pedagógico não só autoriza o 
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uso da medicação, como também mobiliza procedimentos e aciona mecanismos que 

agem com o intuito de garantir um corpo medicado”.  

Percebe-se que, mesmo com os relatos dos pais e professores sobre a falta de 

eficácia da medicação, a prioridade em encontrar uma solução terapêutica rápida é 

dominante diante dos desafios observados ou mencionados nas crianças. 

No entanto, não estamos menosprezando o medicamento, apenas fazendo o 

alerta para sua prescrição desmedida e indiscriminada, assim como os diagnósticos 

de TDAH. Sendo encarado como solução para o mau comportamento do aluno ou 

para melhoria de sua aprendizagem. Infelizmente, médicos atestam laudos de TDAH 

sem ampla investigação e levantamento de outras possibilidades. É urgente ter mais 

cautela para que ocorra encaminhamentos de acordo com as necessidades 

específicas de cada aluno, pois o diagnóstico responsável é a ajuda efetiva para 

professores e familiares. 

Dentre os medicamentos mais usados, os estimulantes foram os que se 

mostraram mais efetivos para o tratamento de TDAH. Eles são indicados para a 

melhoria do comportamento, melhoria no desempenho escolar e melhoria nas 

relações sociais. Eles atuam no aumento das ações de certos neurotransmissores 

como a dopamina (DA) e a noradrenalina (NA). Os estimulantes mais comuns são o 

metilfenidato (Ritalina, Concerta, entre outros) e a anfetamina (Dexedrine, Venvanse, 

Adderall, Adderall XR) atuam nos neurotransmissores dopaminérgicos.  

 
Os estimulantes são os medicamentos mais comumente usados, e têm se 
mostrado efetivos em melhorar o comportamento, o desempenho escolar e o 
ajustamento social em uma porcentagem de 50% a 95% das crianças com 
TDAH (Barkley, 2023, p. 465). 

 

Em muitas das situações a indicação é combinada com antidepressivos, mas 

infelizmente a dosagem e a prescrição muitas vezes leva tempo para ser definida, 

mas existem diversos estudos que garantem a eficácia e a segurança do 

medicamento no tratamento de TDAH. Por exemplo, Silva (2014, p. 263) afirma que 

em 80% dos casos o medicamento pode ajudar a pessoa a se concentrar melhor, 

reduzir a ansiedade, a irritabilidade, a oscilação de humor e a controlar seus impulsos. 

Como vimos, as pesquisas vêm comprovando que, na maioria dos casos, o uso 

de medicamentos funciona, melhorando o comportamento. Porém, há casos em que 

o medicamento não faz efeito ou até mesmo piora o quadro de TDAH. Muitas vezes 
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o melhor tratamento é a combinação de terapias psicológicas comportamentais e 

educacionais com o auxílio dos medicamentos estimulantes ou não estimulantes. 

“Apenas uma minoria, em torno de 15% a 20%, as medicações não se mostraram 

eficazes” (Silva, 2014, p. 267). 

Devemos levar em conta que qualquer indivíduo é um ser multidimensional, 

que traz em seu sistema especificidades e interferências tanto sociais quanto culturais 

e emocionais. Ele é único e não deve ser tratado de forma generalizada. “O ser 

humano é ao mesmo tempo singular e múltiplo” (Morin, 2000, p. 57), ou seja, ele traz 

em si os mais variados sentimentos e é um ser complexo, afetivo, único, global, 

racional e irracional. Dialético e dialógico, em um entrelaçar da diversidade humana 

tenta entender e buscar a melhor convivência neste emaranhado de diferenças. Está 

cada vez mais comum, no âmbito escolar, a presença da medicalização, uma forma 

de transferir a responsabilidade de uma equipe multidisciplinar (pais, professores, 

terapeutas e médicos) apenas para o médico. Colocando o laudo e o remédio como 

as justificativas para o fracasso ou não deste estudante. 

Nos últimos anos, foram muitos os avanços no estudo do cérebro humano, no 

caso de TDAH a necessidade de um tratamento deve basear-se no quanto o quadro 

da situação está trazendo sofrimento nos contextos sociais, afetivos, familiar e escolar 

desta criança. Para Silva (2014, p. 257) o tratamento de TDAH é dividido em 

conhecimento/informação, apoio técnico, terapêutica medicamentosa e psicoterapia. 

O conhecimento/informação diz respeito a todo levantamento sobre o assunto, 

quanto mais capacitado o indivíduo estará para lidar com a situação e para buscar um 

tratamento adequado e eficiente. Este conhecimento também se estende a todo o 

contexto investigado, desde social, escolar, afetivo. O objetivo do tratamento de 

crianças com TDAH é reformular sua compreensão e entendimento possibilitando 

novas relações em ambientes familiares, escolares e sociais. Para alcançar esse 

objetivo, o tratamento se concentra em alternativas diferenciadas, na adaptação 

escolar, no suporte psicoterapêutico e no tratamento com medicamentos (Rotta, 

2006). 

O apoio técnico se refere à estrutura que visa facilitar o dia a dia da criança 

com TDAH, através de rotinas, cronogramas, estratégias que facilitem a 

aprendizagem e a organização. Este apoio pode partir da própria criança ou por 

orientação de outra pessoa, no entanto sem impor uma padronização, mas levando 

em conta a liberdade e autonomia de cada indivíduo como ser único. 
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A terapêutica medicamentosa sempre foi um assunto polêmico no tratamento 

de TDAH, dividindo os segmentos da medicina e da psicologia. Conforme indicado 

pelos estudos citados de Barkley (2023) e Rotta (2006), os medicamentos 

demonstram um impacto positivo no comportamento, desempenho escolar e 

ajustamento social de um espectro amplo de pacientes, beneficiando 

aproximadamente 50% a 95% das crianças com este diagnóstico. 

Essa variação na taxa de eficácia pode refletir diferenças individuais na 

resposta ao tratamento com medicamentos entre as crianças com TDAH. Sua 

eficácia, sublinha a relevância de abordagens farmacológicas no manejo do TDAH, 

oferecendo a muitos pacientes uma melhoria significativa em aspectos críticos de 

suas vidas. Essa informação reforça a visão de que, para uma grande maioria das 

crianças com TDAH, a medicação pode ser um componente essencial do tratamento, 

ajudando-as a alcançar um melhor desempenho social e acadêmico, além de 

promover mudanças em seu comportamento. 

Por isso é tão necessária a ampla informação e atualização do que hoje se 

refere aos medicamentos existentes no mercado e deve ser encarado como uma 

ferramenta a mais no tratamento do TDAH, é claro para melhoria na qualidade de vida 

deste indivíduo. “O uso de medicamentos no TDAH costuma produzir resultados 

eficazes na grande maioria dos casos, contribuindo para uma mudança radical na vida 

destas pessoas” (Silva, 2014, p. 162). 

Enfim, o uso medicamentoso é uma das etapas e precisa de um rigoroso 

acompanhamento médico e deve sempre estar acompanhada de psicoterapia. O 

Transtorno de Déficit de Atenção é um dos problemas comportamentais mais comuns 

na escola, e é responsável por dificuldades de aprendizagem, comportamentais e de 

repetência. 

Distração, impulsividade e hiperatividade são sintomas que caracterizam o 

estudante com possível diagnóstico de TDAH, e a escola é o agente que primeiro 

levantará as hipóteses deste quadro. É no ambiente escolar que a criança demonstra 

sua agitação e desatenção de forma intensa. Rotulada como bagunceira, 

desinteressada, atrapalhada e desorganizada, a criança começa a destoar das 

demais, muitas vezes apresentando dificuldade de aprendizagem e, em alguns casos, 

sendo alvo de discriminação. 

A observação até o momento ainda é a forma que médicos e psicólogos se 

utilizam para um diagnóstico de TDAH. Uma observação minuciosa que envolve 
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relatos tanto de familiares como de professores e pessoas do convívio do aluno. Pois, 

o cérebro é um mistério a cada dia mais desvelado,  

 
confiar nas possibilidades cerebrais do ser humano ainda em grande parte 
inexploradas; a mente humana poderia desenvolver aptidões ainda 
desconhecidas pela inteligência, pela compreensão, pela criatividade (Morin, 
2000, p. 75). 

 

Sobre algumas características percebidas pelos professores na escola, temos 

uma criança que se mexe frequentemente, levanta o tempo todo da carteira, se distrai 

facilmente com estímulos externos – em especial se a tarefa não for de seu interesse 

–, apresenta dificuldade para esperar, interrompe constantemente as conversas, tem 

dificuldade em seguir ordens e instruções, atenção fluida, inicia uma nova atividade 

antes de concluir a anterior, pensa muitas coisas ao mesmo tempo, fala o tempo todo, 

tem dificuldade para esperar sua vez de falar, perde seus pertences, esquece de fazer 

as atividades escolares de casa. A criança com TDAH age primeiro e pensa depois. 

Uma criança com TDAH não passa despercebida, ela é intensa e se for 

corretamente tratada e estimulada pode apresentar excelentes resultados. Ao 

contrário do que muita gente pensa, “com muita frequência a criança com TDAH é 

bastante inteligente e criativa” (Silva, 2014, p. 75).  Inclusive o reforço da autoestima 

representa uma ótima estratégia no trato com a criança e resulta em inúmeros 

benefícios, inclusive a levando a se equiparar às demais. 

E com todas estas especificidades a criança se encontra em uma escola cheia 

de rotinas e cobranças, além de professores despreparados, com pouco 

conhecimento sobre o TDAH. Como afirma Smith & Strick (2007, p. 34), “é óbvio que 

salas de aulas abarrotadas, professores sobrecarregados ou pouco treinados e 

suprimentos inadequados de bons materiais didáticos comprometem a capacidade 

dos alunos para aprender”. 
Por todas essas questões enfrentadas por essas crianças, é que a escola deve 

estar preparada, informada e com a maior gama de conhecimento possível para 

conduzir o estudante com TDAH da melhor maneira. O conhecer sobre é o passo 

fundamental para isso. Como afirma Silva (2014), conhecer profundamente o 

problema os capacitará a enxergar o mundo através dos olhos dessas crianças. Paulo 

Freire corrobora com Silva nesse sentido, afirmando a necessidade da investigação 

da temática, como diz abaixo: 
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Quanto mais assumam os homens uma postura ativa na investigação de sua 
temática, tanto mais aprofundam sua tomada de consciência em torno da 
realidade e, explicitando sua temática significativa, se apropriam dela (Freire, 
1987, p. 137). 

 

Com maior qualificação do professor sobre o TDAH espera-se que esteja cada 

vez mais apto em avaliar quando a atitude é consequência do transtorno, e com isso 

evitar verbalizações negativas e punições que reforcem o fracasso da criança. “A 

tarefa de ensinar é uma tarefa profissional que, no entanto, exige amorosidade, 

criatividade, competência científica, mas recusa a estreiteza cientificista, que exige a 

capacidade de brigar pela liberdade sem a qual a própria tarefa fenece” (Freire, 2008, 

p. 9). 

Para uma criança com TDAH o elogio, o incentivo e as demonstrações de amor 

genuínos são importantes contrapontos neutralizadores das repressões negativas que 

sofrem, e acaba conseguindo amenizar traumas e produzir mudanças efetivas de 

comportamento, como, por exemplo, a autoconfiança. 

 
A ciência ainda não oferece muito em termos de tratamento médico, mas a 
longa experiência tem mostrado que a modificação no ambiente pode fazer 
uma diferença impressionante no progresso educacional de uma criança. 
Isso significa que, embora as dificuldades de aprendizagem sejam 
consideradas condições permanentes, elas podem ser drasticamente 
melhoradas, fazendo-se mudanças em casa e no programa educacional da 
criança (Smith & Strick, 2007, p. 34). 

 

Nem mesmo na área educacional há consenso ou unicidade sobre as melhores 

condutas a serem implementadas, até porque frente a individualidade na 

aprendizagem, cada caso é um caso, e muitas vezes vai depender da experiência 

envolvendo esse professor e esse aluno e a relação de aprendizagem dela 

decorrente. O que se sabe que nenhuma estratégia gera resultado de forma imediata 

e unilateral, é um processo contínuo e conjunto, entre escola, família, amigos. “Para 

melhorar a qualidade de vida de uma criança com TDAH e garantir um aproveitamento 

escolar satisfatório, o colégio e a família precisam estar em fina sintonia” (Silva, 2014, 

p. 90). 

Podemos destacar que todos os profissionais que atendem o aluno com TDAH 

são importantes: família, médicos, psicólogos e terapeutas em geral. A troca constante 

de informações entre a escola e os envolvidos contribui para que as imprescindíveis 

adaptações atendam os estudantes com TDAH de forma satisfatória. Salas amplas, 

número reduzido de alunos, motivação visual em harmonia (nem muito estímulo, nem 
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pouco), orientações curtas e claras visíveis (tanto na sala de aula quanto nos espaços 

comuns), atitudes de rotina e organização são requisitos fundamentais para a 

qualidade do trabalho com o aluno com TDAH. No entanto, sabemos o quanto essas 

características são difíceis de aplicar. 

O professor deve promover diferentes formas de ensinar, buscando estratégias 

que facilitem a aquisição do conhecimento e uma melhor relação da criança com a 

aprendizagem. Morin afirma que uma educação que busca uma compreensão 

complexa da realidade e que efetivamente a conduza estaria colaborando com os 

esforços para amenizar a crueldade do mundo (Morin, 2003). 

Mantoan afirma: 

 
Certamente, um professor que engendra e participa da caminhada do saber 
“com” seus alunos consegue entender melhor as dificuldades e as 
possibilidades de cada um e provocar a construção do conhecimento com 
maior adequação (Mantoan, 2015, p. 41). 
 

As aulas precisam ser dinâmicas, significativas e capazes de despertar a 

criatividade e a autonomia, não apenas para encantar alunos com TDAH, mas para 

todas as crianças. Assim, em uma perspectiva de qualificação dos professores, 

Kanaane (2021, p. 131) entendeu “que o fato de as pessoas terem garantido acesso 

e permanência nas instituições de ensino, não lhes assegura qualquer tipo de 

aprendizagem e qualidade na Educação”, o que demanda formação profissional. 

É importante que seja evitado estímulos externos da sala de aula, com o 

objetivo de diminuir a distração do estudante com TDAH.  

 
O aluno com TDAH deverá sentar-se próximo ou ao alcance do olhar direto 
do professor, distante da janela ou da porta, num local onde tenha menor 
possibilidade de se distrair, longe de colegas antagonistas, no meio de 
colegas tranquilos e que possam ajudá-los (Rohde, 2002, p. 209). 

 

Temos que considerar que o estudante, de forma geral – seja ele típico ou não 

–, passa grande parte do seu tempo na escola. Assim, ela deve ter a preocupação 

com o desenvolvimento global de seu aluno. Para isso, suas atenções devem ser 

diferenciadas para cada indivíduo, visto que somos únicos, e essa individualidade não 

pode ser deixada de lado, especialmente quando se trata de estudantes com TDAH. 

A trajetória histórica da Educação Inclusiva no Brasil foi marcada e estabelecida 
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 oficialmente pela Constituição Federal de 1988, especificamente no artigo 205, que 

enfatiza a necessidade de proporcionar a educação “com igualdade de condições para 

o acesso e permanência na escola” (Brasil, 1988, p. 136). A Lei de Diretrizes e Bases 

da Educação Nacional (Brasil, 1996) também aborda a inclusão nos artigos 58, 59 e 

60, e uma atualização dessa lei em 2013 (Brasil, 2013) modificou a definição do grupo-

alvo para incluir alunos com deficiências, transtornos globais do desenvolvimento e 

altas habilidades/superdotação, excluindo especificamente aqueles com TDAH. Essa 

modificação é consistente com a Política Nacional de Educação Especial na 

Perspectiva da Educação Inclusiva (PNEEPEI), em vigor desde 2008, que também 

não menciona especificamente o TDAH em suas diretrizes. 

Levando em conta a análise da inclusão sob o ponto de vista do que defende 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), documento de grande relevância na 

atualidade educacional e nas questões pertinentes à Educação Especial, entende-se 

que surgiu em um contexto social e econômico essencialmente capitalista e de 

turbulenta transição política entre 2013 e 2018, o que acabou trazendo em seu 

conteúdo marcas ideológicas que empoderam a pessoa com deficiência, mas que, 

contraditoriamente, não garantem as condições necessárias para essa superação, 

replicando, assim, os limites histórico-sociais que, desde sempre, impedem o 

desenvolvimento integral desses indivíduos. 

Concordando com Malachen (2020) a BNCC apregoa: 

 
Nessa perspectiva, o esvaziamento do saber sistematizado pela BNCC e a 
ausência nela de subsídios teórico-metodológicos acerca da formação 
escolar do público-alvo da EE e das demais modalidades da educação   
brasileira favorecem que a educação se restrinja ao estrito papel de produção 
da sociedade capitalista (Malachen, 2020, p. 278). 

 

Ou seja, apesar de um discurso igualitário e equânime, não se considera a 

articulação dos mecanismos do Estado a favor da Educação Especial, no sentido de 

promovê-la e garantir o suporte necessário para que se efetive com qualidade. Ainda, 

ao tratar da Educação Especial, a BNCC acaba, em seu texto, não especificando os 

critérios e condições que definem o grupo a que se refere, o que representa uma 

lacuna importante. 

Como verifica-se o documento: 
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De forma particular, um planejamento com foco na equidade também exige 
um claro compromisso de reverter a situação de exclusão histórica que 
marginaliza grupos – como os povos indígenas originários e as populações 
das comunidades remanescentes de quilombos e demais afrodescendentes 
– e as pessoas que não puderam estudar ou completar sua escolaridade na 
idade própria. Igualmente, requer o compromisso com os alunos com 
deficiência, reconhecendo a necessidade de práticas pedagógicas inclusivas 
e de diferenciação curricular, conforme estabelecido na Lei Brasileira de 
Inclusão da Pessoa com Deficiência – Lei 13.146/2015 (Brasil, 2018b, p. 15-
16). 
 

Além de não definir o público-alvo, a lei também não oferece orientações 

teórico-metodológicas aos gestores e docentes que possam auxiliá-los nas práticas 

administrativa e pedagógica quanto a essa modalidade da educação escolar. Diante 

disso, “questiona-se o significado político desse silenciamento, ao se considerar as 

relações entre educação, sociedade e Estado no atual cenário de acumulação flexível 

do capital, o que requer o entendimento do significado social da BNCC” (Malachen, 

2020, p. 267). 

Com isso, percebe-se a falta de competência que a lei apresenta em termos de 

garantia da cidadania para neurodivergentes, sem desmerecer a evolução legal a 

respeito, mas entendendo o vínculo entre os interesses da burguesia e a lógica do 

capital. Concordando com Malachen (2020, p. 268), “o que se percebe é a negação 

da ideia de educação como direito social, em favor do consenso em relação a ela 

como serviço e mercadoria, que deve ser afastada do Estado e gerenciada pela lógica 

de mercado”. 

 
Tais medidas, especialmente no âmbito da educação escolar, aparentemente 
igualitárias, não dão ares de ultrapassar as normas que garantem tão 
somente um mínimo acesso ao direito educacional e o princípio básico de 
igualdade de oportunidade para o desenvolvimento humano de pessoas com 
e sem deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades 
ou superdotação (Malachen, 2020, p. 280). 
 

A citação destaca um aspecto crítico presente no discurso da BNCC referente 

a inclusão educacional: a disparidade entre medidas aparentemente igualitárias e a 

efetiva garantia de direitos educacionais equitativos. Implicam ações padronizadas 

sem considerar as diferenças individuais, deixando grupos específicos em 

desvantagem, como pessoas com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades/superdotação. 

A insuficiência de políticas que garantem apenas um “mínimo”. Embora um 

acesso básico à educação seja essencial, ele não é suficiente para assegurar o pleno 
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desenvolvimento humano. A citação aponta para a necessidade de um compromisso 

maior do que simplesmente oferecer o mínimo exigido por lei.  

A igualdade de oportunidades significa que todas as pessoas devem ter 

chances equivalentes de alcançar seu potencial, independentemente de suas 

condições iniciais. Contudo, na prática, isso exige ações concretas que reconheçam 

as desigualdades estruturais e as necessidades específicas dos indivíduos. O simples 

oferecimento de uma estrutura única de ensino pode não atender adequadamente a 

essas demandas. 

O desenvolvimento humano transcende o acesso à educação. Ele envolve a 

criação de condições para que cada pessoa desenvolva plenamente suas 

capacidades. Isso inclui suporte individualizado, recursos adequados e uma 

abordagem pedagógica que valorize a diversidade como um componente essencial 

do aprendizado. 

Embora haja avanços na legislação e nas políticas públicas, o principal desafio 

está na implementação prática de medidas que realmente promovam a inclusão e a 

equidade. Políticas genéricas podem, na verdade, reforçar desigualdades ao tratar de 

forma igual aqueles que necessitam de diferentes níveis de suporte. No campo da 

educação, é fundamental adotar abordagens diferenciadas que respeitem as 

particularidades de cada grupo e indivíduo, garantindo não apenas o acesso, mas 

também a permanência e o sucesso educacional. 

 
Portanto, para garantir o desenvolvimento humano pleno de todos, é 
necessário transcender o mínimo legal e implementar práticas pedagógicas 
que combinem justiça social com respeito à singularidade de cada aluno. A 
BNCC, como um documento de política educacional, insere-se nessa 
totalidade social e, desse modo, expressa e reproduz as contradições do 
capitalismo contemporâneo (Malachen, 2020, p. 262). 

 

Como vimos acima, a inclusão do indivíduo com TDAH não é um direito 

garantido por lei, no entanto a educação deve atuar sim, como um agente de 

libertação, permitindo que os estudantes com TDAH tenham suas habilidades e 

competências ampliadas, respeitando seus ritmos individuais e visando seu progresso 

e aprendizado. A construção da autonomia dos alunos não se restringe apenas às 

regulamentações legais; ela também pode ser efetivada através dos professores, que 

devem estar preparados para participar do processo de Educação Inclusiva (Barkley, 

2023). 
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Para Paulo Freire (1997) deve haver respeito ao educando, que devem ser 

considerados os tempos diferenciados de aprendizagem e os limites de cada um, 

apesar de não especificar aqueles com TDAH. Nesse sentido, o “respeito à autonomia 

do educando” (Freire, 1997) e à sua dignidade, são imperativos éticos, pois “sujeitos 

dialógicos aprendem e crescem na diferença” (p. 59), pois qualquer forma de 

discriminação é imoral e deve ser combatida. 

Relacionando a afirmação de Morin (2000) com a promoção da inclusão 

escolar, “Entretanto esta reforma é paradigmática e, não programática: é questão 

fundamental da educação, já que se refere à nossa aptidão de organizar o 

conhecimento” (Morin, 2000, p. 35) verifica-se que é fundamental organizar-se o 

conhecimento de maneira a atender às necessidades de todos os alunos. Isso envolve 

uma nova concepção de currículos, materiais didáticos, formação continuada de 

professores e métodos de ensino que possam garantir que todos os alunos tenham 

acesso a uma educação de qualidade.  

A reforma do pensamento aqui implica o reconhecimento da necessidade de 

diversificar as estratégias de ensino e adotar práticas inclusivas fundamentadas nos 

pressupostos teórico-metodológicos do Pensamento Complexo, que incluem os 

operadores cognitivos do pensamento complexo, a concepção de homo complexo e 

a concepção transdisciplinar e complexa de conhecimento. Apresentar uma reforma 

do pensamento está relacionado a uma nova forma de organizar o conhecimento. No 

contexto da inclusão escolar, isso significa que educadores e profissionais da 

educação devem ser capazes de (re)organizar o conhecimento de maneira a atender 

às necessidades individuais dos alunos, considerando suas diferentes habilidades, 

estilos de aprendizagem e características psico, bio, sociais e culturais. 

No entanto concordando com Mantoan: 

 
Os caminhos propostos por nossas políticas (equivocadas?) de educação 
continuam insistindo em “apagar incêndios”. Elas não avançam, como 
deveriam, acompanhando as inovações, e não questionam a produção de 
identidade e da diferença nas Escolas. Continuam mantendo distanciamento 
das verdadeiras questões que levam a exclusão escolar (Mantoan, 2015, p. 
26). 
 

 

 A importância de uma mudança paradigmática na educação é essencial para 

promover a inclusão escolar. A inclusão requer uma reforma do pensamento que 
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valorize a diversidade e a inclusão no ambiente educacional para atender a todos os 

alunos, independentemente de suas diferenças. 

Para que essa mudança aconteça de forma eficaz, utiliza-se também a 

afirmação de Morin, sobre ser impossível conhecer as partes sem conhecer o todo, 

assim como é impossível conhecer o todo sem compreender particularmente as 

partes. “A sociedade, como um todo, está presente em cada indivíduo, na sua 

linguagem, em seu saber, em suas obrigações e suas normas” (Morin, 2000, p. 37). 

Cada parte tem sua característica, sua individualidade, que interfere 

diretamente no contexto, e este contexto precisa ser conhecido de forma dialógica 

para que atinja de forma eficaz a realidade a ser conhecida e, transformada. Na 

inclusão escolar é fundamental entender-se que cada aluno é uma parte essencial da 

sociedade e a sociedade condiciona cada estudante em sua essência. Cada indivíduo 

contém o todo e o todo faz parte dele, é uma expressão que aborda a interconexão e 

interdependência de todos os seres e coisas no universo. 

Tanto o ser humano como a sociedade são unidades complexas, 

multidimensionais e a educação em um entendimento complexo necessita promover 

a inteligência geral, porque quanto mais poderosa e maior for sua condição de tratar 

os problemas, novos conhecimentos seriam estimulados e despertados no âmbito 

global. “Os princípios do conhecimento pertinente contrapõem-se a especialização 

que fragmenta os contextos, as globalidades e complexidades”, como trouxe Morin 

(2000, p. 40). Afirma, o autor, também, que o enfraquecimento da percepção global 

conduz ao enfraquecimento da responsabilidade (cada qual tende a ser responsável 

apenas por sua tarefa especializada), assim como ao enfraquecimento da 

solidariedade cada qual não mais sente os vínculos com seus concidadãos (Morin, 

2000). 

O enfraquecimento da percepção global pode se traduzir em uma falta de 

compreensão e aceitação das diferenças nas escolas, podendo resultar em tarefas 

especializadas, sem considerar as necessidades de todos os alunos. Ocorre quando 

o professor se responsabiliza pelos estudantes de sua turma, sem levar em 

consideração o contexto escolar em que todos estão inseridos. Assim: 

 
O professor, da mesma forma, não procurará eliminar as diferenças em favor 
de uma suposta igualdade do aluno, que é tão almejada pelos que apregoam 
a (falsa) homogeneidade das salas de aula. Antes, estará atento à 
singularidade das vozes que compõem a turma, promovendo o diálogo entre 
elas, contrapondo-as, complementando-as (Mantoan, 2015, p. 42). 
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É o professor que desenvolverá as capacidades e aptidões cognitivas em 

estudantes com TDAH, com o objetivo de prepará-los para serem cidadãos completos 

e capazes de realizar seus objetivos de vida na comunidade, se reconhecendo como 

indivíduos detentores de direitos. 

Em 2021, foi sancionada a Lei 14.254 (Brasil, 2021), que estabelece como 

direito do estudante com TDAH o acompanhamento integral para a identificação 

precoce do transtorno, o amparo educacional e o atendimento terapêutico. A intenção 

da lei é assegurar apoio moral e social, bem como garantir o pleno desenvolvimento 

da pessoa com TDAH. No entanto, o que a legislação prevê nem sempre se concretiza 

na prática educacional e nos serviços de saúde, evidenciando a distância entre o 

direito legalmente instituído e sua efetivação como política pública. 

 
 

2.1 REVISÃO SISTEMÁTICA DO CONHECIMENTO 
 

Na busca sobre o tema da pesquisa, segue um levantamento das principais 

publicações sobre o Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 

através de uma busca na Biblioteca Digital Brasileira de Teses e Dissertações (BDTD), 

focando nos trabalhos de pesquisa stricto sensu, realizada em 2024, utilizando a 

seguinte sintaxe de busca: “TDAH” ou “transtorno do déficit de atenção e 

hiperatividade”, no título. Os resultados revelaram 272 publicações, das quais 29% 

são teses.  

Em um recorte entre 2000 a 2024, verificado na Biblioteca Digital Brasileira de 

Teses e Dissertações, a primeira publicação identificada data de 2000, no campo das 

ciências médicas, com o título “Transtorno do déficit de atenção e hiperatividade: 

proposta de avaliação neuropsicológica para diagnóstico”. No entanto, na área da 

educação, a primeira publicação verificada nesta base de dados ocorreu em 2006, 

intitulada “A teia de significados das práticas escolares: transtorno de déficit de 

atenção/hiperatividade (TDAH) e formação de professores”. Esta pesquisa constitui 

uma análise bibliométrica preliminar, na qual 23,53% das pesquisas foram 

identificadas na área da educação. 

 O Gráfico 1 ilustra a distribuição temporal das publicações, abrangendo todas 

as áreas. Nota-se picos significativos em 2011, 2012 e particularmente em 2017, 
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seguidos por uma queda acentuada e uma tendência crescente a partir de 2020. 

 
GRÁFICO 1 – Publicações de teses e dissertações sobre o TDAH no Brasil 

 

 
 
FONTE: Adaptado da BDTD pelas autoras (2024). 

 

As pesquisas sobre TDAH no contexto educacional exploram uma gama de 

aspectos relacionados à compreensão, manejo e impacto desse transtorno na 

experiência escolar. Tais estudos abordam desde a percepção e atitudes dos 

professores em relação aos alunos com TDAH até estratégias de intervenção 

pedagógica, métodos diagnósticos e implicações da medicalização na escola. Além 

disso, investigam o papel dos educadores na formação e no desenvolvimento 

acadêmico e social das crianças com TDAH, incluindo o uso de técnicas pedagógicas 

específicas, interação social e inclusão educacional. Questões como desempenho 

acadêmico, habilidades de leitura e escrita, comportamento em sala de aula e a 

relação entre o diagnóstico médico e a prática educacional são frequentemente 

abordadas nessas pesquisas. 

O Quadro 1 apresenta uma amostra das principais temáticas e assuntos que 

representam as pesquisas de pós-graduação da temática, no Brasil. Embora a 

temática aponte para área da saúde (avaliação clínica – 25 pesquisas), nos assuntos 

da pesquisa a educação é que aparece em maior quantidade (33 pesquisas); isso nos 

permite a ilação de que a educação é um dos principais motivos de se pesquisar o 

TDAH no Brasil. 
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QUADRO 1 – As dez principais temáticas e assuntos das publicações stricto sensu sobre TDAH no 
Brasil 
 

Temáticas Qnt.  Assuntos Qnt. 

Avalição Clínica 25  Aprendizagem 18 

Cognição 13  Crianças 22 

Desempenho 18  Cognição 7 

Desenvolvimento 16  Comportamento 22 

Diagnóstico 19  Desenvolvimento 9 

Ensino 13  Educação 33 

Metilfenidato 15  Escola 15 

Professores 12  Formação de Professores 9 

Sintomas 15  Funções Executivas 8 

Tratamento 14  Genética 8 
FONTE: Adaptado da BDTD pelas autoras (2024). 

 

Esta análise bibliométrica preliminar destaca a lacuna na pesquisa existente: a 

ausência de estudos que descrevam a vivência dos alunos com TDAH na escola. Isso 

ressalta a importância e relevância do trabalho para a área educação, uma vez que 

nossa pesquisa visa preencher essa lacuna, trazendo à tona a voz dos estudantes e 

suas experiências no contexto escolar. 

Os temas das pesquisas, com alguma proximidade significativa, compõem um 

campo de estudo que, em sua maioria, se debruça sobre uma abordagem mais 

voltada à área da psicologia. No entanto, trouxeram contribuições relevantes, como 

conceitos, causas, formas de diagnóstico, processos de medicalização, entre outros 

dados teóricos e empíricos, incluindo as relações sociais e pedagógicas envolvendo 

crianças com TDAH. Ainda assim, como mencionado anteriormente, essas 

abordagens mantêm um viés predominantemente psicológico. Cabe destacar que o 

objeto deste estudo estará mais direcionado ao aspecto pedagógico da questão. 

As relações entre a criança com TDAH e a aprendizagem estão diretamente 

ligadas às atitudes dos professores em relação a esses alunos, bem como às relações 

que a própria criança estabelece consigo mesma. Essas relações, evidentemente, 

estão atreladas a fatores emocionais que permeiam toda a sua dinâmica na escola, 
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incluindo as interações com os colegas, o processo de aprendizagem e o vínculo com 

os professores. 

O estudo da criança com TDAH na escola é um trabalho carregado de 

afetividade e que demanda a profissionalidade de professores para se efetivar, o que 

implica as reflexões de suas variáveis a partir da situação escolar para qualificar o 

ensino-aprendizado destes estudantes. No entanto, não significa afetividade 

performática e nem mesmo romanceada, mas o entendimento de sujeito enquanto 

humano, complexo e que na maioria das vezes modifica seu comportamento de 

acordo com o olhar do outro. São crianças em formação, um compromisso muito sério 

do professor em contribuir positivamente para isso, que seja capaz de um olhar 

sensível que motive e reforce suas capacidades. No entanto, alguns professores não 

apresentarem uma preparação para se relacionar com os alunos com TDAH, 

rejeitando a relação intersubjetiva, apenas visando o ensino, gerando a falta de 

empatia, um olhar de demanda não direcionado. E é essa problemática que o projeto 

visa modificar. 

Através da pesquisa na base de dados Open Alex, a qual fornece as produções 

existentes em diferentes bibliotecas virtuais, verificando uma maior abrangência   

sobre o tema, foi utilizado como critério de pesquisa, o descritor TDAH e booleano 

AND crianças resultando em um total de 317 estudos.  

Deste total, foram excluídos estudos com enfoque psicológico, médico, 

medicamentoso, que tivessem relação com as disciplinas escolares e que 

abordassem a condição da criança em seu âmbito familiar. Foram incluídas produções 

dos últimos dez anos, que se referiam à subjetividade da condição do TDAH, 

afetividade, relações emocionais, que tratavam do ambiente escolar como espaço de 

convivência, de práticas docentes e de inclusão escolar. 

Foram incluídas produções que apresentassem o estudante com TDAH como 

protagonista, o âmbito escolar presente e a interferência das relações tanto afetivas 

como da aprendizagem na construção da relação do estudante com a Escola. No 

entanto, das pesquisas incluídas apenas oito tiveram relação mais próxima do objetivo 

desta pesquisa. Segue quadro com as produções incluídas na revisão integrativa e 

suas sínteses: 
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QUADRO 2 – Estudos relevantes para pesquisa 
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A publicação mais relevante encontrada e que mais se aproxima da temática 

que esta pesquisa apresenta foi “A constituição da subjetividade na criança com 

diagnóstico de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade” um estudo com 

objetivo de analisar as implicações subjetivas decorrentes da patologização da 

educação. Para isso, foi utilizado entrevistas com duas crianças com Transtorno de 

Déficit de Atenção/Hiperatividade, bem como com seus pais e professores, além de 

observações em sala de aula, avaliações individuais de fonoaudiologia e pesquisa 

documental.  

Os resultados indicaram que os discursos formados em torno do aluno são 

considerados resistentes às propostas escolares e acabam afetando a construção de 

sua subjetividade, pois ele internaliza parte das percepções de seu grupo social. Com 

base nos postulados de Bakhtin, que defende que a autoimagem se desenvolve a 

partir da visão do outro, dependendo da qualidade das interações sociais em que está 

inserida. A metodologia utilizada partiu da hipótese de que a discursivização do aluno 

pode afetar (favorável ou desfavoravelmente) a subjetividade e, consequentemente, 

a aprendizagem da criança, desenvolveu-se um estudo de caso, pesquisa de campo, 

qualitativa, do tipo transversal, inserida em um paradigma teórico-metodológico de 

cunho sócio-histórico. 
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Inicialmente foi proposto uma atividade em que as crianças teriam que se 

autodescrever e descrever um colega: “eu sou assim...; tenho um colega que é 

assim...”. Foi explicado que se tratava de uma brincadeira, que os nomes teriam que 

ser colocados no fim da página e que deveria ser dobrada a folha para que não 

pudessem ser vistos pela pesquisadora, que tentaria descobrir a identidade das 

pessoas descritas. O objetivo foi analisar possíveis representações pessoais e dos 

colegas. Uma das entrevistadas assim se descreveu: “agitada, rejeitada, feliz”. Após, 

foi levantado questões relacionadas as suas impressões, assim foi possível perceber 

como a palavra do outro é trazida ao discurso para se autorrepresentar: “o papel do 

outro, só à luz de quem é possível construir qualquer discurso a respeito de si mesmo” 

(Bakthin, 2006, p. 343). A criança verbaliza que se todo mundo fala que ela é, ela é, 

reproduzindo o discurso do outro e reforçando o fato social da formação da 

consciência de como constrói a percepção de si mesma.  

Ainda tentando aprofundar os efeitos da patologização sobre as crianças 

entrevistadas, a pesquisadora pergunta quais eram as pessoas que diziam que ela 

era agitada e a resposta foi “todo mundo”. Percebe-se que um fator que agrava o 

processo de patologização é retratado de forma negativa por “todos”. Na verdade, 

uma criança que passa pelo processo de patologização carrega emoções intensas, 

pois enfrenta situações altamente estressantes. Ela é uma interface de interação 

social tratada como “anormal”, medicamentosa, rotulada e controlada. Naturalmente, 

essas experiências afetam seu comportamento, o que, por sua vez, reforça a 

percepção de que é uma criança diferente. 

A pesquisa traz duas afirmações de grande importância para fundamentar o 

tema desta dissertação: Vygotsky (1984) entende o comportamento voluntário como 

“ação” imbricada aos processos mentais e afetivos. O comportamento é resultado da 

interação do sujeito com o meio; interação essa que provoca intenções, motivações, 

gostos, desgostos etc. Entender que a cognição se constitui na interação é 

compreender que os processos psíquicos se organizam e se reorganizam na vigência 

da intersubjetividade. É na relação com e por meio do olhar do outro que a criança se 

torna centrada ou não, agitada ou não, atenta ou não (Signor; Santana, 2016). 

O que significa que a criança que é patologizada e recebe constantemente falas 

estigmatizantes, pode ser profundamente provocada a um processo contínuo de 

reforço sobre sua condição diagnóstica inicial. Portanto, a escola deve se atentar 

quando ocorre um destaque ao erro dos alunos com qualquer neurodivergência, a 
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exclusão da interação com o grupo, ou encaminhá-los para profissionais de saúde a 

fim de buscar sua “normalização”. Infelizmente, a escola transforma uma 

característica individual em uma falha. Dessa forma, traz à tona atitudes que poderiam 

ser controladas, levando a criança a internalizar comportamentos indesejáveis. 

O trabalho conclui que é necessário a promoção de diálogos que levem o 

professor e famílias a refletir sobre o impacto de suas palavras, olhares e ações nos 

alunos. Palavras, olhares e ações positivas têm o poder de promover o 

desenvolvimento integral do estudante, enquanto interações negativas geram 

sofrimento e resistência às propostas da escola, devido à responsabilidade inerente a 

cada indivíduo. 

O artigo “A importância da afetividade na relação entre professores e alunos 

com TDAH e TEA na rede de ensino regular de escola particular”, foi desenvolvido a 

partir de estudo com base em pesquisas em livros, revistas, e consultas em sites, 

complementadas por disciplinas em sala de aula e análise do comportamento das 

crianças. O objetivo foi obter resultados claros sobre o tema apresentado que 

demonstrassem a relevância da afetividade no processo de aprendizagem de 

estudantes com TDAH e TEA. A pesquisa comprovou que a afetividade contribui 

positivamente para a educação escolar, facilitando a assimilação do conhecimento e 

promovendo o desenvolvimento integral de alunos com transtornos do 

neurodesenvolvimento em escola regular de ensino. Contribui para o aprendizado ao 

promover, nessas crianças, sensações de segurança, autoconfiança, autocontrole e 

autonomia em relação ao seu desenvolvimento cognitivo e social. As metodologias 

utilizadas para a realização deste estudo incluíram uma pesquisa bibliográfica e 

qualitativa, com o objetivo de explorar o tema, aprofundar seu entendimento e analisá-

lo, buscando expandir o conhecimento, formular hipóteses e encontrar respostas para 

as questões levantadas. 

O texto “Distúrbio de conduta e transtorno de déficit de atenção/hiperatividade: 

uma análise diferencial” visou correlacionar as queixas clínicas comportamentais de 

crianças e adolescentes com sinais sugestivos do Transtorno de Déficit de 

Atenção/Hiperatividade com o diagnóstico neurológico, por meio de pesquisa 

documental. Utilizou-se uma metodologia descritiva dos comportamentos 

considerados como sinais característicos para o diagnóstico do TDAH, além da 

análise estatística para obtenção dos valores de referência, média, desvio padrão, 

intervalo de confiança e níveis de significância. A metodologia usada foi descritiva dos 
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comportamentos considerados como sinais característicos para diagnóstico do TDAH 

e à análise estatística para obtenção dos valores de referência, média, desvio padrão, 

intervalo de confiança e níveis de significância.  

Foi verificada a queixa mais frequente quanto ao comportamento a “inatenção” 

(28%), seguido de “agitação” (21%), e, como “impulsividade” constatou-se 5%. O que 

se verifica é que além da “impulsividade” outras nomeações como “impaciência” (5%), 

“nervosismo” (2%), “rebeldia” (2%), “problemas de comportamento” (9%), podem 

sugerir comportamentos de uma mesma categoria impulsiva, o que elevaria o 

percentual para 24%categoria de comportamentos de “hiperatividade”. 

No estudo “Os desafios da inclusão escolar de alunos com TDAH: perspectivas 

a partir de um estudo multicasos”, considerou-se que, no Brasil, há um paradoxo entre 

o que determinam as leis em vigor e o que, de fato, é realizado na prática. Escolas 

despreparadas, docentes com formação deficitária e barreiras culturais se mostram 

como obstáculos a serem superados, em uma perspectiva inclusiva de educação. Em 

relação ao ensino público, a realidade das salas superlotadas dificulta qualquer 

iniciativa de diagnóstico e de atenção adequados para alunos com TDAH, além de 

comprometer a necessária consideração sobre o grau de influência que as emoções 

exercem sobre a aprendizagem, o que dispensa do professor a possibilidade de um 

olhar diferenciado para as diversas situações do alunado. É um estudo bibliográfico, 

qualitativo, exploratório e explicativo. Integra o arcabouço metodológico do estudo a 

realização de um estudo multicasos, os quais foram selecionados na base de dados 

Biblioteca Digital de Teses e Dissertações. No caso específico da inclusão de alunos 

com TDAH, a estrutura deficiente das escolas contribui para dificultar o cumprimento 

de sua função social, que é preparar os estudantes de forma autônoma e produtiva 

para exercer seu papel de cidadão. 

Em “Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade – TDAH: Desafios e 

Possibilidades no Espaço Escolar” trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter 

bibliográfico, fundamentada em estudos de teóricos reconhecidos, com o objetivo de 

compreender e explicar detalhadamente as questões relacionadas ao TDAH. A 

investigação buscou identificar os desafios enfrentados pelos alunos com esse 

transtorno, suas dificuldades de aprendizagem decorrentes da falta de concentração, 

além dos obstáculos e oportunidades que os professores encontram na sala de aula 

para facilitar o aprendizado desses alunos. Os resultados destacam a importância da 

colaboração entre família e escola para promover um ensino eficaz, o que traz 
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benefícios para o aluno com TDAH. A realização de um diagnóstico precoce nas 

séries iniciais pode ser fundamental para um tratamento bem-sucedido. O estudo 

também apresentou práticas pedagógicas impostas por professores que lidam com 

alunos com TDAH, enfatizando a contribuição valiosa do docente no processo 

Assim, descreve o papel da escola como agente de socialização, pois amplia 

as oportunidades de aprendizado e de experiências emocionais. Ela se configura 

como uma das primeiras instituições educacionais, além da família, ao proporcionar 

experiências e desafios, mudando-se, portanto, em um ambiente fundamental para o 

desenvolvimento da criança. Para cumprir essa função, a escola deve estar preparada 

para acolher e incluir todos os alunos, concentrando-se no aprendizado individual de 

cada um. Isso requer um comprometimento na formação dos professores, na 

elaboração de metodologias de ensino, na diversidade das avaliações, no cuidado 

com o número de alunos por turma e na promoção da interação entre família e escola. 

Verificou-se que uma pessoa com TDAH merece respeito e atenção, para que, 

em vez de se sentir inferior em relação aos outros e enfrentar um possível fracasso 

escolar no futuro, consiga desenvolver autocontrole por meio da disciplina e aprimorar 

seu potencial intelectual. Foi identificado que ainda há pouco conhecimento sobre o 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade nas escolas, não se aprofundam na 

investigação nem oferecem o suporte necessário.  

No estudo “Alunos com TDAH (Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade): um desafio na sala de aula”, foi proposta uma revisão da literatura 

científica sobre as dificuldades encontradas pelos professores com seus estudantes 

diagnosticados com Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) no 

processo de ensino. A pesquisa segue uma abordagem qualitativa, do tipo revisão de 

literatura, buscando responder à seguinte questão: “quais são as principais 

dificuldades enfrentadas pelos professores de alunos com TDAH no processo de 

ensino-aprendizagem?”. 

Muitos são os relatos que crianças com TDAH frequentemente atrapalham o 

desenvolvimento das atividades em sala de aula, o que pode prejudicar a 

aprendizagem dos colegas. No entanto, a acolhida da escola em relação aos alunos 

com TDAH é necessária e deve se basear em uma relação empática, colocando na 

prática atitudes como ouvir, refletir e demonstrar afeto por esses estudantes, uma vez 

que todos precisam se sentir bem recebidos no ambiente escolar. Nesse contexto, é 

importante destacar que a criança com TDAH representa um desafio para o professor, 
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e o educador precisa manter o equilíbrio durante as aulas para garantir a 

aprendizagem de todos. Nenhum conjunto isolado de orientações e estratégias 

funciona para todos os professores com todos os alunos, o que ressalta a necessidade 

de adaptação dos métodos de ensino. 

Pode-se concluir que o TDAH é um transtorno que afeta o aluno, causa 

dificuldades na aprendizagem, gera insegurança e ansiedade. Através da observação 

dos alunos com TDAH verificou-se a gama de dificuldades enfrentadas no processo 

de ensino-aprendizagem em sala de aula, mas essas dificuldades podem ser 

superadas quando o professor está disposto a confrontar seus próprios 

conhecimentos, práticas e abordagens com novas estratégias, mudando um ensino 

de qualidade. Ensinar um aluno com TDAH mostrou-se uma tarefa complexa e 

desafiadora, por isso é fundamental considerar o potencial que esse aluno pode 

desenvolver e a importância de sua responsabilidade sobre os resultados. O professor 

deve ter equilíbrio emocional, ser criativo e ter um entendimento profundo do 

transtorno do aluno, pois isso facilitará a participação desses alunos na sala de aula. 

É responsabilidade da escola proporcionar aos alunos com Transtorno de Déficit de 

Atenção e Hiperatividade aprendizagens significativas, respeitando suas 

potencialidades e garantindo a todos um ensino de qualidade de maneira inclusiva. 

No artigo “O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) e as 

práticas pedagógicas em sala de aula” foi feita uma revisão na literatura científica as 

práticas pedagógicas que devem ser utilizadas pelos professores de alunos com 

diagnóstico de Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) em sala de 

aula. Como resultado desta pesquisa, foi possível identificar as principais práticas 

pedagógicas que os educadores devem adotar com os alunos com TDAH, tendo como 

objetivo diminuir as dificuldades que esses estudantes enfrentam no processo de 

ensino-aprendizagem.  

Para isso, o trabalho propõe que educadores devem sempre ter um olhar para 

seus alunos com a crença de que eles são capazes de realizar tarefas e adquirir 

conhecimentos que ainda não dominam. Expressar afeto é fundamental para os 

alunos com TDAH, e isso pode se dar por meio de abordagens diferenciadas e lúdicas, 

como desenhos ou brincadeiras. Proporcionar momentos de demonstração de afeto 

ajuda esses alunos a se sentirem mais seguros. 

Com base nas informações obtidas na pesquisa, conclui-se que as dificuldades 

enfrentadas pelos alunos com TDAH no processo de ensino podem ser amenizadas 
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se a escola oferecer a esses estudantes metodologias e disciplinas que valorizem 

suas potencialidades e criatividade. Nesse contexto, os professores desempenham 

um papel crucial na aprendizagem de alunos com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade. É fundamental que a escola, sempre que possível, estabeleça e 

mantenha uma parceria com os pais. Essa colaboração pode ajudar no 

desenvolvimento das potencialidades dos alunos e, juntos, eles podem superar os 

desafios do ambiente escolar, sempre buscando o bem-estar dos estudantes por meio 

de um ensino eficaz. A partir deste estudo, espera-se contribuir de maneira 

significativa para que os professores de alunos com TDAH reflitam sobre suas práticas 

pedagógicas, tornando suas abordagens mais adequadas e, assim, superando as 

dificuldades enfrentadas por esses estudantes. 

Finalizando as produções selecionadas temos o artigo “A Aprendizagem e o 

Transtorno do Déficit de Atenção e Hiperatividade: Uma Análise da Produção 

Brasileira” uma análise de diferentes olhares encontrados a partir de estudos dentro 

de uma base de dados. Trata-se de uma pesquisa qualitativa de caráter bibliográfico. 

Foram examinados 24 artigos que abordam o TDAH sob diferentes perspectivas, 

contribuindo tanto para a atual visão neurobiológica do tema quanto para a discussão 

sobre a crescente atenção do diagnóstico na educação brasileira. A pesquisa foi 

expandida para diversas áreas temáticas, incluindo: psicologia educacional, 

reabilitação, educação e pesquisa educacional, linguística, audiologia e 

fonoaudiologia, medicina, neurociência, psiquiatria, psicologia, psicologia clínica, 

saúde pública, ambiental e ocupacional 

Observamos que, ao longo dos últimos anos, os estudos têm se concentrado 

nessa discussão, focando nas diversas formas de subjetivação no contexto escolar e 

educacional. Essa luta deve ser contínua para garantir que as práticas educacionais 

não se tornem cada vez mais excludentes e que as diferentes maneiras de aprender 

sejam acessíveis a todos. Ao conhecer um sujeito com um transtorno, respondemos 

a determinada demanda que necessita ser investigada e problematizada. O conjunto 

de sintomas que define esse transtorno é uma das principais causas do fracasso 

escolar no Brasil, o que o transforma em um problema de saúde pública. Em termos 

de tratamento, a abordagem mais eficaz tem sido o uso de medicamentos 

estimulantes dos neurotransmissores.  

Embora haja uma extensa pesquisa sobre o assunto, as lacunas são muitas, o 

que dificulta a interação social, o desempenho escolar e o desenvolvimento saudável 
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do aluno com TDAH. A dificuldade em se concentrar é o comportamento mais comum 

e que mais pode culminar no fracasso escolar. Algumas ações são indicadas para 

facilitar a apropriação do conhecimento por esses alunos na escola, como manter uma 

rotina bem definida, com poucas mudanças; desenvolver atividades curtas na sala de 

aula, intercaladas com momentos de atividade física; e posicionar a criança na 

primeira fileira, longe de portas e janelas. 

São as crianças as mais afetadas pelas consequências advindas de diversas 

formas de se olhar o TDAH. Portanto a análise proposta neste artigo, verificou os 

artigos que correspondem à área médica, mais especificamente à clínica médica, 

neurociências, fonoaudiologia e psicologia. Todos preocupados em compreender a 

aprendizagem do aluno com TDAH sob perspectivas diferentes. Vários estudos se 

referem às dificuldades nas áreas do conhecimento; contudo, os resultados que 

abordam a subjetividade do transtorno são os que apresentam maior relevância para 

o tema da pesquisa desta dissertação em construção. 

Diante disso, três artigos procuraram investigar os processos de subjetivação, 

tomando como base determinante do contexto social o diagnóstico. Considerando o 

olhar dos pais, alunos e professores, partiam do pressuposto de que as 

consequências decorrem do não enquadramento social dos sujeitos diagnosticados, 

chegando, inclusive, ao ponto de culpabilizar a família pelo comportamento 

considerado inadequado dos filhos. Também apontam para um desconhecimento, por 

parte dos professores, acerca dos sintomas, deixando essa questão para o 

diagnóstico médico. Embora defendam que o diagnóstico seja multiprofissional, 

entendem que cabe ao médico dar o veredito final. Dessa forma, reconhecemos a 

necessidade de adotar um olhar crítico para reinventar nossas práticas, evitando 

posturas que neguem os desejos do sujeito, que tem direito a uma educação de 

qualidade. Com isso, podemos contribuir para uma discussão mais ampla sobre a 

educação inclusiva em nossas escolas, que muitas vezes adota práticas 

medicalizantes e excludentes. Isso representa um compromisso ético com nossos 

estudantes e com o direito constitucional à educação. 

Nos últimos anos, os estudos têm focado nessa problematização, destacando 

as diversas formas de subjetivação no contexto escolar e educacional. Essa deve 

continuar sendo uma luta constante para garantir que as práticas educacionais não 

se tornem cada vez mais excludentes e que as diferentes formas de aprendizagem 

sejam acessíveis a todos. 
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3 METODOLOGIA DE PESQUISA 
 

A pesquisa se apresenta qualitativa, do tipo descritiva. Conforme Creswell 

(2014), a pesquisa qualitativa consiste em um conjunto de práticas materiais 

interpretativas que tornam o mundo mais visível. São práticas que transformam o 

mundo em uma série de representações, como entrevistas, conversas e registros. 

Nesta pesquisa, foram utilizadas rodas de conversa, entrevistas individuais, 

observações e desenhos. O caráter descritivo da pesquisa se deve ao fato de ela 

“visar descobrir a existência de associações entre as variáveis” (Gil, 2010, p. 28). 

Pesquisas descritivas são frequentemente conduzidas por pesquisadores com foco 

na prática social. O esquema desse processo está representado na Imagem 1.  

 
IMAGEM 1 – Síntese da Metodologia 

 

FONTE: as autoras (2025). 

 

Com isso pretendeu-se compreender as experiências dos alunos com TDAH 

nas suas diferentes relações escolares. O contexto estudado é de grande valia, visto 
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que entender o todo e as partes, as partes e o todo é base para elucidar a problemática 

no sentido de entender suas variáveis.  

 
O método é aqui entendido, para além de sua função instrumental, como algo 
que nos permite penetrar no real, objetivando não só compreender a relação 
sujeito/objeto, mas a própria constituição. Apreensão dos sentidos: 
aprimorando a proposta dos núcleos de significação do sujeito, produzindo 
um conhecimento que se aproxime do concreto, síntese de múltiplas 
determinações (Aguiar; Ozella, 2013, p. 220). 
 

A intenção de perceber alunos em suas experiências escolares, no que se 

refere ao TDAH implica em um emaranhado de relações que vai muito além da 

alfabetização, abrange o comportamento que se estabelece entre os sujeitos 

envolvidos, investindo em um olhar complexo. Pensar a complexidade contribui para 

a compreensão científica da interdependência e interconexão entre os fenômenos 

físicos, naturais e sociais, pois, segundo Morin (2005), a complexidade refere-se ao 

entrelaçamento de eventos, ações, interações, reações, determinações e acasos que 

formam o mundo em que vivemos. 

Através das experiências percebidas na coleta de dados teremos o real 

emergindo em palavras, pensamentos, sentimentos, vida pulsando frente ao problema 

elencado. Como disse Morin, “o fenômeno complexo é imposto pelo real e que não 

pode ser rejeitado” (Morin, 1993, p. 87). 

As interações de troca e conflitos são fundamentais para identificar como um 

aspecto afeta outro, assim como perceber as mudanças nas diferentes dimensões 

que impactam o todo. Para Morin (1993, p. 93), o pensamento humano é algo singular, 

bizarro no universo; ele não reflete o real, ele o traduz, não reflete o mundo, faz uma 

representação dele.  

Diante desse conceito, a pesquisa adotou um viés dialógico, com o objetivo de 

captar os fenômenos, buscando explicar os significados das experiências dos alunos 

com TDAH. Trata-se de uma pesquisa que visou compreender e interpretar a 

realidade. Isso implica na coleta de dados para elucidar a interconexão entre o todo e 

suas partes, assim como as particularidades individuais das partes dentro do todo, 

destacando a interdependência entre a prática educacional (todo) e os alunos (partes), 

com suas características distintas. A complexidade permite a análise dos fenômenos 

educacionais, incluindo os alunos com TDAH, considerando seus aspectos 

processuais e em constante evolução, bem como as relações entre a estrutura 

educacional, os professores e os alunos. 
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A Escola e as relações que nela se estabelecem são complexas, pois para ela 

cumprir seu papel é necessário ter amplo conhecimento dos agentes envolvidos, 

seres humanos que se constituem em relações humanas e tecem conexões práticas, 

muito além das teóricas e técnicas. Esses agentes são multidimensionais, 

biopsicossociais, afetivos e todas as suas ações refletem diretamente nas 

experiências desse aluno TDAH no contexto escolar. 

Temos muita coisa sobre o TDAH no que diz respeito a psicologia, a neurologia, 

a psiquiatria, com isso a pesquisa entra com a contribuição da pedagogia, que trará a 

experiência da escola.  

O objetivo com este estudo foi o de compreender os diversos aspectos dos 

contextos que emergirem, buscando entender e interpretar seus significados. Neste 

tipo de pesquisa, o foco não está apenas em coletar dados ou fatos, mas sim em 

entender profundamente as experiências, os significados e a perspectiva dos 

participantes estudados. 

A “ação dialógica” refere-se a um processo interativo e recíproco onde o 

pesquisador e o participante (pesquisado) engajam-se em um diálogo. Durante esse 

diálogo, informações e interpretações são trocadas de forma que ambos contribuem 

para a compreensão do tema em estudo. O pesquisador, ao invés de manter uma 

posição de distância ou neutralidade, participa ativamente no processo de 

conhecimento, frequentemente adaptando suas perguntas e abordagem com base 

nas respostas e interações com o participante. 

Essa abordagem dialógica é essencial para capturar a complexidade das 

experiências humanas e para construir uma compreensão mais rica e matizada dos 

fenômenos sociais. Ela também respeita a perspectiva dos participantes, 

reconhecendo-os como construtores do conhecimento gerado na pesquisa. 

A preparação envolveu várias etapas essenciais, como planejar 

minuciosamente, definir claramente os objetivos, selecionar entrevistados que 

tivessem conhecimento relevante sobre o assunto, confirmar a disponibilidade e o 

interesse deles em participar, agendar o momento com antecedência e garantir o sigilo 

absoluto das informações pessoais dos entrevistados. Além disso, foi necessário 

elaborar um roteiro ou formulário com perguntas-chave para a eficácia da pesquisa. 

O resultado engloba as perspectivas dos participantes, as reflexões do 

pesquisador e uma descrição detalhada e interpretativa do problema, além de sua 

contribuição para a literatura pertinente. “A pesquisa qualitativa é necessária devido a 
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necessidade de estudar um grupo ou população, identificar suas variáveis que não 

podem ser medidas facilmente e escutar vozes silenciadas” (Creswell, 2014, p. 52). 

Ao contrário da pesquisa quantitativa, que depende de variáveis mensuráveis 

e quantificáveis, a pesquisa qualitativa lida com aspectos mais subjetivos como 

sentimentos, percepções e intenções. Tais variáveis são difíceis de quantificar, mas 

são cruciais para entender o “porquê” e o “como” dos comportamentos humanos e 

das interações sociais. 

Para isso, caracterizamos dois limites para realização da pesquisa, o 

conhecimento de um objeto de forma unilateral do pesquisador sobre o objeto, o outro 

é o conhecimento das variantes calcadas na análise do comportamento, das 

experiências e discursos do outro, em uma ação bilateral em que o pesquisador busca 

compreender o pesquisado e o pesquisado se revela para o conhecimento, que se dá 

em uma roda de conversa.  

A metodologia necessitou de um pesquisador ativo, perceptível e sensível para 

identificar os aspectos dos acontecimentos, suas variáveis e as vozes silenciadas, 

para então contribuir com uma descrição complexa e detalhada da questão a ser 

estudada, as experiências de alunos TDAH no contexto escolar. “Para dar poder aos 

indivíduos para compartilharem suas histórias, ouvir suas vozes e minimizar as 

relações de poder entre o pesquisador e os participantes de um estudo” (Creswell, 

2014, p. 52). Portanto, a pesquisa qualitativa é uma ferramenta essencial para 

desvendar as camadas complexas das experiências humanas e para promover uma 

compreensão mais inclusiva e abrangente das realidades sociais. 

Esta pesquisa qualitativa, se apresenta como descritiva, busca traduzir aquilo 

que os sujeitos investigados vivem e qual a utilidade dessas experiências no trato da 

problemática. Compreender como diferentes pessoas percebem e experienciam 

aspectos do mundo de forma que se possa extrair e descrever a natureza fundamental 

ou “essência” dessas experiências. Portanto, ao se referir a “reduzir as experiências 

individuais a uma descrição da essência universal”, está-se destacando a tarefa de 

transcender os detalhes particulares para entender aspectos que são 

verdadeiramente representativos ou característicos para todos os envolvidos. Isso 

envolve identificar um tema ou aspecto central que se manifesta de forma consistente, 

apesar das variações individuais, para chegar a uma compreensão mais profunda e 

amplamente aplicável do fenômeno em questão. 
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A pesquisa se concentra fundamentalmente no rigor e na representação 

autêntica da realidade, esforçando-se para ultrapassar preconceitos, superficialidades 

e reações instintivas. Essa abordagem desfaz a separação tradicional entre o ser 

humano e o mundo, entre sujeito e objeto, e o que é subjetivo e objetivo, investigando 

a inter-relação e as características únicas desses elementos. No âmbito educacional, 

considera-o indivíduo como uma unidade completa que engloba aspectos físicos, 

sociais, pessoais, emocionais e intelectuais, reconhecendo a importância de todas 

essas facetas: corporais, intelectuais, sociais, emocionais e criativas. Tal perspectiva 

promove uma educação inclusiva, que abrange não apenas o ensino teórico, mas 

também a formação ética, estética, física e profissional.  

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 
 

O que se pretendeu com este estudo foi investigar, por meio de uma 

abordagem qualitativa do tipo descritiva, a perspectiva da criança com TDAH sobre 

sua experiência, com o objetivo de subsidiar a pedagogia aplicada e responder à 

pergunta: “como é a experiência dos alunos com TDAH na escola?”. 

O público-alvo da pesquisa foram alunos do segundo ao quinto ano do Nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental de uma Escola Pública de Curitiba, com 

diagnóstico médico de TDAH, entre oito a onze anos. Essa escola foi escolhida por 

ser local de trabalho da pesquisadora e por apresentar um rico ambiente de estudo 

de TDAH, por conter em média dois estudantes com TDAH em cada sala de aula. 

Para tentar responder como é essa vivência no ambiente escolar, coletou-se 

impressões e relatos de alunos com TDAH sobre suas experiências no ambiente 

escolar, através de rodas de conversa, entrevistas individuais, observações e 

representações através de desenhos. 

Na coleta de dados houve a preocupação que os participantes estivessem em 

um ambiente que se sentissem e fossem capazes de expressar de forma confortável 

e espontânea a essência e as origens de suas ideias e opiniões sobre o tema em 

discussão. Todas as estratégias de coleta de dados tiveram como objetivo facilitar os 

pesquisadores a uma compreensão mais completa das questões abordadas. 

Ao considerarmos a produção de dados em pesquisas qualitativas no contexto 

educacional, somos levados a refletir sobre como esse processo de coleta de 

informações pode impactar positivamente a qualidade de vida dos participantes. Essa 
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reflexão nos permite apreciar o que foi realizado ou oferecido, compreender a 

complexidade dos fatos e fenômenos, e valorizar as possíveis reflexões, inter-

relações, conexões e descobertas que surgem. 

Assim, buscou-se responder às questões mencionadas anteriormente e abrir 

caminho para uma compreensão mais ampla das falas e dos discursos dos 

participantes da pesquisa. 

Além disso, foi proporcionado um espaço de interação no qual os participantes 

da pesquisa, inclusive os próprios pesquisadores, pudessem refletir sobre o objeto de 

estudo, favorecendo assim a formação de novos conceitos, para com isso almejar 

mudanças de atitude posteriormente no ambiente estudado, ou seja, na escola. Para 

Flick (2009), as interações estabelecidas em uma pesquisa realizada com um grupo 

de discussões produzem manifestações da vida cotidiana que são disponibilizadas 

como meio de validar (ou não) enunciados, opiniões e pontos de vista. 

A conversa e os demais instrumentos utilizados na pesquisa, denotaram 

espaço de formação, de troca de experiências, de confraternização, de desabafo, 

onde opiniões emergiram. Em especial, na Roda de Conversa, onde surgiram dados 

ricos em conteúdo e significados entre os entrevistados, uma ampla comunicação dos 

participantes. 

 

3.2 LÓCUS E PARTICIPANTES 
 

O campo de estudo foi uma escola municipal de Curitiba, localizada em um 

bairro de classe média baixa da região, composta por aproximadamente trezentos e 

quarenta e cinco estudantes, trinta e cinco professores e dez turmas do Nos anos 

iniciais do Ensino Fundamental, sendo uma de cada ano, cinco no período da manhã 

e cinco no período da tarde. A escolha da escola se deu por ela representar um 

importante espaço de coleta de dados, por contar com um amplo universo de alunos 

com diagnóstico de TDAH e, assim, pretende-se contribuir para a formação do grupo 

de docentes e discentes ali inseridos. 

Os estudantes selecionados para a pesquisa atendiam ao critério de 

apresentarem diagnóstico de TDAH, totalizando sete estudantes distribuídos entre 

seis turmas do período da manhã: um menino do segundo ano do Nos anos iniciais 

do Ensino Fundamental, quatro meninas do terceiro ano do Nos anos iniciais do 
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Ensino Fundamental e dois meninos do quarto ano do Nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental. A idade dos estudantes varia de 8 a 11 anos. 

A investigação também considerou a situação socioeconômica e cultural dos 

participantes, bem como com quem convivem. Verificou-se que, entre os sete 

participantes, a maioria apresenta uma condição econômica média/baixa, com renda 

entre quatro e seis salários mínimos. Em um dos casos, a situação foi classificada 

como baixa, embora a renda também se enquadre na faixa de quatro a seis salários 

mínimos. Quanto à questão cultural, a escola é o principal canal de acesso; raramente 

os estudantes frequentam teatro, realizam viagens, vão ao cinema ou participam de 

eventos literários. 

 

3.3 INSTRUMENTOS E PROCEDIMENTOS DE COLETA DE DADOS 
 

A coleta de dados foi realizada com uma amostragem de sete estudantes com 

diagnóstico de TDAH, em uma escola pública de Curitiba. Foi feito contato com a 

escola e organizadas reuniões com a direção e os familiares para expor a 

investigação, explicar as ações e o processo que seria desenvolvido durante a 

pesquisa, os procedimentos escolhidos e os objetivos de todo o trabalho. 

Esta etapa da pesquisa ocorreu ao longo de seis meses, período em que a 

pesquisadora buscou uma interação no cotidiano escolar dos estudantes com 

diagnóstico de TDAH, a fim de analisar fatores relevantes que interferissem 

diretamente na relação desses estudantes com a escola. O objetivo foi identificar 

aspectos que contribuem, dificultam ou interferem na construção da aprendizagem e 

na formação social desses estudantes. 

Foram utilizados diversos instrumentos nesta etapa, como observações e 

registros, entrevistas individuais, formas de representação por meio de desenhos, 

dinâmicas e rodas de conversa. Todos os procedimentos seguiram os trâmites éticos 

e documentais exigidos pelos comitês responsáveis pela aprovação da pesquisa. A 

coleta de dados seguiu todos os procedimentos éticos, aprovada e registrada no 

CAAE com número 80892624.6.3001.0101. 

A entrevista semiestruturada é uma técnica de coleta de dados amplamente 

utilizada em pesquisas qualitativas por permitir um equilíbrio entre a flexibilidade e a 

sistematização. Trata-se de um “encontro entre duas pessoas, a fim de que uma delas 

obtenha informações a respeito de um determinado assunto” (Marconi & Lakatos, 
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1999, p. 94), sendo conduzida a partir de um roteiro com perguntas previamente 

elaboradas, mas com abertura para que o entrevistador explore temas emergentes 

conforme o desenvolvimento da conversa. Essa abordagem favorece a obtenção de 

informações mais profundas e detalhadas, permitindo compreender as percepções, 

motivações e experiências dos participantes em seus próprios termos.  

Além disso, o caráter mais aberto da entrevista semiestruturada contribui para 

criar um ambiente de diálogo natural e acolhedor, encorajando o entrevistado a 

compartilhar suas ideias e sentimentos com mais liberdade. As perguntas do 

questionário foram abertas, por permitir ao informante responder livremente, usando 

linguagem própria e emitir opiniões. 

Nesse formato, o pesquisador utiliza um roteiro com perguntas previamente 

definidas, mas tem liberdade para explorar temas emergentes ao longo da conversa, 

adaptando-se às respostas do entrevistado. Essa abordagem favorece a obtenção de 

informações mais profundas e detalhadas, já que possibilita compreender as 

percepções, motivações e experiências dos participantes em seus próprios termos. 

Além disso, cria um ambiente de diálogo mais natural e dinâmico, permitindo que o 

entrevistado se sinta à vontade para compartilhar suas ideias e sentimentos. 

No âmbito desta pesquisa, o desenho foi compreendido como uma variação da 

entrevista, centrada em um problema específico, podendo ser uma forma poderosa 

de coleta de dados, especialmente em contextos qualitativos e com públicos como 

crianças ou pessoas com dificuldades de expressão verbal. Ao desenhar, os 

participantes revelam percepções, sentimentos e experiências que muitas vezes não 

conseguem expressar em palavras. Essa técnica permite acessar aspectos subjetivos 

da realidade, oferecendo ao pesquisador uma compreensão mais rica e simbólica do 

tema investigado. Além disso, o desenho promove um ambiente mais descontraído e 

acolhedor, favorecendo a espontaneidade e a autenticidade das respostas. 

A observação é uma técnica de coleta de dados que “utiliza os sentidos na 

obtenção de determinados aspectos da realidade. Consiste em ver, ouvir e examinar 

fatos ou fenômenos” (Marconi & Lakatos, 1999, p. 90). Quando realizada de forma 

científica, ela deve ser planejada sistematicamente, registrada metodicamente e estar 

sujeita a verificações e controles que assegurem sua validade e confiabilidade. Nesta 

pesquisa qualitativa, ocorreu o uso da observação não participante, em que o 

observador mantém contato com o grupo ou contexto estudado, mas sem se integrar 

a ele, adotando uma postura mais distante. Também foi não sistemática, quando 
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realizada de forma espontânea, sem o uso de critérios científicos rigorosos, e de forma 

não estruturada, quando se utilizam categorias de análise mais amplas e abertas, 

permitindo maior liberdade na descrição dos fenômenos observados. Essa 

flexibilidade torna a observação uma ferramenta valiosa para captar nuances e 

detalhes da realidade que nem sempre são acessíveis por outras técnicas. 

A Roda de Conversa foi a principal forma de coleta de dados, pois se destacou 

não apenas por suas possibilidades interativas, mas também evidenciou sua 

capacidade de criar um espaço de diálogo e escuta para as diversas vozes presentes, 

o que a torna um instrumento valioso para compreender como um grupo específico 

constrói uma determinada realidade.  

Como mencionado por Gatti (2005), essa técnica possibilita a compreensão 

dos processos pelos quais grupos sociais constroem sua realidade, incluindo práticas 

cotidianas, reações a eventos, comportamentos e atitudes. Ela se revela importante 

para entender as representações, percepções, crenças, valores, e outros aspectos 

culturais compartilhados por pessoas que têm características comuns, o que é 

relevante para o estudo de um problema específico. 

A Roda de Conversa não apenas destaca suas possibilidades interativas, mas 

também evidencia sua capacidade de criar um espaço de diálogo e escuta para as 

diversas vozes presentes, o que a torna um instrumento valioso para compreender 

como um grupo específico constrói uma determinada realidade. Como mencionado 

por Gatti (2005), essa técnica possibilita a compreensão dos processos pelos quais 

grupos sociais constroem sua realidade, incluindo práticas cotidianas, reações a 

eventos, comportamentos e atitudes. Ela se revela importante para entender as 

representações, percepções, crenças, valores, e outros aspectos culturais 

compartilhados por pessoas que têm características comuns, o que é relevante para 

o estudo de um problema específico. 

Possibilitou a compreensão da experiência dos alunos no cotidiano escolar 

mediante suas percepções sobre sua condição de TDAH. Acordando com Moura e 

Lima (2015, p. 28), as Rodas de Conversas consistem em um método de participação 

coletiva de debate acerca de determinada temática em que é possível dialogar com 

os sujeitos, que se expressam, escutam seus pares e a si mesmos pelo exercício 

reflexivo. 

Toda a coleta de dados ocorreu na escola, com agendamento prévio e 

autorização dos pais, professores e direção, visando não causar prejuízos aos 
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estudantes. Para a roda de conversa, foram lançadas questões para orientar a 

discussão (conforme Anexo I). As entrevistas, assim como os desenhos, foram 

realizadas individualmente, com participação voluntária do grupo selecionado para a 

pesquisa, seguindo um roteiro de perguntas previamente elaborado. 

Os alunos selecionados foram um total de sete estudantes, os quais em sua 

totalidade apresentam o diagnóstico de Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade. Dentre eles temos três meninos e quatro meninas, sendo um com oito 

anos que frequenta o segundo ano, quatro com nove que frequentam o terceiro ano, 

dois com dez que frequentam o quarto ano. As meninas apresentam apenas o fator 

TDA e os meninos um deles apenas Hiperatividade e dois deles o transtorno 

combinado. 

A roda de conversa facilitou a obtenção imediata de dados, podendo ser 

aplicada a qualquer tipo de informante. Essa técnica não apenas ressalta suas 

potencialidades interativas, mas também evidencia sua capacidade de criar um 

espaço de diálogo e escuta para as diversas vozes presentes, tornando-se um 

instrumento valioso para compreender como um grupo específico constrói 

determinada realidade. Conforme mencionado por Gatti (2005), essa abordagem 

possibilita a compreensão dos processos pelos quais grupos sociais constroem sua 

realidade, incluindo práticas cotidianas, reações a eventos, comportamentos e 

atitudes. 

Ela se revela importante para entender as representações, percepções, 

crenças, valores, e outros aspectos culturais compartilhados por pessoas que têm 

características comuns, o que é relevante para o estudo de um problema específico e 

abordar uma ampla gama de tópicos. Ela também permitiu discutir assuntos pessoais 

e íntimos, bem como questões complexas que envolvem decisões altamente 

individuais. 

 
A Roda de Conversa é, dentro da pesquisa narrativa, uma forma de coleta de 
dados em que o pesquisador se insere como sujeito da pesquisa pela 
participação na conversa e, ao mesmo tempo, produz dados para discussão. 
É, na verdade, um instrumento que permite a partilha de experiências e o 
desenvolvimento de reflexões sobre as práticas educativas dos sujeitos, em 
um processo mediado pela interação com os pares, mediante diálogos 
internos, e, ainda, no silêncio observador e reflexivo (Moura; Lima, 2015, p. 
25). 
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A intenção de utilizar essa técnica foi a de melhorar a qualidade das relações 

que se estabelecem nos processos de ensino e aprendizagem. Abrindo espaço para 

que os sujeitos da escola estabeleçam diálogo e interação, ampliando suas 

percepções sobre si e sobre o outro no cotidiano escolar. 

A opção Roda de Conversa, como técnica de levantamento de dados se deu 

principalmente por sua capacidade de permitir que os participantes expressem suas 

impressões, conceitos, opiniões e concepções sobre o tema proposto de forma 

simultânea, além de possibilitar uma reflexão conjunta sobre as manifestações do 

grupo. Considera-se que ele é adequado tanto para o ambiente escolar quanto para 

o grupo de alunos e professores, mantendo uma atmosfera de informalidade e 

descontração. 

Como afirma Guérios: 

 
A roda de conversa, mais que um instrumento de produção de dados, 
mostrou-se um eficiente espaço de reflexão, de autorreflexão, de diálogo e 
de capacitação, que colabora para a promoção de um pensar pedagógico 
resultante de movimentos complexos. Tais movimentos consideram o pensar 
como mola propulsora para o agir, em que a multidimensionalidade do fazer 
docente, recursivamente, anela fatos e fatores que lhe são constitutivos 
(Guérios et al., 2022, p. 149). 

 

A entrevista em uma roda de conversa exige a presença de um moderador, que 

nesta pesquisa foi o próprio pesquisador. O papel do moderador é crucial para garantir 

que a discussão flua entre os participantes. Ele é responsável principalmente por 

iniciar o diálogo, manter o grupo motivado, conduzir o desenvolvimento das 

discussões e encerrar os debates de forma adequada. 

O principal propósito foi coletar informações aprofundadas sobre um assunto 

específico (determinado pelo pesquisador, coordenador ou moderador do grupo) 

utilizando o conjunto de participantes selecionados. O objetivo foi adquirir insights que 

ajudem a entender as percepções, crenças e atitudes relacionadas a um tema, 

produto ou serviço. Se distingue da entrevista individual ao depender da interação 

entre os participantes para coletar os dados requeridos pela pesquisa. A seleção dos 

participantes seguiu critérios estabelecidos pela pesquisadora, que no caso se refere 

a alunos de uma Escola Municipal de Curitiba, com diagnóstico médico de TDAH, que 

estivessem matriculados entre terceiro ao quinto ano, do período da manhã.  

Coube ao pesquisador criar um ambiente que facilitasse a discussão, 

permitindo que os participantes expressassem suas percepções e opiniões. Para que 
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a roda de conversa alcançasse seu papel na coleta de dados o mediador precisou 

possuir sensibilidade e discernimento para guiar o grupo, mantendo o enfoque nos 

objetivos do estudo, enquanto permitiu que os participantes se expressassem de 

forma espontânea. 

 
O sujeito é sempre um narrador em potencial. O fato é que ele não narra 
sozinho, reproduz vozes, discursos e memórias de outras pessoas, que se 
associam à sua no processo de rememoração e de socialização, e o discurso 
narrativo, no caso da roda de conversa, é uma construção coletiva, é 
essencial para o pesquisador, no contexto da coleta de dados, compreender 
que as memórias culturais e individuais estão intimamente ligadas (Moura; 
Lima, 2015, p. 27). 
 

Entendendo a necessidade dos fatores que permeiam o momento, o tempo a 

ser destinado para cada roda de conversa foi de uma hora, sendo realizado nas 

dependências da Escola com intenção de ser um momento de reflexão e discussão, 

com todo o grupo pesquisado. 

As observações ocorreram ao longo do semestre e toda anotação e percepção 

foi descrita pelo pesquisador. Foi realizada uma entrevista individual com roteiro 

previamente determinado (Anexo 2), assim como os desenhos produzidos que 

apresentaram um comando visando objetivo específico. 

Também foi desenvolvida individualmente uma dinâmica para identificar 

sentimentos que os estudantes, por algum motivo, não expressaram nas demais 

técnicas utilizadas na coleta de dados. Foram apresentados emojis representando 

expressões de felicidade, tristeza, raiva, medo, tédio, vergonha e orgulho, e os 

estudantes eram convidados a levantar a plaquinha do sentimento que identificavam 

em cada situação apresentada. 

As entrevistas utilizadas nesta pesquisa tiveram gravação de voz, permitida 

pelos pesquisadores e responsáveis, sequencialmente elas foram transcritas e 

arquivadas. Toda anotação foi realizada pelo pesquisador e, assim como a aplicação 

de toda coleta de dados. 

O pesquisador acompanhou as aulas apenas como observador e realizou 

registros pertinentes ao assunto a ser estudado, sem opinar, interferir e participar. 

Buscou perceber as formas mais espontâneas de comportamento do grupo 

pesquisado. 
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3.4 PROCEDIMENTO DE ANÁLISE DE DADOS 
 

Para análise da coleta de dados foi utilizado núcleo de significação. “Os núcleos 

de significação expressam o movimento de abstração que, sem dúvida, contém o 

empírico, mas pela sua negação, permitindo o caminho em direção ao concreto” 

(Aguiar; Ozella, 2006, p. 229). Com base nas palavras do sujeito, compreender o que 

não foi expressamente dito, captar o discurso tanto do professor como do aluno com 

TDAH, seu pensamento, e o processo (incluindo as contradições) pelo qual ele atribui 

significado à sua experiência escolar. 

Este método analítico visou entender a realidade social como uma dimensão 

que é ao mesmo tempo subjetiva, contraditória e histórica, enfatizando o movimento 

dialético que influencia as interações entre objetividade e subjetividade, indivíduo e 

sociedade, emoção e razão, pensamento e linguagem, bem como sentidos e 

significados. O processo de elaboração de significação visa ir além de uma 

compreensão superficial e desconectada da realidade social e histórica. Em vez disso, 

ele busca alcançar uma compreensão mais profunda e contextualizada por meio da 

análise dialética dos indicadores.  

 
Isso implica examinar não apenas o que é dito superficialmente, mas também 
os sentidos subjacentes que estão historicamente e dialeticamente 
entrelaçados com a fala e o pensamento do sujeito. Os núcleos devem ser 
construídos de modo a sintetizar as mediações constitutivas do sujeito; 
mediações essas que constituem o sujeito no seu modo de pensar, sentir e 
agir (Aguiar; Ozella, 2013, p. 310). 

 

Trata-se de uma abordagem que busca compreender não apenas o conteúdo 

explícito das comunicações, mas também o contexto histórico, social e as relações 

complexas envolvidas, como representamos na Imagem 2. 

Os núcleos de significação foram organizados em quatro eixos principais: a 

análise das declarações dos sujeitos participantes da pesquisa; a identificação de pré-

indicadores; a sistematização dos indicadores; e a organização dos núcleos de 

significação. 

Entende-se como pré-indicadores, concordando com Aguiar e Ozella, 

 
trechos de fala compostos por palavras articuladas que compõem um 
significado, carregam e expressam a totalidade do sujeito e, portanto, 
constituem uma unidade de pensamento e linguagem. Um critério básico para 
filtrar estes pré-indicadores é verificar sua importância para a compreensão 
do objetivo da investigação (2013, p. 309). 
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No processo de aglutinação dos pré-indicadores a partir de singularidades, 

contraposições e complementariedade chegamos a um menor número de diversidade 

resultando em indicadores. Que também concordando com Aguiar e Ozella (2013, p. 

309) “um indicador pode ter potências e coloridos diferentes em condições diversas, 

tais como: fases ou etapas da trajetória de vida, tipos de relações com outros, 

experiências profissionais, etc”. Os indicadores só ganham significado quando são 

integrados e relacionados com a totalidade dos temas expressos pelo sujeito. 

O levantamento dos indicadores foi realizado a partir da análise qualitativa dos 

relatos e produções de alunos do Nos anos iniciais do Ensino Fundamental, coletados 

por meio de atividades como desenhos, rodas de conversa, dinâmicas e entrevistas 

semiestruturadas. Esses instrumentos permitiram o acesso a percepções, 

sentimentos e experiências escolares vividas pelas crianças, revelando aspectos 

subjetivos do cotidiano escolar.  

A partir desse material, foram identificados regularidades e padrões de fala que 

refletiam dimensões relevantes da vivência escolar, como o relacionamento com os 

colegas e professores, estratégias pedagógicas que facilitam ou dificultam a 

aprendizagem, formas de expressão emocional e percepção sobre si mesmos como 

estudantes. Esses elementos foram agrupados em pré-indicadores, que 

posteriormente foram refinados em indicadores específicos e observáveis, com o 

objetivo de orientar futuras análises diagnósticas e práticas pedagógicas voltadas à 

inclusão, especialmente de alunos com Transtorno de Déficit de Atenção e 

Hiperatividade (TDAH). 

Ao revisitar o material e observar a ligação dos indicadores e seus respectivos 

conteúdos, iniciamos um processo de articulação que conduz à estruturação dos 

núcleos de significação. Os indicadores são essenciais para identificarmos os 

conteúdos e como eles se relacionam entre si, desvendando e concretizando a 

essência do que é expresso pelo sujeito. Na organização desses núcleos de 

significação, observamos as mudanças e contradições que surgem no 

desenvolvimento dos sentidos e significados. Esse processo permite uma análise 

mais aprofundada que nos ajuda a transcender as aparências e considerar as 

complexidades subjacentes. Seis Núcleos de Significação surgiram a partir da 

pesquisa, dificuldade escolar; ambiente escolar; aprendizagem; relações 

interpessoais, relacionamento com professor e ambiente familiar. 
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IMAGEM 2 – Procedimento de Análise dos Dados 

 

FONTE: as autoras (2025) 

 

Esses núcleos são empregados como uma ferramenta metodológica valiosa 

que permite aos pesquisadores capturarem sentidos e significados que estão 

implícitos no contexto das falas dos entrevistados. Eles servem como métodos para a 

análise e interpretação de dados qualitativos, facilitando a compreensão de como as 

significações são formadas.  

É crucial reconhecer que o ser humano, como ser biopsicossocial que realiza 

suas ações através de um processo dialético, gera significados que emergem da 

interação entre o pensamento e a linguagem. Este processo requer uma análise 

interpretativa que se aprofunde em aspectos mais abstratos e profundos do 

pensamento humano, conhecidos como zonas de sentido. 
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4. ANÁLISE DAS EXPERIÊNCIAS ESCOLARES DE CRIANÇAS COM TDAH 
 

A análise dos dados apresentados nesta seção teve como objetivo investigar, 

de forma aprofundada, a experiência dos alunos com Transtorno de Déficit de Atenção 

e Hiperatividade (TDAH) no contexto escolar, com ênfase nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental de uma escola pública em Curitiba. A pesquisa foi conduzida com a 

finalidade de lançar luz sobre as vivências desses alunos, buscando oferecer uma 

compreensão mais clara das questões pedagógicas e sociais que os envolvem na 

escola. 

O estudo fundamentou-se na busca por embasamento científico para 

interpretar as experiências desses estudantes, a realidade da inclusão escolar e as 

complexidades do TDAH – temas que continuam a exigir aprofundamento e novos 

estudos. Dessa forma, a pesquisa não se restringiu a uma simples categorização das 

manifestações observadas, mas procurou compreender, com rigor científico, a 

vivência dos alunos com TDAH na escola, considerando as implicações dessa 

experiência no contexto escolar. 

Dessa forma, os dados analisados contribuíram para uma compreensão mais 

ampla e sensível das múltiplas dimensões que envolvem a vivência escolar dos alunos 

com TDAH, revelando não apenas os desafios enfrentados, mas também as 

potencialidades que podem ser desenvolvidas quando há uma abordagem 

pedagógica inclusiva e atenta às necessidades individuais.  

A pesquisa reafirma a importância de um olhar mais atento por parte dos 

educadores, gestores e demais profissionais da escola, destacando a necessidade de 

formação continuada, adaptação de práticas pedagógicas e fortalecimento do apoio 

emocional e social desses estudantes. Ao trazer à tona essas reflexões, o estudo 

reforça o compromisso com uma educação mais justa e inclusiva, que respeite as 

singularidades de cada aluno e promova seu pleno desenvolvimento no ambiente 

escolar. 

 

4.1 PERFIL DOS ALUNOS INVESTIGADOS  
 

O público-alvo para pesquisa compôs-se de sete estudantes de uma escola 

pública de Curitiba, sendo que, desses, temos um estudante do segundo ano, menino, 

com 8 anos; quatro meninas do terceiro ano, com idade de 9 anos, matriculadas no 

quarto ano; e dois meninos do quarto ano, um com 10 anos e outro com 11 anos, 
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todos dos anos iniciais do Ensino Fundamental. Ambos são alunos matriculados no 

período da manhã, e apenas um dos pesquisados foi retido no terceiro ano do EF. 

Partimos então para características específicas dos estudantes selecionados 

para pesquisa e dados observados pela pesquisadora na Escola. Os estudantes 

selecionados para a pesquisa estão nomeados por número, por exemplo, estudante 

1, 2, 3 e assim por diante, para garantir o sigilo e questões éticas envolvidas. 

Iniciamos com o estudante 1, menino, 8 anos, cursando o segundo ano do Nos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, diagnosticado com TDAH desde o primeiro ano, 

medicado e com atendimento médico periódico. Mora com os pais; a família apresenta 

renda superior a quatro salários mínimos, possui moradia e carro próprios. Senta na 

primeira carteira da terceira fila, próximo da professora. Apresenta comportamento 

tranquilo, apesar de distrair-se frequentemente com colegas, objetos e situações. No 

entanto, em todas as observações, não transgrediu regras, não levantou da carteira e 

não conversou com colegas em momento inadequado. É um menino quieto, com 

acompanhamento pedagógico dentro do esperado. 

Estudante 2, menina, 9 anos, cursando o terceiro ano do Nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, diagnosticada com TDA desde o primeiro ano, medicada e com 

atendimento médico e psicológico. Mora com os pais; a família apresenta renda 

superior a quatro salários mínimos, possui moradia e carro próprios. Senta na primeira 

carteira da segunda fila, apresenta comportamento tranquilo e atento. Muito 

participativa e com desempenho pedagógico dentro do esperado. Segundo relatos 

dos pais e professores, apresentou evolução significativa após iniciar a medicação. 

Estudante 3, menina, 9 anos, cursando o terceiro ano do Nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, diagnosticada com TDA no segundo ano, não utiliza 

medicamento e realiza atendimento médico público esporadicamente. Realizava 

apoio pedagógico, porém abandonou. Mora com os pais; a família apresenta renda 

superior a quatro salários mínimos, possui moradia alugada e carro próprio. Senta na 

primeira carteira, porém precisa de apoio constante na realização das atividades. 

Verificou-se a necessidade de mais tempo para conclusão da atividade proposta e 

dificuldade em concluí-la sem a interferência e apoio da professora. A estudante 

demonstra insegurança e timidez. 

Estudante 4, menina, 9 anos, cursando o terceiro ano do Nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, diagnosticada com TDA no segundo ano. Realizava 

atendimento psicológico, porém abandonou, e realiza atendimento médico público 
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esporádico. Mora com os pais; a família apresenta renda superior a quatro salários 

mínimos, possui moradia alugada e carro próprio. Senta na primeira carteira da quarta 

fila, bem próxima da professora. Das meninas, é a mais agitada, porém com agitação 

moderada. Precisa de apoio na realização das atividades, leitura e interpretação. Com 

auxílio, consegue concluir o que é proposto. Não apresenta autonomia. 

Estudante 5, menina, 9 anos, cursando o terceiro ano do Nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, diagnosticada com TDA desde o segundo ano, com 

atendimento médico e psicológico. Mora com os pais; a família apresenta renda 

superior a quatro salários mínimos, possui moradia e carro próprios. Senta na 

segunda carteira da terceira fila. Apresenta grande nível de desatenção, distraindo-se 

com todos os elementos presentes na sala de aula – objetos, situações, conversas. 

Precisa de apoio individualizado e de mais tempo para a realização das tarefas. 

Estudante 6, menino, 10 anos, cursando o quarto ano do Nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, diagnosticado com TDAH desde o primeiro ano, medicado e 

com atendimento médico e psicológico. Mora com os pais; a família apresenta renda 

superior a quatro salários mínimos, possui moradia e carro próprios. Senta na primeira 

carteira, próximo da professora. Distrai-se com todos os elementos presentes na sala 

de aula – objetos, situações, conversas –, no entanto, apresenta ótimo desempenho 

na aprendizagem. Destaca-se sua competitividade e irritabilidade às frustrações. 

Como recebe atendimento psicológico, recebe orientações e não apresenta rebeldia. 

É um estudante de fácil trato. 

Estudante 7, menino, 11 anos, cursando o quarto ano do Nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, diagnosticado com TDAH desde o terceiro ano, medicado 

quando a mãe consegue o medicamento, e realiza atendimento médico público 

esporadicamente. Mora com a mãe, que apresenta renda inferior a quatro salários 

mínimos, não possui moradia nem carro, e recebe auxílio do “Bolsa Família”. 

Apresenta muitas dificuldades tanto de aprendizagem quanto de comportamento, 

envolve-se em situações de conflito e dificilmente conclui suas atividades. 

Em resumo, as estudantes 3, 4 e 5 apresentam apenas TDA, caracterizando-

se por maior dificuldade para aprender, sem a presença de indisciplina na sala de 

aula; ao contrário, aparentam estar muito atentas, porém o rendimento é abaixo do 

esperado. Segundo Rodhes, “em relação aos tipos de TDAH, nota-se que o tipo de 

predomínio de sintomas de desatenção é o mais frequente no sexo feminino” (2003, 

p. 79). Sabem ler e escrever palavras e textos simples, mas precisam de apoio para 
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resolver situações matemáticas e para interpretar textos e leituras mais complexas, 

assim como para a realização das atividades escolares. 

A estudante 2 apresentou melhora significativa, principalmente após o uso de 

medicamento (Ritalina), porém mesmo antes de seu uso, se destacava na 

aprendizagem em relação as demais do grupo pesquisado. Apresenta autonomia e 

desempenho esperado para o ano que frequenta. 

Os estudantes 1 e 6 apresentam TDAH combinado, ambos são medicados e 

aprendem de forma satisfatória, concluindo as atividades no tempo esperado e com 

entendimento. Rodhes afirma que “nem todo indivíduo com TDAH apresenta 

dificuldade de aprendizagem” (2003, p. 108). Ambos são irrequietos na carteira e se 

distraem frequentemente; no entanto, quando questionados, sabem explanar sobre o 

assunto tratado. O estudante 6, às vezes, se envolve em situações de indisciplina, 

como muita conversa e brincadeiras fora de hora, mas isso ocorre esporadicamente. 

O estudante 7 também apresenta TDAH combinado, já seu comportamento é 

agitado e indisciplinado constantemente, com muita dificuldade na aprendizagem. Foi 

o único estudante retido, no terceiro ano. De todos os estudantes participantes da 

pesquisa é o que mais verifica-se questões que o transtorno interfere em sua conduta 

e rendimento escolar. 

Como descrito acima, dos sete estudantes participantes da pesquisa, quatro 

deles utilizam medicamento para TDAH (Ritalina). A Ritalina é um medicamento 

estimulante, “o qual há evidências clínicas que descrevem que são seguros e eficazes 

em estudos que avaliaram seu uso por até dois anos” (Rodhes e cols., 2002, p. 166). 

Dentre eles percebeu-se que com a utilização do medicamento ocorreu melhora na 

atenção e no comportamento hiperativo diminuindo as situações agressivas e 

impulsivas que ocorriam no contexto escolar. Já os meninos do quarto ano a 

medicação não demonstrou resultados tão eficazes. 

Durante o período de observação, verificou-se que todos os estudantes 

participantes da pesquisa sentam próximos ao quadro e à professora, que procura 

constantemente auxiliá-los. Os estudantes 1, 2, 3, 4 e 5 não apresentam 

comportamento agitado e procuram realizar as atividades propostas. 

Os estudantes 1, 2 e 6 apresentam autonomia na realização das atividades; 

entretanto, os estudantes 3, 4, 5 e 7 necessitam de atividades adaptadas e de apoio 

individual para concluir as tarefas propostas. 
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Os estudantes 6 e 7 necessitam frequentemente ser chamado atenção e se 

mostram agitados, mexem muito o corpo, conversam fora da hora permitida, se 

distraem com objetos. No entanto, o estudante 6 responde corretamente as questões 

solicitadas, seu desempenho é de acordo com o esperado.   

Foi verificado que o caso mais complicado dos estudantes pesquisados foi o 7, 

e em especial é um aluno que já está na terceira escola, não estabelecendo vínculo 

em nenhuma delas, não apresenta continuidade nos atendimentos, apresenta 

situação econômica mais vulnerável que os demais e notou-se uma carência maior 

de atenção de colegas e professores.    

A partir dos dados acima, verificou-se que não existe um padrão de 

comportamento entre as nuances do Transtorno, as características variam de criança 

para criança e de acordo com os estímulos e encaminhamentos oferecidos para cada 

um. Conforme Rodhes (2003, p. 2) “fatores genéticos e ambientais diferentes devem 

atuar na manifestação das características que compõem os vários quadros clínicos 

de TDAH”. 

Um dos fatores que se acredita ser preponderante para a manutenção de um 

bom desenvolvimento escolar é a periodicidade dos atendimentos, tanto médicos 

quanto psicológicos, bem como a continuidade da utilização do medicamento, quando 

sua necessidade for atestada pelo médico – ou seja, sem interrupções por conta 

própria. 

 

4.1.1 Perfil da comunidade dos alunos pesquisados 
 

Para contextualizar melhor a comunidade escolar inserida na escola pública 

investigada e ampliar o entendimento dos resultados desta pesquisa, foi consultado o 

Projeto Político Pedagógico (PPP) da escola, contribuindo para o diagnóstico do 

contexto econômico e histórico-cultural da comunidade do público pesquisado. 

Para caracterizar a comunidade escolar, a escola realizou uma pesquisa em 

2022, por meio de formulário Google Forms. O formulário foi enviado para 336 

famílias, das quais 60% responderam. Os dados obtidos serão apresentados a seguir. 

Assim, a comunidade da Escola Municipal pesquisada, do Ensino Fundamental 

apresenta-se atualmente com os seguintes aspectos: é constituída por famílias de 

diversas origens étnicas que residem próximo à Escola. Em sua maioria, com a 
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presença dos pais e irmãos, constituídas por 3 a 4 membros, destas 58,4% possuem 

residência própria. 

Sobre a composição familiar, a maioria de nossos estudantes que retornaram 

a pesquisa residem com pai e mãe totalizando 60,8%.  

Sobre o nível de escolaridade das pessoas que moram com a criança, os dados 

obtidos revelam que 44,1% possuem Ensino Superior completo; 25,5% Ensino Médio 

completo; 9,8% Ensino Fundamental completo; 4,9% estão cursando o Ensino 

Superior; 4,9% possuem Ensino Fundamental completo; 4,9% Ensino Médio 

incompleto; 3,45% Ensino Fundamental Incompleto; 1,45% Ensino Fundamental em 

curso; e 1% estão cursando o Ensino Médio. 

 
GRÁFICO 2 – Nível de escolaridade das pessoas que moram com a criança 

 
FONTE: Projeto Político-Pedagógico da Escola (2023). 

 

Sobre a renda familiar, observou-se que 46% recebem dois a três salários 

mínimos, 39% vivem com rendimento igual ou maior que três salários mínimos, 11% 

com salário mínimo e 4% vivem com renda menor que um salário mínimo.  
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GRÁFICO 3 – Renda familiar 

 
FONTE: Projeto Político-Pedagógico da Escola (2023). 

 

Em relação à moradia, os dados revelam que 54,5% residem em 

moradia própria, 30,7% em residência alugada, 11,9% moram em casa cedida 

e 2,9% residem com algum parente.  

 
GRÁFICO 4 – Moradia dos estudantes 

 
FONTE: Projeto Político-Pedagógico da Escola (2023). 

 

Para se locomover até à escola a maioria de nossos estudantes utilizam 

automóvel, totalizando 50%, 34,3% fazem uso de van escolar, 13,7% vão a pé, 2% 

utilizam motocicleta e não houve sinalização de estudantes que fazem uso de bicicleta 

ou ônibus.  
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GRÁFICO 5 – Meio de transporte para chegar até à escola  

 
FONTE: Projeto Político-Pedagógico da Escola (2023). 

 

Por meio dos dados coletados, foi analisado também o atendimento às 

famílias pelo Programa Bolsa Família revelando que 90,2% não recebe este tipo de 

benefício. O resultado de 9,8% das famílias que são beneficiárias do programa.  

 
 
GRÁFICO 6 – Família recebe o benefício do programa bolsa família  

 
FONTE: Projeto Político-Pedagógico da Escola (2023). 
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Todas as informações descritas sobre a escola foram apresentadas com base 

no Projeto Político-Pedagógico da Escola Municipal Dona Lula (2023). Os dados são 

de grande relevância no entendimento do grupo pesquisado, pois revelam aspectos 

determinantes e únicos para os resultados. 

Formar professores é mais do que ensiná-los a transmitir conteúdo, e formar 

alunos é muito mais do que alfabetizá-los. Como afirmam Raimundo & Hir (2023), 

“formação não é apenas estar no colégio, formação não significa cumprir os objetivos 

de uma instituição, porque formação é ‘trans-formação’, precisa modificar o sujeito”. 

Entendendo conjuntamente com Raimundo e Hir (2023, p. 29) que “fazemos a 

educação porque temos necessidades sociais que só um docente crítico pode 

perceber e compreender. Por isso o professor precisa experimentar a libertação dos 

paradigmas culturais, sociais e psicológicos” e assim entender na sua conduta a 

responsabilidade frente aos alunos com TDAH e qualquer outra situação 

neurodivergente. 

O público analisado foi composto de sete alunos com TDAH, que foram 

selecionados a partir do critério de possuir laudo médico do transtorno. A participação 

da pesquisa ocorreu por espontânea vontade das famílias que entraram em contato 

com a pesquisadora através de contato presente em folders de divulgação da 

pesquisa.  

Foi estabelecido um comparativo sobre o desempenho acadêmico dos alunos 

com TDAH em relação aos alunos que não possuem o transtorno, o que demonstrou 

que os estudantes com déficit de atenção apresentam desempenho abaixo dos 

demais. Já os que apresentam apenas hiperatividade não apresentam dificuldade na 

aprendizagem, porém manifestam indisciplina. Os dados mais relevantes para a 

pesquisa surgiram nas discussões durante a roda de conversa sobre experiências no 

contexto escolar, mediadas pelo pesquisador. 

A análise crítica das informações coletadas das comunicações existentes visou 

ultrapassar as incertezas e chegar mais próximo do sentido complexo que revela o 

fenômeno.  
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4.2 PRÉ-INDICADORES E INDICADORES SOBRE A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS 
COM TDAH SOBRE A ESCOLA 
 

Partindo do entendimento e análise dos dados do contexto e das falas das 

partes que emergiram na Roda de Conversa, na entrevista e demais instrumentos 

utilizados, foi permitido captar a subjetividade e os sentidos atribuídos pelos 

participantes, através de uma associação temática revelando as relações similares 

nos depoimentos, que se definiu os Núcleos de significação. 

Os núcleos foram elaborados de maneira a reunir as mediações que formam o 

sujeito, as quais influenciam suas maneiras de pensar, sentir e agir (Aguiar e Ozella, 

2013, p. 310). Trata-se de uma abordagem que visa compreender não apenas o 

conteúdo expresso, mas também todo o contexto do estudante na escola e as 

interações complexas presentes nas comunicações surgidas. 

Após a leitura cuidadosa das declarações dos sujeitos envolvidos, com atenção 

não só ao conteúdo, mas também ao modo como as crianças expressaram seus 

sentimentos – incluindo hesitações, repetições e silêncios – partiu-se para a 

aglutinação e categorização das respostas comuns em temas. 

A partir deste levantamento, definiu-se os pré-indicadores, que são descrições 

mais amplas que agrupam os núcleos sob sentidos comuns. Eles ainda não são 

mensuráveis, mas já apontam direções para a análise. Por exemplo, a diversidade 

nos modos de aprender é um pré-indicador que surgiu quando algumas das crianças 

relataram as formas pelas quais apresentam mais facilidade na aprendizagem. 

Com os pré-indicadores definidos, parte-se para os indicadores, que são mais 

específicos e observáveis, podendo servir para orientar práticas pedagógicas e/ou até 

políticas públicas. O pré-indicador sugere o indicador, que, no exemplo citado, 

corresponde à fala dos estudantes, onde 80% dos entrevistados relataram aprender 

mais com apoio individual, atividades lúdicas e em pares. 

Por último, definimos os Núcleos de Significação, que surgem a partir dos pré-

indicadores e indicadores, que no exemplo acima seria o núcleo Dificuldade Escolar. 

Ou seja, organizados em três níveis: Pré-indicadores (trechos do texto que 

fundamentam a análise), Indicadores (interpretações desses trechos) e Núcleos (as 

ideias centrais que emergem da análise).  

Seguem os dados que embasaram a análise: 
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O Quadro 3 revela as falas mais relevantes, dos estudantes do grupo 

pesquisado, na Roda de Conversa: 

 
QUADRO 3 – Perguntas e respostas da roda de conversa 
 

PERGUNTAS RESPOSTAS DOS ALUNOS 

1.“O que é mais difícil para vocês na escola?” “Ciências é difícil, porque às vezes as 
explicações são complicadas e têm muita 
explicação”; 
“Matemática é muito difícil”; 
“Quando começo a entender, a professora 
ensina mais coisas e fica difícil acompanhar”; 
“Tem muita conversa na sala, e isso atrapalha 
para prestar atenção”. 
 

2. “O que vocês não gostam na escola? E por 
quê?” 

“Matemática é difícil”; 
“Às vezes a professora grita”; 
“Já teve amigo rindo de mim”; 
“Às vezes tenho vergonha na escola”; 
“Gosto de tudo na escola”; 
“A escola é legal”. 
 

3.“O que deixa vocês felizes na escola?” 
 

“Aulas livres, trabalhos em dupla;  
“Eu gosto quando tem jogos”; 
“Eu quando entendo o conteúdo”; 
“Quando tiro boas notas”; 
“Das aulas em grupo e lá fora”; 
“Fico feliz quando a professora me elogia”. 
 

4.“Algum de vocês ficou triste alguma vez na sala 
de aula?” 
 

“Quando brigo com os amigos. Minha amiga me 
chamou de chata”; 
“Quando os professores gritam com os alunos”;  
“Nada”. (seis dos alunos pesquisados 
responderam que nada os deixa triste) 
 

5.“Vocês entendem mais a explicação da 
professora quando ela explica lá na frente ou 
precisam de outra forma de ajuda?” 
 

“Prefiro quando a professora vai na minha 
carteira”; (a maioria concordou com a afirmação 
da colega) 
“Aprendo melhor quando saio da sala”; 
“Eu quando sento na frente”. 
 

6.“Como seria a aula ideal para vocês?” 
 

“Aulas com jogos e brincadeiras”; 
“Aulas em dupla”; 
“Gosto da aula de arte”; 
“Lá fora no pátio”. 
 

7. “Como acham que é seu desempenho 
escolar?” 

“Eu sou ruim em matemática”; 
“Eu converso bastante, mas sou bom aluno”; 
“Eu sou bom”. (os sete estudantes pesquisados 
se percebem como bons alunos. 
 

8. “Como é o relacionamento de vocês com a 
professora?” 
 

“Adoro a professora”; 
“Muito bom”; 
“Gosto da professora”; 
“Às vezes ela perde a paciência, mas é porque 
os alunos conversam demais e fazem bagunça”. 
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9. “Como vocês são em sala de aula, atentos, 
agitados, desatentos?” 
 

“Presto atenção”; (seis dos estudantes se 
percebem como atentos) 
“Converso demais”; 
“Sou bom, às vezes sou desatento”; 
“Me distraio e demoro pra terminar atividade”. 
 

FONTE: as autoras (2025) 
 
 

O Quadro 4 revela dados da entrevista semiestruturada, na qual 

questionamentos sobre a escola foram realizados pelo pesquisador, e os participantes 

responderam individualmente (roteiro em Anexo B). 
 

QUADRO 4 – Perguntas e respsotas da entrevista semiestruturada 

QUESTIONAMENTOS RESPOSTAS 
Sobre o desenho da Escola “No jardim da Escola vendo as plantinhas” 

“Brincando no recreio” 
“Brincando com a amiga no recreio” 
“Brincando de mãe altura com os amigos no pátio” 
“Jogando futebol na cancha” 
“Brincando na cancha” 
“No recreio jogando futebol” 

Características de si como aluno “Estudioso e bom aluno” 
“Agitado e inteligente” 
“Desatento, converso muito” 
“Estudioso, legal, atento” 
“Inteligente, charmoso, as vezes se distrai, bom 
aluno, comportado” 
“Estudioso e mais ou menos atento” 
“Bom aluno” 
 

Opinião sobre a Escola “Legal, gosto de brincar com os amigos” 
“Gosto de estudar porque quero ir para faculdade” 
“Legal, mas quando apronto brigam comigo” 
“O que mais gosto são os lanches” 
“Bonita, lugar de estudar, brincar, fazer amigos” 
“Estar perto dos amigos para estudar” 
“Divertida, gosto muito” 
 

Dificuldade na Escola “Canso de estudar” 
“Não entendo matemática”, “Muita criança 
conversando” 
“Sou devagar”, “Muito barulho na sala” 
“Prestar atenção” 
“Escrever e ler, consigo, mas as vezes não” 
“Prova é difícil” 
“Não tenho dificuldade” 

Quando tem facilidade em aprender? “Quando a professora explica mais de uma vez” 
“Quando a professora ajuda” 
“Quando a professora explica só pra mim” 
“Quando a explicação é individual” 
“ Quando a professora me explica separado” 
“Quando presto atenção, mas sempre estou 
cansado” 
“Quando a professora ajuda” 
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O que gostaria de falar para a professora 
sobre si mesmo como aluno? 

“Nada” “Que ela é muito boa” 
“Nada”, “Que ela é legal” 
“Nada” 
“Nada” 
“Dar mais atenção para os alunos com dificuldade” 
“Que vou prestar mais atenção e melhorar” 
“Que gostaria de melhorar meu comportamento, 
obedecer a professora e ter mais amigos” 

Descrição de algo importante que ocorreu na 
Escola, algo bom e ruim. 

Bom: “A apresentação de dança que fizemos na 
aula de Ed. Física” 
Ruim: “Nada” 
 
Bom: “Ser amigo do Joseph e fazer atividades em 
grupo” 
Ruim: “Nada” 
 
Bom: “Quando fui bem na prova de matemática”, 
“Aula de Ed. Física” 
Ruim:  Quando a professora gritou comigo e fiquei 
com vergonha” 
 
Bom: “Estudar” 
Ruim: “Ainda erro na leitura e escrita” 
 
Bom: “A maquete que fiz e todos adoraram” 
Ruim: “Quando a professora reclamou que estava 
levando distrações para escola e não era eu.” 
 
Boa: “Quando podemos trazer lanche livre”, “Aula 
de Ed. Física e Arte” 
Ruim: “Sente dor de cabeça quando se esforça para 
prestar atenção” 

FONTE: as autoras (2025). 
 

O Quadro 5 traz dados da dinâmica dos sentimentos, que ocorreu 

individualmente. Foi apresentado para o pesquisado sete cartinhas com emojis1 de 

sentimentos e solicitado para que escolhesse uma carta e relatasse uma situação que 

o fazia ter o sentimento representado no emoji. Foi pedido para relatar uma situação 

na sala de aula, com a professora e com os colegas. Por exemplo, o que na sala de 

aula o deixa com vergonha, o que a professora faz que o deixa com vergonha e o que 

os colegas fazem que o deixa com vergonha? 

Dessa forma, a dinâmica permitiu compreender com mais profundidade como 

os sentimentos influenciam o cotidiano escolar dos alunos, revelando situações que 

geram desconforto, insegurança ou vergonha, e que podem comprometer tanto o 

 
 
1Com origem no Japão, os emojis são ideogramas usados em mensagens eletrônicas e páginas da 
web, cujo uso está se popularizando para além do país. Eles existem em diversos gêneros, incluindo: 
expressões faciais, objetos, lugares, animais e tipos de clima.(Wikipedia,2025) 
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bem-estar quanto o processo de aprendizagem. Os relatos evidenciam a importância 

de considerar o aspecto emocional no ambiente educacional, reforçando a 

necessidade de práticas pedagógicas mais empáticas e acolhedoras, que valorizem 

a escuta e promovam um clima de respeito e segurança afetiva. 

Seguem os relatos de situações referentes ao sentimentos. 

 
QUADRO 5 – Respostas da dinâmica aplicada 
 

SENTIMENTO Na sala Com a professora Com os colegas 

 
Empolgado 

Aluno 1–“Quando bate 
o sinal do recreio e da 
saída” 
Aluno 2– “Quando tem 
passeio na Escola” 
Aluno 3 – “Quando 
sou elogiado” 
Aluno 4 – “Quando 
ganho no jogo” 
Aluno 5 – Não soube 
dizer 
Aluno6 – “Quando 
ganha no jogo” 
Aluno7– “Quando 
acerto” 

“Quando vou no 
quadro fazer conta” 
“Quando tem 
brincadeira” 
“Quando ganho o jogo” 
“Não sei” 
“Quando recebo 
atenção” 
“Quando sou elogiado” 
“Quando recebo 
elogio” 

“Quando brincamos” 
“Quando faço um 
desenho novo” 
“Quando dizem que 
meu desenho está 
bonito”  
“Nada” 
‘Nada” 
“Quando faço coisas 
que me elogiam” 
“Quando ganho o jogo” 

Triste 

Aluno1–“Quando 
acaba o recreio” 
Aluno 2– “Quando 
meu amigo me xinga” 
Aluno 3 – “Se eu 
reprovar” 
Aluno 4 – “Quando um 
colega vai embora” 
Aluno 5 – “Nada” 
Aluno 6 – “Nada” 
Aluno 7 – “Quando 
chamam minha mãe 
para reclamar de mim” 

“Quando não faço a 
tarefa e levo bilhete” 
“Quando fala que vai 
fazer uma brincadeira 
e não faz” 
“Quando levo bronca” 
“Quando a professora 
fala que perdi no jogo” 
“Nada” 
“Quando ela briga” 

“Nunca” 
“Quando meus amigos 
desistem da 
brincadeira” 
“Quando não querem 
brincar comigo” 
“Quando minhas 
amigas faltam” 
“Nunca” 
“Quando não querem 
brincar comigo” 
“Quando não querem 
brincar do que eu 
quero” 

Feliz 

Aluno1 – “Quando a 
aula é de matemática, 
porque sou bom” 
Aluno2 – “Quando 
desenho” 
Aluno 3 – “Quando a 
professora faz jogo” 
Aluno 4 – Quando a 
aula tem vídeos e 
jogos” 
Aluno 5 – Quando 
acerto no jogo” 
Aluno 6 – “Quando tiro 
nota boa” 
Aluno 7 – “Quando 
acerto” 

“Quando a professora 
fala que tirei nota boa 
na prova” 
“Quando ela deixa 
desenhar” 
“Quando a professora 
não coloca nada no 
quadro pra copiar” 
“Quando a professora 
faz jogos, desafios e 
atividades lá fora” 
“Quando ela me 
abraça” 
“Quando ela faz jogo” 
“Quando ela me 
elogia” 

“Quando converso 
com eles”  
“Brincar” 
“Porque eles não me 
excluem” 
“Brincar” 
“Quando brincamos” 
“Quando brincamos” 
“Quando jogamos 
bola” 
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Com medo 

Aluno1–“Nunca fico 
com medo” 
Aluno 2 – “Nada” 
Aluno 3 – “Medo de 
reprovar de ano” 
Aluno 4 – “Nada” 
Aluno5 – “Quando 
tenho que fazer a 
tarefa sozinho” 
Aluno 6 – “Nada” 
Aluno 7 – “Quando 
minha mãe é chamada 
na escola” 

“Não fico” 
“Nada” 
“Quando chama pra 
conversar” 
“Não sei” 
“Quando briga porque 
não presto atenção” 
“Nada” 
“Quando a professora 
chama minha mãe pra 
conversar” 

“Não fico” 
“Nada” 
“Quando ficam 
sabendo meu segredo” 
“Nada” 
“Nada” 
“Nunca” 
“Quando não querem 
ser meus amigos”  

Com vergonha 

Aluno1 – “Nunca fico 
com vergonha” 
Aluno 2 – “Nada” 
Aluno 3 – “Quando a 
professora pede para 
ler na frente dos 
colegas” 
Aluno 4 – “Falar lá na 
frente” 
Aluno 5 – “Ir até a 
frente fazer exercício 
no quadro” 
Aluno 6 – “Quando a 
professora chama 
atenção” 
Aluno 7–“Quando erro” 

“Não fico” 
“Nada” 
“Nunca” 
“Quando vou lá na 
frente falar ou ler” 
“Nada” 
“Quando chama 
atenção” 
“Quando chama 
atenção” 

“Não fico” 
“Nada” 
“Nada” 
“Tenho vergonha dos 
meninos” 
“Nada” 
“Nada” 
“Quando riem de mim” 

Brabo 

Aluno 1– “Quando 
zoam meus amigos” 
Aluno 2– “Quando 
falam que fiz uma 
coisa que não fiz” 
Aluno 3 – “Nunca” 
Aluno 4 – “Nunca 
senti” 
Aluno 5 – “Quando me 
ignoram” 
Aluno 6 – “Quando me 
irritam” 
Aluno 7 – “Quando me 
provocam” 

“Quando a professora 
briga comigo” 
“Quando coloca muita 
coisa no quadro pra 
copiar” 
“Nunca” 
“Nenhuma situação” 
“Nada” 
“Quando a professora 
reclama muito” 
“Quando a professora 
me irrita” 

“Quando me 
trapaceiam” 
“Quando brincam e 
não me chamam” 
“Quando não querem 
brincar comigo” 
“Quando quero uma 
coisa e minhas amigas 
outra” 
“Quando não brincam 
do que eu quero” 
“Quando minha amiga 
puxa meu cabelo” 
“Quando me 
provocam” 

Entediado 

Aluno1– “Aula 
demorada” 
Aluno 2 – “Aula com 
barulho” 
Aluno 3 – “Nunca fico” 
Aluno 4 – “Quando a 
aula é demorada” 
Aluno 5 – “Muita 
prova” 
Aluno 6 – “Quando já 
sei o assunto” 
Aluno 7 – “Quando 
falam muito” 

“Muita cópia” 
“Muita cópia” 
“Muita cópia”  
“Muita cópia” 
“Muita tarefa de casa” 
“Quando escreve 
muito no quadro para 
copiarmos” 
“Muita coisa pra copiar” 
 

“Nunca” 
“Quando falam 
demais” 
“Quando não tem 
brincadeira” 
“Nada” 
“Quando falam 
demais” 
“Nada” 
“Nada” 
 

FONTE: as autoras (2025). 
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Ao final, foi solicitado aos estudantes que escolhessem o emoji que 

representasse o sentimento que têm em relação à escola. Dos sete participantes, 

todos escolheram o emoji da carinha feliz. 

A escolha unânime do emoji da carinha feliz sugere que, apesar dos desafios 

que podem existir no processo educativo, a escola tem conseguido proporcionar 

experiências significativas e agradáveis. Isso evidencia a importância de práticas 

pedagógicas que valorizem o bem-estar emocional, pois alunos que se sentem felizes 

e acolhidos tendem a se engajar mais nas atividades e a desenvolver melhor suas 

habilidades cognitivas e sociais. 

Contudo, com base na riqueza dos dados apresentados, foi possível, a partir 

daí, organizar seis pré-indicadores acompanhados de indicadores, que refletem 

dimensões relevantes da vivência escolar dos alunos, especialmente no contexto de 

dificuldades e potencialidades do processo de ensino-aprendizagem de crianças com 

TDAH ou características associadas. 

A criação dos pré-indicadores sobre o tema consistiu em identificar elementos 

iniciais que servissem como base para a construção de indicadores mais estruturados 

no futuro. Esse processo envolveu a análise preliminar do objeto de estudo, a 

definição dos aspectos relevantes observados e a formulação de categorias que 

representassem essas dimensões de maneira clara e objetiva. Os pré-indicadores 

funcionam como guias para a coleta e interpretação de dados, auxiliando na 

organização das informações e na identificação de padrões ou tendências.  

Dando continuidade a esse processo, os indicadores foram definidos a partir 

da interpretação detalhada dos discursos e produções das crianças, considerando 

tanto os conteúdos explícitos quanto os implícitos em suas falas, desenhos e 

respostas nas rodas de conversa. Por meio da triangulação das informações, foi 

possível transformar os pré-indicadores – ainda amplos e descritivos – em elementos 

mais específicos, mensuráveis e observáveis, capazes de orientar práticas 

pedagógicas e análises mais consistentes no ambiente escolar. Cada indicador foi 

formulado com base na recorrência de temas, sentimentos e percepções expressos 

pelos alunos, sempre buscando manter a fidelidade à sua experiência e à 

complexidade do contexto investigado. Assim, os indicadores não apenas refletem a 

realidade vivida pelas crianças com TDAH, mas também oferecem subsídios para 

repensar estratégias de ensino e promover uma inclusão escolar mais sensível e 

eficaz. 
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QUADRO 6 – Pré-Indicadores e Indicadores 

 
Pré-Indicador Indicadores 

1. Relação afetiva com o ambiente 

escolar 

- 100% dos estudantes pesquisados estão 
felizes na Escola 
- As palavras jogos, brincadeiras, 
atividades no pátio são as que mais 
aparecem quando perguntados sobre o 
que gostam na Escola 
- Recreio, futebol e passeios são as 
palavras seguintes com maior frequência  

2. Dificuldades de aprendizagem 
percebidas pelos alunos 

- Quando é grande a quantidade de 
conteúdo os alunos relataram que se 
dispersam 
- Copiar do quadro também aparece em 
90% dos relatos, como uma estratégia que 
leva a desatenção e desânimo 
- O barulho e o excesso de conversa 
apareceram em 80% dos relatos como 
fator negativo para atenção  
- Preocupação em acertar que aparece em 
60% das respostas 

3. Estratégias pedagógicas que 
favorecem a aprendizagem 

- Explicações individuais, sentar na frente 
e sair da sala para realizar atividades foi 
considerado por 80% dos alunos como 
fator que favorece o entendimento 
- Jogos, brincadeiras e atividade em 
duplas e grupos foram citados por 80% 
dos estudantes pesquisados como boas 
estratégias de ensino 
- Receber apoio da professora também foi 
muito destacado como fator que favorece 
a aprendizagem 

4. Expressão emocional e experiências 
negativas 

- O elogio aparece como fator que deixa as 
crianças entusiasmadas e felizes, relatado 
por 90% dos pesquisados 
- Formas de chamar atenção com gritos ou 
palavras negativas apareceu em 70%  dos 
relatos  
- Ser chamado atenção na frente do grupo 
- A vergonha apareceu em 90% dos 
relatos, quando os estudantes são 
chamados para ler em voz alta, realizar 
algo na frente da turma e responder errado 
- Ser excluído por seus pares também foi 
um fator negativo que apareceu por vezes 
na coleta de dados 

5. Percepção do aluno sobre si mesmo 
- Os alunos conseguem perceber suas 
características, como desatenção, 
indisciplina, bom desempenho 
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- Em sua maioria não foi percebido baixa 
autoestima, apesar de alguns dos 
pesquisados apresentarem dificuldade 
eles se descrevem como capazes, mesmo 
entendendo que são desatentos  

6. Relação com os professores 

- 100% dos relatos demonstrou relação 
positiva com a professora 
- Demonstrou o quanto seu papel é 
importante no apoio individualizado 
- Mesmo relatando que a professora perde 
a paciência eles entendem que isso é 
justificável 
- Professora aparece como pessoa mais 
importante na Escola 

FONTE: as autoras (2025). 
 

 

Dessa forma, a consolidação dos seis pré-indicadores e seus respectivos 

indicadores representa um avanço significativo na compreensão das experiências 

escolares de crianças com TDAH, permitindo uma leitura mais sensível e aprofundada 

de seus desafios e potencialidades no contexto educacional.  

Os dados revelam aspectos fundamentais para a construção de práticas 

pedagógicas mais inclusivas, acolhedoras e eficazes, ao evidenciar o que favorece ou 

dificulta o processo de aprendizagem sob a ótica dos próprios estudantes. Além disso, 

os indicadores oferecem subsídios concretos para que educadores, gestores e 

demais profissionais da escola possam repensar e aprimorar suas estratégias de 

ensino, reforçando a importância de uma escuta ativa, do vínculo afetivo e de 

intervenções individualizadas.  

Trata-se, portanto, de um instrumental valioso tanto para diagnósticos quanto 

para a construção de políticas e práticas que promovam uma educação mais 

equitativa e centrada nas reais necessidades dos alunos. 

 

4.3 A PERCEPÇÃO DOS ALUNOS COM O TDAH SOBRE A ESCOLA 
 

O estudo buscou compreender as percepções e experiências de estudantes 

em relação ao ambiente escolar, considerando aspectos como metodologias de 

ensino, estratégias de aprendizagem e o impacto do Transtorno do Déficit de Atenção 

e Hiperatividade (TDAH) em seu desempenho acadêmico.  

A partir dos relatos coletados, observou-se uma forte preferência por atividades 

dinâmicas e práticas, bem como a valorização do reforço positivo no processo de 
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aprendizagem. A forma como os alunos lidam com suas dificuldades e interagem com 

professores e colegas revela uma percepção de pertencimento e satisfação na escola, 

apesar dos desafios enfrentados.  

Quando questionados sobre o que mais gostavam na Escola, foi unânime o 

relato das atividades em espaços diferenciados da sala de aula e as aulas mais 

práticas são as preferidas dos estudantes, como Arte e Educação Física. 

O especialista em TDAH Barkley (2013), aborda a importância de aulas mais 

práticas e dinâmicas para alunos com esse transtorno. Afirma que a atenção dos 

alunos com TDAH pode ser melhorada com um estilo de aula mais entusiasmado, 

breve e que permita a participação ativa da criança. Além disso, ele destaca que esses 

alunos frequentemente apresentam dificuldades em realizar o mesmo trabalho escolar 

que outros alunos sem TDAH. 

Outro aspecto bem importante representado nas imagens é a presença de 

colegas, atividades ou com algum amigo ou em grupo. Na aplicação da dinâmica dos 

sentimentos ocorreram relatos como “Fico triste quando um colega vai embora”, “Fico 

triste quando não querem brincar comigo”, “Fico feliz porque meus amigos não me 

excluem”, “Fico bravo quando zoam meus amigos”, “Fico bravo quando não me 

chamam pra brincar”. Depoimentos que revelam o quanto ser aceito e ter amigos é 

fundamental para uma experiência escolar positiva. Barkley enfatiza em suas 

pesquisas a importância das relações com os colegas para crianças com TDAH.  

Barkley (2013) destaca que as dificuldades sociais, como a rejeição por parte 

dos pares, podem impactar negativamente o desenvolvimento emocional e 

comportamental dessas crianças. Barkley observa que a falta de amizades recíprocas 

pode contribuir para problemas como ansiedade, depressão e comportamentos 

externalizantes a longo prazo. Além disso, ele sugere que intervenções que 

promovam a inclusão social e o desenvolvimento de habilidades sociais são 

essenciais para melhorar o bem-estar dessas crianças.  

Ou seja, as relações com os colegas desempenham um papel crucial no 

desenvolvimento de crianças com TDAH, e estratégias que promovam a aceitação e 

a amizade são benéficas para mitigar os efeitos negativos associados ao transtorno. 

Quando o grupo pesquisado foi solicitado para que se representassem por 

desenhos na escola, todos os pesquisados se desenharam no pátio, no recreio, 

brincando com colegas, demonstrando que atividades práticas e ao ar livre e com 

amigos presentes são imagens que define a escola para estes estudantes com TDAH. 
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Seguem algumas das imagens: 

 

 

 

Nas imagens acima os estudantes relatam atividades no recreio, o que sugere 

que é o momento que mais gostam na escola. Se desenharam jogando bola, 
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brincando com outras crianças, interagindo, demonstrando a relevância de relações 

interpessoais, das atividades lúdicas e ao ar livre. Na verdade, interesses de qualquer 

criança, em especial as TDAH onde se acentua.  

Quando questionados nas demais técnicas de coleta de dados tivemos como 

relatos os seguintes: “Aprendo mais com jogos e brincadeiras”, “Gosto de atividades  

lá fora”, “Gosto de aulas em duplas e no pátio”, “Gosto das aulas de Ed. Física e Arte”, 

“Quando a professora fala demais não presto atenção”, “Quando a professora passa 

muita coisa no quadro eu não gosto”, “Quando eu começo a entender ela ensina mais 

e eu me perco”. 

O que remete que teoria e explicações orais no grupo não são apreciadas, 

assim como aulas orais muito longas, com muita informação. São práticas que não 

favorecem a aprendizagem de estudantes com TDAH. Por isso as explicações 

individuais aparecem nos relatos como estratégia que contribua na aprendizagem 

deste público analisado. 

O reforço positivo, o elogio, também foram citados como fator motivador para 

os estudantes. Seguem alguns relatos: “Quero ser desenhista porque todos elogiam 

muito meus desenhos e a aula de arte é o que mais gosto na escola”, quatro deles 

relataram a frase “Fico muito feliz quando sou elogiado”. 

Estes dados vêm ao encontro com a afirmação de Silva (2023, p. 87) em que 

diz que “jamais se deve esquecer que, para criança TDA, elogios, incentivos e 

demonstrações de amor são aditivos mais eficazes para a grande quantidade de 

combustível que ela tem”. É muito importante que ela seja recompensada a cada 

avanço. Inclusive um dos estudantes pesquisados relatou o seguinte “Gosto muito 

quando a professora me abraça”, demonstrando a relevância de um ato de carinho 

entre professor e aluno. 

Por diversas vezes aparece falas sobre acerto e nota como aspectos que 

remetem a felicidade e motivação, como “Quando acerto no jogo”, “Quando tiro nota 

Boa”, “Quando acerto”, “Fico triste quando vou mal na prova”. 

Quando questionados sobre a melhor forma que aprendem, cinco dos alunos 

afirmaram que através de explicações individuais ou em pequenos grupos, e alguns 

acham útil sair da sala para aprender melhor. Sentar na frente também foi mencionado 

como uma boa estratégia para aumentar a concentração. Aulas mais interativas e 

dinâmicas facilitam o aprendizado: “Quando a professora vai na minha carteira 
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aprendo melhor”, “Aprendo melhor em dupla e com jogos e brincadeiras”, “É melhor 

quando sento na frente”, “Aprendo melhor quando saio da sala”. 

O barulho e o grande número de crianças na sala também dificultam a 

concentração. Foram listados por cinco dos entrevistados como fator que dificulta a 

concentração, devido a muita conversa na sala. Entende-se que o número de 

estudantes em uma sala de aula com alunos com TDAH ou qualquer outra 

neurodivergência deveria ser reduzido, como traz Rodhe (2003, p. 208) que “o 

ambiente escolar propício para esses alunos é uma sala de aula bem estruturada, 

preferencialmente com números pequenos de alunos”. Segue os relatos: “Os colegas 

conversam demais e fazem bagunça e isso atrapalha”, “Muita conversa na sala”, “Me 

distraio com a conversa”, “A professora briga quando tem muita conversa”. 

O tempo diferenciado também apareceu em alguns depoimentos, um estudante 

relatou que pediu para terminar a avaliação em outro dia, pois seu período de 

concentração esgotou-se e não conseguia continuar.  Outro explicou que quando está 

começando a entender a professora passa para outra explicação e não consegue 

acompanhar. Quatro deles explicam que quando realizam a atividade ou avaliação em 

outro ambiente, com atendimento individualizado e sem pressão de tempo, 

apresentam melhor resultado.  

Estas mudanças são totalmente possíveis visto que como afirma Rodhe: “A 

possibilidade de flexibilidade na implementação de currículos adaptados, com 

processos de avaliação diferenciados e estratégias individualizadas, é amplamente 

prevista e incentivada pelo órgão regularizador” (Rodhe, 2003, p. 201). 

Os sete estudantes gostam da escola, são muito felizes na escola. Isso se 

comprova em vários relatos e na aplicação da dinâmica de emojis, onde a 

pesquisadora apresenta diferentes sentimentos como empolgação, felicidade, 

tristeza, medo, vergonha, braveza e tédio e pede para que os alunos pesquisados 

escolham o sentimento que tem aos estarem na Escola. 100% dos estudantes 

participantes da pesquisa escolheram o sentimento de felicidade. Denotando para o 

pesquisador que a condição de TDAH não interfere na sensação de bem-estar na 

escola, e tampouco o grupo pesquisado demonstra uma relação negativa com o 

ambiente escolar, mesmo vivenciando algumas situações desconfortáveis no dia a 

dia. Isso é comprovado pelas afirmações dos próprios estudantes, que revelam uma 

percepção positiva sobre sua vivência escolar. “A escola é legal, gosto de brincar com 

meus amigos”, “Gosto de estudar, quero ir para faculdade”, “Acho a Escola bonita, 
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legal, lugar de estudar, brincar, fazer amigos”, “Divertida, gosto muito”, “Gosto de estar 

perto dos amigos e estudar”. 

Sobre a condição de TDAH, apenas um aluno demonstrou ter consciência de 

ser portador do transtorno. O estudante se descreveu como agitado, que conversa 

muito e que a professora reclama de seu comportamento. Quando questionado pela 

pesquisadora sobre se ele sabia por que apresentava tal comportamento, alegou que 

poderia ser por apresentar TDAH, mas não soube explicar muito bem. De todos os 

estudantes apenas ele declarou consciência de tal condição. “Converso muito e sou 

agitado, acho que é porque tenho TDAH, mas não sei muito, tomo remédio”. Os 

demais quando questionados sobre TDAH não souberam responder. 

Esse dado específico, em que um dos estudantes relata saber que tem TDAH, 

demonstra que a consciência sobre o transtorno pode, em alguns casos, ser utilizada 

como justificativa para comportamentos que comprometem o desempenho escolar. 

Em outras palavras, a lógica do “sou assim porque tenho TDAH” pode levar à 

naturalização de atitudes que, se não forem acompanhadas de estratégias 

pedagógicas e socioemocionais adequadas, acabam prejudicando não apenas o 

aprendizado do próprio aluno, mas também o ambiente de aprendizagem como um 

todo. 

Essa percepção de que o comportamento é apenas uma consequência 

inevitável do transtorno pode dificultar a implementação de intervenções pedagógicas 

mais eficazes, já que o aluno pode sentir que não há o que fazer para melhorar. Além 

disso, pode reforçar um ciclo de autossabotagem, onde a falta de uma compreensão 

profunda sobre o TDAH impede o desenvolvimento de habilidades de autorregulação 

e adaptação. 

Sobre as dificuldades encontradas na aprendizagem foi verificado que entre 

as sete crianças, apenas duas se descrevem com dificuldade, os demais afirmaram 

que apresentam bom desempenho, mesmo constatado que ainda não apresentam 

a alfabetização consolidada de forma a garantir autonomia na execução das 

atividades propostas. “Mais ou menos estudioso”, “Desatento, converso muito”. Mas 

muitos foram os relatos de estratégias que deixam a aula desinteressante. 

A falta de percepção das dificuldades pode dificultar a busca por soluções 

eficazes e o desenvolvimento de estratégias que os ajudem a superar esses 

desafios. No entanto, a ausência de um rótulo pode evitar o estigma associado ao 
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TDAH e permitir que o aluno desenvolva suas habilidades sem se sentir limitado ou 

marcado pela condição.  

Quando não se tem o conhecimento de um diagnóstico formal, o aluno pode 

ser menos propenso a adotar uma mentalidade de “incapacidade”, o que poderia, 

eventualmente, afetar sua autoestima e motivação para superar desafios.  

Além disso, sem a noção de que seu comportamento é caracterizado por um 

transtorno, o aluno pode se esforçar de maneira mais genuína para lidar com suas 

dificuldades, buscando estratégias próprias de adaptação sem a expectativa de que 

será tratado de maneira diferente. Isso pode resultar em um maior engajamento nas 

atividades escolares e um incentivo para procurar soluções que aprimorem sua 

performance, ao invés de se acomodar ou justificar o desempenho baixo com base no 

diagnóstico. 

Sobre a relação dos estudantes com seus professores, não relataram situação 

negativa nas ações diárias, mesmo quando a pesquisadora argumenta sobre 

situações de rebaixamento, humilhação, rótulo. Os pesquisados relataram situações 

de gritos e nervosismo por parte da professora quando não entendiam ou se 

dispersavam, porém percebe-se que para os pesquisados estas atitudes acabam 

normalizadas, uma ação rotineira que não os afeta de forma importante. No entanto, 

todos passaram em algum momento da vida escolar por algum tipo de situação 

constrangedora por apresentarem mais dificuldade no desempenho acadêmico ou 

com professores ou com colegas como pode-se verificar a seguir: “Às vezes a 

professora perde a paciência e grita”, “Quando a professora briga comigo fico com 

vergonha”, “Quando briga porque não presto atenção fico com medo”, “Quando a 

professora briga comigo fico bravo”. 

Pelos relatos coletados, as experiências negativas vivenciadas não 

demonstraram ter deixado marcas profundas nos estudantes. Mesmo mencionando 

situações em que foram expostos pela professora diante da turma – com chamadas 

de atenção que geraram sentimentos de medo, vergonha ou raiva – os dados revelam 

que eles gostam da escola, sentem-se felizes e demonstram prazer em estudar. 

Embora reconheçam ter passado por momentos de frustração ou desconforto, seja 

por repreensões mais ríspidas ou por dificuldades acadêmicas, os alunos parecem 

lidar com essas experiências de forma relativamente tranquila, muitas vezes sem 

atribuir um peso excessivo a elas. 
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A normalização de certos comportamentos negativos, como os gritos ou o 

nervosismo dos professores, indica que esses estudantes podem não ter 

desenvolvido uma percepção crítica sobre o impacto dessas atitudes em seu processo 

de aprendizagem ou em sua autoestima. Como demonstra os dados a seguir: “Às 

vezes a professora perde a paciência porque os alunos conversam demais e fazem 

bagunça”, “A professora grita comigo porque converso demais”, “Ela fica nervosa 

quando erro”, “Levo bronca quando erro”, “Briga quando não presto atenção”. De 

acordo com os relatos a atitude da professora tem uma justificativa e que eles 

entendem como aceitável, afinal o comportamento do estudante é inadequado e 

merece tal repreensão. 

No entanto, sabe-se que esse é um entendimento equivocado, pois o 

comportamento do estudante está diretamente relacionado à sua condição. O 

indivíduo com TDAH enfrenta desafios inerentes ao transtorno, e ignorar isso não é a 

melhor prática para melhorar seu desempenho escolar. Como já foi abordado, quando 

esses estudantes recebem apoio, reforço positivo, estratégias diversificadas de 

aprendizagem e um olhar individualizado, os resultados tendem a ser 

significativamente mais positivos. 

Algumas falas remeteram a estratégias fracassadas em relação ao trabalho 

com estudantes com TDAH como aulas com muito discurso oral, muita cópia, textos 

muito longos. A grande maioria dos entrevistados afirmaram que dispersam a atenção 

quando a professora fala muito. 90% deles reclamou de grande quantidade de cópia 

do quadro e que geralmente não concluem o que é proposto. Mais uma vez 

demonstrando que o período de concentração destes alunos é menor que os que não 

possuem o transtorno e que atividades práticas e mais dinâmicas, como jogos e 

brincadeiras são mais eficazes.  

Porém, em uma análise mais ampla, os dados em sua maioria demonstram 

alunos felizes na escola, que não se percebem a margem da aprendizagem nem por 

seus professores, nem por seus colegas, como revelam algumas das respostas dos 

pesquisados: “Legal, gosto de brincar com os amigos”, “Gosto de estudar porque 

quero ir para faculdade”, “Legal”, “Bonita, lugar de estudar, brincar, fazer amigos”, 

“Estar perto dos amigos para estudar”, “Divertida, gosto muito”. 

Esse sentimento positivo também se confirma na dinâmica dos emojis, na qual, 

dos sete estudantes, todos escolheram o emoji da carinha feliz para representar seus 

sentimentos em relação à escola. 
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Essa percepção de inclusão e pertencimento, mesmo em um contexto de 

dificuldades relacionadas ao TDAH, reflete uma realidade na qual esses estudantes 

conseguem se sentir parte ativa do ambiente escolar, apesar das adversidades. A 

ausência de experiências constantes de discriminação ou estigmatização pode ser 

interpretada como um fator positivo para o desenvolvimento emocional e social desses 

alunos, pois eles não internalizam a ideia de serem “diferentes” ou “incapazes”, o que, 

por sua vez, favorece sua autoestima e motivação.  

Além disso, a maioria dos alunos não demonstrou, em suas falas, sentimento 

de marginalização, o que sugere que, embora haja desafios relacionados ao TDAH, a 

dinâmica escolar vivida por eles favorece a integração, possibilitando uma experiência 

escolar satisfatória e sem o peso da exclusão, o que se espera que resulte em um 

novo formato educativo. 

Mantoan defende este novo modelo como descreve abaixo: 

 
A inclusão não prevê a utilização de práticas de Ensino escolar específicas 
para esta ou aquela deficiência e/ou dificuldade de aprender. Os alunos 
aprendem nos seus limites e se o Ensino for, de fato, de boa qualidade, o 
professor levará em conta esses limites e explorará convenientemente as 
possibilidades de cada um. Não se trata de uma aceitação passiva do 
desempenho escolar, e sim de agirmos com realismo e coerência e 
admitirmos que as escolas existem para formar novas gerações, e não 
apenas alguns de seus futuros membros, os mais capacitados e privilegiados 
(Mantoan, 2003, p. 35). 

 

Ou seja, não é criar práticas pedagógicas exclusivas para determinados 

grupos, mas sim garantir um ensino de qualidade que respeite os limites individuais e 

potencialize as capacidades de cada estudante. Esse olhar inclusivo não significa 

aceitar passivamente desafios no aprendizado, mas sim reconhecer que a educação 

deve abranger a diversidade e preparar todos os alunos para o futuro, e não apenas 

aqueles que se encaixam em um modelo tradicional de sucesso acadêmico. Dessa 

forma, a escola cumpre seu verdadeiro papel social ao formar cidadãos com diferentes 

habilidades, respeitando suas singularidades. 

É importante ressaltar que a falta de uma abordagem mais estruturada sobre o 

TDAH pode mascarar necessidades que ainda precisam ser atendidas para garantir 

uma aprendizagem verdadeiramente inclusiva e equitativa para todos. Deve-se 

ressaltar que nos próprios dados da pesquisa os estudantes apresentam formas como 

melhor aprendem, formas que não são eficazes para condição que se encontram e 

sinais importantes de como a relação interpessoais entre colegas e professores é de 
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grande importância na relação da aprendizagem e ambiente escolar e diferenças 

individuais.  

Mantoan (2003) salienta que práticas pedagógicas inclusivas devem ser 

construídas com base na escuta e no respeito às necessidades dos alunos, 

garantindo-lhes participação ativa e sentido de pertencimento no ambiente escolar. 

Portanto, é fundamental refletir sobre a efetividade das práticas educacionais vigentes 

e buscar caminhos para um ensino que acolha a diversidade, respeite os limites e 

valorize as potencialidades de todos os estudantes. 

 

4.4 NÚCLEOS DE SIGNIFICAÇÃO: SENTIDOS ATRIBUÍDOS PELAS CRIANÇAS 
COM TDAH À VIVÊNCIA ESCOLAR  

 

A partir da análise dos pré-indicadores e indicadores construídos, foi possível 

realizar um processo de categorização mais aprofundado que resultou na 

identificação dos núcleos de significação. Esses núcleos surgiram da síntese dos 

dados revelados pelas crianças às suas experiências escolares, organizando de 

forma mais abrangente os temas recorrentes e as emoções mais aparentes neste 

material.  

A sistematização dos indicadores permitiu identificar padrões e convergências 

nos relatos, desenhos e falas dos alunos, o que possibilitou a construção de unidades 

temáticas com maior densidade interpretativa.  

Assim, os núcleos de significação representam um nível mais elevado de 

análise qualitativa, reunindo os significados compartilhados e os sentidos subjetivos 

atribuídos pelas crianças à vivência escolar, especialmente no que se refere às suas 

dificuldades, estratégias de superação, relações afetivas e percepções sobre si 

mesmas. 

Os núcleos de significação revelam que as crianças têm necessidades diversas 

e enfrentam desafios emocionais, sociais e pedagógicos na escola. Esses desafios 

estão relacionados às diferenças individuais de aprendizado, ao ambiente emocional 

e social, à preferência por atividades lúdicas, à resistência em expressar 

vulnerabilidades, ao papel dos professores e ao reflexo do contexto social.  
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IMAGEM 3 – Os Núcleos de Significação 

 
FONTE: Elaborado pelas autoras (2025). 

 

Ao mesmo tempo, há um contraste entre o discurso positivo das crianças e a 

realidade subjacente, destacando a importância de criar espaços seguros para que 

elas possam expressar suas experiências de forma autêntica. 

São conjuntos de falas que giram em torno de um mesmo sentido ou tema. De 

todo trabalho de análise de dados emergiram seis núcleos: dificuldade escolar, 

ambiente escolar, aprendizagem, relações interpessoais e bem-estar, relacionamento 

com a professora e ambiente familiar, conforme listados na Imagem 3. 

 

a)  Dificuldade Escolar 

Com base nos dados analisados, foi possível perceber que os próprios      

estudantes têm consciência de suas necessidades e limitações no processo de 

aprendizagem, demonstrando clareza sobre as estratégias que funcionam melhor 

para eles e sobre aquelas que dificultam seu desenvolvimento escolar. Esse 

reconhecimento por parte dos alunos é extremamente significativo, pois aponta para 

a urgência de uma adaptação pedagógica mais sensível às diferenças individuais. 

Os relatos indicam, por exemplo, que muitos aprendem melhor quando 

recebem explicações individualizadas ou em pequenos grupos, especialmente em 
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ambientes mais calmos e com menos distrações. A retirada da sala de aula, em alguns 

casos, é vista como uma alternativa positiva para facilitar a concentração e o 

entendimento dos conteúdos. Seguem alguns relatos: “Prefiro quando a professora 

vai na minha carteira”, “Aprendo melhor quando saio da sala”, “Quando a professora 

ajuda entendo melhor”, “Quando a professora me explica separado entendo mais”, “O 

barulho da sala me atrapalha”.Outros estudantes mencionaram a necessidade de 

mais tempo para concluir as atividades e a eficácia das metodologias mais práticas, 

como jogos, dinâmicas e atividades ao ar livre, o que reforça a importância de 

diversificar os recursos didáticos e flexibilizar os tempos escolares. Seguem os 

relatos: “Quando a aula tem jogos aprendo melhor, “Quando a aula é lá fora é melhor”, 

“Aulas com jogos e brincadeiras é mais fácil de entender”.Essas falas evidenciam que, 

para garantir uma aprendizagem de fato inclusiva, é essencial que os professores 

reconheçam e respeitem essas preferências e necessidades, ajustando suas práticas 

de ensino. A escuta ativa dos estudantes e a observação de suas respostas às 

diferentes estratégias pedagógicas tornam-se, assim, ferramentas fundamentais para 

promover um ambiente escolar que acolha a diversidade e incentive o protagonismo 

de cada aluno em seu próprio processo de aprendizagem. 

Nesse sentido, Mantoan (2015) reforça que a inclusão escolar não se limita à 

presença física do aluno na sala de aula, mas exige práticas pedagógicas que 

considerem os diferentes modos de aprender, respeitando os limites individuais e 

potencializando as capacidades de cada estudante. Para ela, “o ensino de qualidade 

é aquele que se adapta às necessidades dos alunos, e não o que espera que todos 

se adaptem ao mesmo modelo de ensino” (Mantoan, 2015, p. 35). 

Além disso, a Resolução CNE/CEB 4/2009, que institui as Diretrizes 

Operacionais para o Atendimento Educacional Especializado na Educação Básica, 

destaca a importância da flexibilização curricular e da adoção de metodologias 

diferenciadas como formas de garantir o direito à educação de todos os estudantes, 

inclusive aqueles com Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH). 

Portanto, ouvir os estudantes, identificar suas formas preferenciais de 

aprendizagem e adaptar o fazer pedagógico a partir dessas informações é não apenas 

uma estratégia eficaz, mas também uma exigência ética e legal para uma educação 

que se propõe verdadeiramente inclusiva e equitativa. 

Segundo Mantoan (2015), para que o ensino seja realmente eficaz e inclusivo, 

exige-se a superação de métodos tradicionais e a adoção de uma pedagogia mais 
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dinâmica e participativa. Nesse contexto, a educação deve ser pensada como um 

processo ativo e dialógico, em que a interação entre professor e aluno, assim como a 

integração de diversos saberes, são essenciais para garantir uma aprendizagem 

significativa para todos. 

Mantoan (2015) afirma que é primordial, para que o processo de inclusão 

escolar aconteça, a adoção de um novo modelo educativo, que apresente aspectos 

pedagógicos e administrativos revistos, como uma melhor qualificação do professor, 

melhores condições de trabalho e mais apoio em turmas com diversos casos de 

inclusão. 

A escola necessita se reorganizar e propor novas práticas de ensino que 

cumpram o que está previsto em lei. Logo, “[...] superar o sistema tradicional de 

ensinar é um propósito que temos que efetivar com toda urgência. Essa superação 

refere-se ao que ensinamos aos nossos alunos e ao como ensinamos”, escreveu 

Mantoan (2015, p. 65). Isso não significa buscar promover a homogeneidade, mas sim 

que os professores apresentem estratégias diferenciadas de acordo com as 

especificidades dos alunos, porém de forma integrada e colaborativa. Isso ficou 

evidente nesta pesquisa, por meio das constatações do grupo pesquisado sobre a 

forma de aula e dinâmicas que facilitam seus aprendizados. 

Nesse contexto escolar que une a inclusão, a transformação da prática 

pedagógica e a qualidade do ensino-aprendizagem, os desafios estão cada vez mais 

comuns, carregados de angústias e questionamentos. Afinal, até o atual momento, 

nem as leis, tampouco as condições materiais e pedagógicas garantem para a Escola, 

professores e a sociedade o sucesso da Inclusão. Nessa perspectiva afirma Moreira 

e Baumel (2001, p. 10): “Estamos argumentando em favor de uma inclusão real, que 

repense o currículo escolar, que efetive um atendimento público de qualidade”. 

E nessa perspectiva que pretende levantar o alerta para os estudantes com 

TDAH que precisam ser vistos com um olhar sensível, de forma integral e complexa, 

considerando as diferenças individuais, potencialidades, necessidades e sendo capaz 

de adequar recursos e metodologias. Apesar de ser verificado na pesquisa realizada 

que os estudantes com TDAH, da escola analisada não se percebem neste contexto 

tão negativo, ao contrário, os relatos diretos e explícitos demonstram que apesar de 

solicitarem mudanças se encontram felizes e se percebem aprendendo. 

São cada vez mais alunos nas salas, cada vez mais especificidades entre os 

alunos, pouco suporte técnico e humano e falta de acesso aos recursos necessários 
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para atender principalmente as fragilidades emocionais e sociais do público 

neurodivergente, no caso aqui os estudantes com TDAH. 

Quanto menos se percebe as necessidades do estudante com TDAH, mais se 

intensifica a desvinculação de seu processo de aprendizagem, resultando em seu 

fracasso escolar. Como afirma Rodhe deve-se repensar as formas de apoio e 

intervenções. 

 
A escola que melhor atende as necessidades dos portadores com TDAH é 
aquela cuja preocupação maior está em desenvolver o potencial de cada um, 
respeitando as diferenças individuais, reforçando os seus pontos fortes e 
auxiliando na superação dos pontos fracos, pois eles precisam de apoio e 
intervenção psicopedagógicas mais intensos (Rohde, 2002, p. 204). 

 
Enfim, quando acolhidos de maneira sensível e respeitosa, esses estudantes 

se mostram conscientes de suas necessidades e participativos em seu próprio 

processo de aprendizagem. Portanto, o desafio que se impõe à escola contemporânea 

é construir ambientes que valorizem essas vozes, que flexibilizem o currículo e que 

se comprometam com uma educação verdadeiramente inclusiva, onde todos possam 

aprender, desenvolver-se e sentir-se pertencentes. 

Pode-se pensar em uma educação proposta por Larrosa (2002) que nos chama 

a “parar para pensar, parar para olhar, parar para escutar”, criando um ambiente onde 

o estudante com TDAH, frequentemente afetado pela dificuldade de concentração e 

pela agitação, possa encontrar um espaço de calma e atenção, permitindo que ele 

experimente a aprendizagem de uma maneira mais significativa. 

 
 
b)  Ambiente Escolar 

 

Os dados levantados na pesquisa revelam uma forte relação afetiva dos 

estudantes com o ambiente escolar. Todos os alunos participantes (100%) afirmaram 

sentir-se felizes na escola, demonstrando que, apesar dos desafios que possam 

enfrentar, o espaço escolar é percebido como acolhedor e positivo.  

Quando questionados sobre o que mais gostam na escola, as palavras mais 

citadas foram “jogos”, “brincadeiras” e “atividades no pátio”, indicando uma clara 

preferência por experiências lúdicas e interativas.  

Em seguida, termos como “recreio”, “futebol” e “passeios” também apareceram 

com frequência, reforçando a importância de momentos de socialização e lazer na 
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construção do vínculo dos estudantes com a escola. Esses elementos revelam que, 

além de um local de aprendizagem, a escola é vista como um espaço de convivência, 

diversão e afeto, contribuindo diretamente para o bem-estar e o engajamento dos 

alunos. 

Seguem relatos: “Fico feliz quando a professora faz jogo”, “Gosto mais das 

atividades no pátio”, “Fico empolgado quando tem brincadeira”, “Fico feliz quando a 

professora faz jogos, desafios e brincadeira”.  

A vivência escolar positiva de um indivíduo com TDAH pode ser garantida e 

várias são as situações que podem ajudar na formação de um estudante feliz e 

realizado quanto a sua capacidade de aprender e é a Escola que precisa estar 

preparada para essa contribuição. 

A abordagem de Vygotsky (1991) complementa essa visão ao afirmar que as 

condições sociais no ambiente escolar devem ser vistas como fundamentais para o 

desenvolvimento da criança. A escola deve criar forças contrárias ao que pode ser 

percebido como um déficit, potencializando as características positivas de cada aluno 

e promovendo um desenvolvimento que vá além da adaptação passiva ao meio, mas 

sim um desenvolvimento ativo e criativo, que se alimenta das interações com o mundo 

e com as pessoas. 

Durante a Roda de Conversa, as diversas nuances das experiências escolares 

do grupo pesquisado emergiram, trazendo à tona tanto as dificuldades quanto os 

aspectos positivos vivenciados no ambiente escolar. Essas manifestações refletem 

exatamente o que Larrosa descreve como a necessidade de um “incômodo” ou 

“estremecimento” que nos tira da zona de conforto, desafiando as percepções 

preestabelecidas e abrindo caminho para novas compreensões. Ao escutarmos 

atentamente essas experiências, nos deparamos com o potencial de mudança e 

transformação que as palavras e relatos desses alunos carregam, funcionando como 

“potentes mecanismos de subjetivação”, que nos convidam a repensar as práticas 

educacionais e a construir novas realidades. Nesse contexto, a Roda de Conversa se 

torna um espaço fundamental para produzir sentidos e dar voz a experiências que, 

muitas vezes, ficam marginalizadas ou invisíveis, permitindo que se criem novas 

possibilidades de ensino e aprendizagem, indo ao encontro das necessidades de cada 

aluno. 
 

é necessário um incômodo, um estremecimento que seja capaz de tirar o 
leitor de sua zona estabelecida e levá-lo a lugares outros, distintos, capazes 
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de dar lugar a novas palavras que possam produzir sentidos, pensar novas 
realidades e funcionar como “[...] potentes mecanismos de subjetivação” 
(Larrosa, 2015, p. 16). 

 

Quando questionados sobre o que não gostavam na escola, alguns relataram 

situações de bullying e constrangimento, tanto por parte de colegas quanto de 

professores, embora a maioria tenha afirmado que não enfrentava problemas 

significativos nesse sentido, indicando que, embora as crianças expressem um 

ambiente escolar positivo, há um subtexto de desconforto social, especialmente 

relacionado a interações interpessoais e à forma como lidam com comportamentos 

indesejados, como os gritos de professores. 

A minoria do grupo pesquisado apresentou um cenário negativo em suas 

experiências escolares. Embora alguns relatem dificuldades no sistema educacional, 

a maioria dos estudantes se mostra satisfeita com a escola e suas experiências.  

 

c)  Aprendizagem (Social, Cognitiva, Lúdica, Emocional) 
 

Quando questionadas sobre como seria a “aula ideal”, as crianças 

apresentaram sugestões claras, práticas e coerentes com seus estilos de 

aprendizagem. Entre as mais citadas estão o uso de jogos educativos, a realização 

de atividades em duplas ou grupos e o recebimento de explicações personalizadas. 

Tais escolhas não apenas revelam suas preferências, mas demonstram que os alunos 

têm consciência de como aprendem melhor e desejam participar ativamente da 

construção de um ambiente escolar mais inclusivo e eficaz. 

Cerca de 80% dos estudantes indicaram que explicações individuais, a 

possibilidade de sentar na frente da sala e a realização de atividades em ambientes 

alternativos (fora da sala tradicional) são fatores que favorecem significativamente o 

entendimento dos conteúdos. Isso reforça a importância de considerar diferentes 

formas de mediação pedagógica, adaptando o espaço, a linguagem e o ritmo das 

aulas às características de cada aluno. Como comprova os relatos a seguir: “Aprendo 

melhor em dupla e em grupo”, “Gosto das aulas no pátio”, “Gosto de aulas com vídeo 

e brincadeiras”. 

Jogos, brincadeiras e atividades colaborativas foram amplamente mencionados 

como estratégias que tornam as aulas mais interessantes e produtivas, principalmente 

quando questionados sobre o que os deixam felizes na escola e sala de aula, falas 
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como “Aprendo melhor com jogos”, “Fico feliz quando tem jogo na sala de aula”, “Fico 

empolgado quando acerto no jogo de perguntas”. O aspecto lúdico, associado à 

interação com os colegas, promove engajamento, estimula a criatividade e favorece 

a retenção do conhecimento. Essas estratégias dialogam diretamente com a proposta 

de ensino ativo, em que o aluno deixa de ser um receptor passivo de informações e 

passa a participar de forma mais autônoma e crítica do processo de aprendizagem. 

A maioria do grupo reclamou dos textos muito longos que lhes são 

apresentados, muita coisa para copiar do quadro e de aulas muito expositivas, como 

comprova-se a seguir: “Fico entediado com cópia”, “Fico brabo quando a professora 

coloca muita coisa no quadro”, “A aula fica chata quando tem muita tarefa”, “Quando 

a professora fala demais não consigo me concentrar”. A cópia como fator entediante 

apareceu em muitos dos relatos. 

Estas práticas favorecem atitudes de indisciplina e desatenção, prejudicando 

na aprendizagem. Larrosa (2006) enfatiza que a experiência, enquanto prática 

educativa, deve ser algo vivo e pessoal, que transcende a rotina e a superficialidade, 

permitindo que cada estudante, incluindo os com TDAH, tenha um processo de 

aprendizagem que seja ao mesmo tempo enriquecedor e transformador. 

Outro aspecto relevante apontado pelos estudantes foi o apoio da professora. 

A presença atenta, o suporte emocional e o acompanhamento individualizado foram 

destacados como fatores que promovem segurança, motivação e maior 

aproveitamento das atividades. Isso evidencia o papel central do educador como 

mediador sensível, capaz de adaptar suas práticas e oferecer o suporte necessário 

para que todos os alunos possam se desenvolver. “Aprendo melhor quando ela 

explica só pra mim”, “Gosto quando a professora vai na minha carteira”, “Fico feliz 

quando a professora me elogia”, “Fico feliz quando acerto”. 

Esses dados reforçam o que defendem autores como Vygotsky (1991), ao 

destacar a importância da interação social e do papel do outro mais experiente no 

processo de aprendizagem, especialmente por meio da mediação e do apoio na zona 

de desenvolvimento proximal.  

A experiência de ensino e aprendizagem, nesse contexto, se torna um processo 

vivo, dinâmico, que envolve tanto a participação ativa do aluno quanto a sensibilidade 

do educador em perceber o aluno como um ser único e em constante transformação, 

conectando-se, assim, à citação de Larrosa que nos lembra que a educação é um 
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reflexo da experiência de vida, que se dá constantemente por meio das relações e do 

contato com o mundo. 

 

A vida, como a experiência, é a relação com o mundo, com a linguagem, com 
o pensamento, com os outros, com nós mesmos, com o que se diz e o que 
se pensa, com o que dizemos e o que pensamos, com o que somos e o que 
fazemos, com o que já estamos deixando de ser. A vida é a experiência da 
vida, nossa forma singular de vivê-la. Por isso, colocar a relação educativa 
sob a tutela da experiência (e não da técnica, por exemplo, ou da prática) não 
é outra coisa que enfatizar sua implicação com a vida, sua vitalidade (Larrosa, 
2009, p. 74). 
 

Portanto, considerar as vozes dos estudantes na elaboração das estratégias 

de ensino não é apenas uma atitude democrática, mas uma prática pedagógica 

fundamental para o sucesso da aprendizagem. Quando a escola reconhece que cada 

criança aprende de forma única e ajusta suas metodologias para contemplar essa 

diversidade, ela dá um passo importante rumo a uma educação verdadeiramente 

inclusiva e significativa. 

A orientação de posicionar os alunos com TDAH próximo à professora é uma 

delas. Essa estratégia é frequentemente utilizada para contribuir com esses 

estudantes, que são vistos como desatentos, hiperativos e com dificuldades de 

aprendizagem, inclusive muito sugerida por médicos e psicopedagogos. Os próprios 

alunos relataram que é melhor sentar na frente, como vemos a seguir: “Presto mais 

atenção quando sento na frente”. 

Organizar as crianças em grupos ou duplas para realização das atividades foi 

uma estratégia relatada pelo grupo pesquisado como facilitadora no processo de 

aprendizagem, demonstrando mais uma vez o quanto é fundamental criar momentos 

de discussão para verificar as necessidades declaradas dos estudantes. “Aprendo 

melhor em dupla e grupo”. 

Atividades diagnósticas, provas em salas separadas, tempo estendido, provas 

adaptadas são instrumentos utilizados na intenção de contribuir para o bom 

desempenho do aluno com TDAH, fator evidenciado na pesquisa como alternativa 

eficaz no desempenho do grupo pesquisado. 

Elaborar provas objetivas utilizando uma linguagem clara e sem muitas figuras 

de linguagem; ou formular textos mais curtos, com comandos em letras maiúsculas e 
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reduzir o número de questões da prova são alternativas também utilizadas na tentativa 

de diminuir a diferença de aprendizagem.  

As adaptações individuais nas avaliações para incluir esses alunos, 

considerando suas particularidades é primordial. Ao fazer isso, como destaca Caldeira 

(2016, p. 114), cria-se “um processo de ajuda para que esses estudantes que estão 

fora da norma estabelecida no currículo escolar tenham a 'oportunidade' de se integrar 

à lógica escolar”. 

 
Certamente, um professor que engendra e participa da caminhada do saber 
com seus alunos consegue entender melhor as dificuldades e as 
possibilidades de cada um e provocar a construção do conhecimento com 
maior adequação (Mantoan, 2015, p. 41). 
 

O objetivo destas práticas diferenciadas é assegurar que esses alunos 

alcancem um bom desempenho. Ações como as descritas acima devem ocorrer, 

porém, o convívio e participação com a turma da sala de aula reforça laços, traz 

pertencimento e os mantém em uma situação de igualdade perante o grupo. No 

discurso explícito dos estudantes pesquisados não foi revelado incômodo ou 

sentimento de exclusão por parte dos estudantes que são retirados da sala, realizam 

atividades adaptadas ou fazem avaliações em tempos diferenciados, ao contrário, 

revelaram precisar e gostar destas estratégias. 

 
O professor, não procurará eliminar as diferenças em favor de uma suposta 
igualdade do alunado. Antes estará atento à singularidade das vozes que 
compõem a turma, promovendo o diálogo entre elas contrapondo-as, 
complementando-as (Mantoan, 2015, p. 42). 

 
Tem-se também o Plano Educacional Individualizado, um instrumento de 

trabalho indispensável na atuação com estudantes neurodivergentes, mais conhecido 

pela sigla PEI. O Plano Educacional Individualizado (PEI) foi previsto como ferramenta 

de inclusão para pessoas com deficiência na Lei 13.146/2015. 

É um documento elaborado pelo professor a partir de uma avaliação de um 

aluno com necessidade educacional específica. Para isso, é necessário que os 

professores sejam capazes de identificar as habilidades já adquiridas pelos alunos e 

proponham adaptações para melhorar seu desenvolvimento naquilo que não 

conseguiram alcançar, com base em uma abordagem individualizada do processo de 

aprendizagem. O PEI é um documento que descreve as necessidades educacionais 

do aluno, bem como as metas e estratégias para ajudá-lo a alcançá-las. 
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Os docentes são incentivados a repensar suas práticas e metas curriculares, 

além de gerenciar seu trabalho para garantir que o aprendizado dos alunos ocorra de 

maneira inclusiva. Isso também permitirá que os professores do ano seguinte tenham 

um registro das habilidades e competências desenvolvidas no ano anterior, facilitando 

o acompanhamento detalhado do desenvolvimento individual dos alunos. O PEI pode, 

na verdade, ser uma oportunidade de valorizar a singularidade dos alunos, acolher e 

acompanhar seus processos, e se importar com eles. 
É uma ferramenta de planejamento, apoio e acompanhamento pedagógico do 

desenvolvimento do estudante, é um direito desses alunos de terem seus educadores 

debruçados sobre eles, procurando a melhor forma de ensiná-los. O PEI de cada 

aluno deve ser escrito no início do ano letivo e deve fazer parte da rotina escolar, ser 

revisto constantemente, para as alterações necessárias, conforme o andamento e 

desenvolvimento do estudante. 

Mesmo com tantas alternativas, a prática do educador não pode ser tratada 

somente pela via instrumental, através da aplicação de regras previstas pelo 

conhecimento científico.  Mesmo que um professor possua as melhores técnicas e um 

conjunto sólido de competências, ele ainda enfrenta fracassos, incompletudes e 

incertezas em sua prática.  

O ensino não deve se limitar à simples transmissão de conteúdos, mas sim 

fomentar a colaboração e a construção conjunta do conhecimento. Assim, fica 

evidente, que reconhecer as particularidades e necessidades de cada aluno para 

promover um ambiente de aprendizagem inclusivo e eficaz. Pois, cada criança possui 

uma maneira única de aprender, exigindo um olhar mais sensível e individualizado por 

parte dos educadores. As diferenças cognitivas, emocionais e sociais impactam 

diretamente a forma como os alunos absorvem informações e interagem com o 

conteúdo escolar.  

 
d)  Relações Interpessoais 

 

As relações interpessoais vivenciadas no ambiente escolar têm um impacto 

significativo no desenvolvimento emocional e acadêmico do estudante com TDAH, 

como demonstram a análise dos dados coletados. 

Por exemplo, o elogio aparece por vezes como fator motivacional e de bem-

estar. Cerca de 90% dos estudantes relataram que o elogio é uma das principais 
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fontes de entusiasmo e felicidade, como veremos em alguns relatos a seguir: “Fico 

empolgado quando sou elogiado”, “Fico empolgado quando recebo atenção da 

professora”, “Fico feliz quando a professora me elogia”. Esse reconhecimento positivo 

é crucial para o fortalecimento da autoestima das crianças, especialmente aquelas 

que enfrentam desafios de aprendizado ou comportamentais, como é o caso dos 

estudantes com TDAH. O reforço positivo, portanto, não só favorece o engajamento 

nas atividades, mas também contribui para um ambiente escolar mais acolhedor e 

motivador. 

Por outro lado, o uso de formas negativas de chamar atenção nas interações 

escolares, como gritos ou palavras desrespeitosas, apareceu em 70% dos relatos, 

sendo identificado como um fator de desconforto significativo. Os alunos 

frequentemente associam essas atitudes aos sentimentos de insegurança e 

frustração, o que pode afetar sua disposição para aprender e sua relação com os 

professores e colegas. A exposição pública, como ser chamado a atenção na frente 

do grupo, agrava ainda mais esse impacto emocional.  

Para 90% dos estudantes, esse tipo de situação provoca a sensação de 

vergonha, especialmente quando são solicitados a ler em voz alta, realizar atividades 

diante da turma ou quando cometem erros durante as respostas. Como podemos 

verificar nas seguintes falas; “Fico triste quando a professora dá bronca”, “Fico triste 

quando ela grita”, “Fico triste quando ela briga”, “Fico brabo quando a professora 

briga”, ‘Tenho vergonha de ir lá na frente”, “Tenho vergonha de ler para os colegas”, 

“Fico com medo quando ela briga porque não presto atenção”, “Quando vou resolver 

algum exercício no quadro fico com medo”. 

A vergonha, portanto, é um dos sentimentos mais comuns entre os alunos 

quando se deparam com situações de exposição ou erro. Esse sentimento é 

amplificado quando o aluno é chamado de forma ríspida ou criticado em público, o 

que pode gerar um ciclo de ansiedade e insegurança, afetando seu desempenho 

acadêmico e sua interação social. A vergonha associada a esses momentos de 

constrangimento pode, em muitos casos, levar ao isolamento ou à evasão de 

atividades que envolvam falar ou se expor na frente de outros. 

Outro fator negativo que surge nos relatos dos estudantes é a exclusão por 

parte dos colegas. Ser marginalizado ou deixado de lado no contexto escolar é uma 

experiência dolorosa para qualquer criança, e para aquelas com TDAH, isso pode ser 

ainda mais intenso.  
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A exclusão, muitas vezes relacionada ao comportamento mais impulsivo ou à 

dificuldade de concentração, pode levar ao isolamento social, afetando diretamente a 

percepção de pertencimento e de inclusão no ambiente escolar. Este tipo de 

experiência pode gerar sentimento de frustração, tristeza e até raiva, afetando a 

dinâmica de socialização e o bem-estar emocional dos estudantes. Nas falas fica 

muito evidente: “Fico feliz porque eles não me excluem”, “Fico triste quando não 

querem brincar comigo”, “A escola é legal e tenho muitos amigos”, “Fico triste quando 

minhas amigas faltam”, “Fico triste quando não querem brincar comigo”, “Fico brabo 

quando não me querem no grupo”. 

Essas experiências negativas, embora muitas vezes comuns na rotina escolar, 

mostram a necessidade urgente de práticas pedagógicas mais inclusivas e sensíveis 

às emoções dos alunos. É essencial que a escola promova uma cultura de respeito, 

empatia e valorização das crianças, utilizando estratégias de gestão de classe que 

priorizem o diálogo, o reforço positivo e a inclusão. Ao mesmo tempo, é fundamental 

que o comportamento de exclusão ou humilhação seja combatido ativamente, 

proporcionando aos alunos um ambiente mais seguro e acolhedor, onde todos 

possam se desenvolver sem medo de julgamento ou rejeição. 

O estudo revela que o apoio emocional, a valorização positiva e o tratamento 

respeitoso têm um papel fundamental no bem-estar emocional e no desempenho 

escolar dos estudantes. A forma como os alunos são tratados pelos professores e 

pelos colegas pode ser decisiva para o seu sucesso acadêmico e para o 

desenvolvimento de uma autoestima saudável. Por isso, a escola deve ser um 

ambiente que fomente não apenas o conhecimento, mas também o crescimento 

emocional e social dos alunos. 

A reflexão de Boaventura de Souza Santos sobre a necessidade de respeitar e 

valorizar as diferenças é fundamental nesse cenário. Santos (1995, p. 56) nos lembra 

que é preciso que tenhamos o direito de sermos diferentes, quando a igualdade nos 

descaracteriza e o direito de sermos iguais quando a diferença nos inferioriza. Esse 

pensamento resgata a importância da personalização da educação, respeitando a 

diversidade de formas de aprender e de viver a escola, algo particularmente relevante 

quando falamos sobre estudantes com TDAH, que podem ter diferentes ritmos de 

aprendizagem e necessidades de apoio. 

As questões emocionais e afetivas fazem toda a diferença na relação do 

estudante com a aprendizagem, como revela depoimentos como “Eu fico feliz quando 
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a professora me abraça”, “Gosto quando ela diz que minha tarefa está certa”. Neste 

sentido o professor contribui ressaltando os pontos fortes do estudante, chamando 

atenção da conduta da criança de forma formativa e não punitiva, ouvindo e 

reconhecendo seus sentimentos e sendo incentivador de novas conquistas.  

As crianças também revelaram uma forte valorização das interações sociais no 

processo de aprendizagem. Trabalhar em duplas ou grupos foi destacado como uma 

forma de aprender melhor, pois esses momentos promovem colaboração e apoio 

mútuo. Esse tipo de atividade parece ser especialmente eficaz para as crianças com 

TDAH, que se beneficiam de um ambiente mais colaborativo e menos focado em uma 

aprendizagem solitária. Como Larrosa (2015) destaca, a experiência é subjetiva, 

contingente e pessoal, o que significa que o que acontece com cada aluno é singular 

e depende das interações e dos vínculos que ele estabelece no ambiente escolar. 

Entende-se que o trabalho de ensinar, vai muito além dos aspectos 

acadêmicos, abrange uma formação docente que invade o saber agir, apresentar 

habilidades nos relacionamentos com os alunos TADH, formação a qual a 

universidade ainda não contempla de forma efetiva. 

A presença de professores preparados, com conhecimento do TDAH, pais 

presentes e parceiros da Escola, frequente comunicação dos demais profissionais que 

atendem este aluno, são fatores primordiais na garantia do êxito escolar e emocional 

deste indivíduo, mas que infelizmente acontece na sua grande minoria.  

Dar voz ao estudante é uma estratégia que contribui na organização de um 

atendimento mais eficaz para o estudante com TDAH. A pesquisa revela que apesar 

de não terem clareza da condição do transtorno, os alunos se apresentam capazes 

de perceber como aprendem melhor, e, mais importante, como podem contribuir para 

melhorar as condições escolares em que se encontram.  

Quando os alunos com TDAH têm a oportunidade de expressar suas 

necessidades, dificuldades e preferências de aprendizagem, eles se tornam agentes 

ativos no processo educativo. Mesmo que não possuam uma compreensão total sobre 

o transtorno, muitos desses estudantes são capazes de identificar os métodos e 

estratégias que facilitam seu aprendizado, como aulas mais práticas, maior interação 

física ou períodos de descanso entre atividades.  

É muito importante, para a aprendizagem, o fortalecimento da autoestima e do 

senso de pertencimento entre alunos, professores e outros profissionais. Esse 
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processo é essencial para superar as limitações do sistema educacional e garantir 

uma educação mais inclusiva e adaptada às necessidades de todos. 

Como se sabe, é eminente nas escolas a constante pressão sobre os docentes 

para garantir que todos os alunos aprendam os conteúdos curriculares no mesmo 

ritmo e da mesma forma, promovendo a homogeneização dos alunos, 

independentemente de seus diagnósticos, para que consigam acompanhar o currículo 

oficial. No entanto, essa conduta instaura um conflito nas escolas, contrapondo-se à 

necessidade de um currículo adaptado para alunos com neurodiversidades, os quais 

necessitam de ações diferenciadas para conseguir aprender. 

Porém, esse trabalho personalizado nem sempre acontece. Os professores 

não se sentem aptos, tampouco dispõem de condições favoráveis para atender a essa 

demanda. Além de um currículo adaptado, muitas são as estratégias sugeridas na 

tentativa de acomodar a aprendizagem dos alunos com TDAH. Na observação da 

pesquisadora, foram verificadas muitas situações em que os estudantes com TDAH 

estavam realizando a mesma atividade que os demais, sem apoio ou orientação, o 

que resultou no fracasso na realização da atividade proposta. 

Os alunos com TDAH são frequentemente rotulados como aqueles que 

atrapalham e não conseguem acompanhar o ritmo dos colegas. Essas percepções 

sobre esses alunos se espalham de tal forma que os professores se sentem 

compelidos a implementar intervenções na sala de aula e a ajustar suas práticas para 

que os alunos com TDAH possam se integrar melhor ao currículo da turma. As 

intervenções são as mais diversas, desde práticas sugeridas por teóricos da área, 

passando por orientações de médicos e terapeutas, até ações intuitivas por parte do 

próprio professor. 

Porém, esses relatos que caracterizam o estudante com TDAH apareceram na 

pesquisa realizada por dois dos estudantes, que se descreveram como desatentos e 

agitados, o que acaba atrapalhando a aula. Durante a observação, notou-se que um 

deles não apresenta dificuldade de aprendizagem, enquanto o outro sim. 

Embora questões de discriminação ou constrangimento tenham surgido de 

forma sutil, não há indicativos de que tais experiências tenham gerado impactos 

significativos em sua vivência escolar. 

Isso sugere que, mesmo diante de um sistema educacional muitas vezes 

inadequado, o apoio afetivo e as relações interpessoais positivas desempenham um 

papel crucial na experiência educacional desses estudantes. O que sugere a 
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necessidade de um ambiente de diálogo em que alunos se sintam confortáveis e 

seguros em relatar suas experiências. 

Ainda, não se pode esquecer da situação social de um estudante com TDAH, 

pois na pesquisa ficou evidente que o estudante com condição socioeconômica 

desfavorável, que mora apenas com a mãe e não tem uma periodicidade no 

atendimento médico e no uso medicamentoso apresenta maior dificuldade tanto de 

aprendizagem, como de comportamento, refletindo diretamente na sua vivência 

escolar mais conturbada. 

Como Larrosa (2014) afirma, a educação deve enfatizar a experiência de vida, 

entendendo que a verdadeira aprendizagem é aquela que surge das relações, dos 

encontros e da vivência cotidiana do aluno. 

Larrosa aponta que isso envolve também um esforço para “suspender” várias 

de nossas tendências automáticas, como o julgamento imediato, a pressão de formar 

opiniões ou o desejo de agir sem reflexão. Esses gestos de suspensão possibilitam 

que estejamos abertos ao inesperado, ao novo, ao que nos escapa na rotina e nas 

respostas apressadas. Ele nos convida a praticar a “arte do encontro” – um estar com 

os outros que valoriza o tempo, o silêncio, a paciência e que exige que nos deixemos 

tocar pelas experiências e pelas pessoas ao nosso redor. Essa experiência requer 

“parar para pensar”, “parar para olhar” e “parar para escutar”, ou seja, um tipo de 

presença plena, uma atenção cuidadosa aos detalhes e uma disposição para sentir 

com profundidade. 

A partir das reflexões de Larrosa, podemos perceber que a verdadeira escuta 

e o encontro genuíno com o outro exigem uma disposição de atenção plena, onde a 

pressa e os julgamentos automáticos são suspensos para dar espaço ao novo, ao 

inesperado e ao profundo. Esse processo de “parar para ouvir”, “parar para pensar”, 

e “parar para olhar” é essencial para que possamos compreender verdadeiramente as 

experiências e necessidades dos alunos com TDAH.  

Ao focarmos na escuta atenta e no cultivo da paciência, seremos capazes de 

acolher essas singularidades, permitindo que cada estudante se sinta reconhecido em 

sua totalidade, em sua individualidade, e não apenas a partir de uma visão superficial 

ou estigmatizada. A pesquisa que busca ouvir o aluno com TDAH está, assim, 

alinhada com esse convite de Larrosa: fazer um gesto de interrupção nas práticas 

automáticas e nos ritmos acelerados da educação, para criar um espaço de encontro 
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genuíno, onde o aluno seja realmente escutado e compreendido em suas múltiplas 

dimensões. 

 
e)  Relacionamento Com Professor 

 
A relação entre os estudantes e seus professores aparece como um elemento 

central na experiência escolar, influenciando diretamente tanto o processo de 

aprendizagem quanto a forma como a criança sente-se no ambiente escolar. Os 

dados coletados revelam que 100% dos relatos demonstraram uma relação positiva 

com a professora, o que destaca o papel afetivo e pedagógico que ela desempenha 

no cotidiano dos alunos. 

Segue alguns dos relatos que confirmam as afirmações acima: “A professora é 

muito boa”, “A professora é muito legal”, “A professora se preocupa com quem não 

aprende”, “Fico feliz com o elogio da professora”, “Fico feliz quando ela me abraça”. 

As crianças frequentemente associam suas experiências escolares — sejam 

elas boas ou ruins — à figura do professor. Aquelas que relataram experiências com 

docentes que utilizam jogos, dinâmicas e estratégias interativas mencionaram esses 

momentos com entusiasmo, demonstrando que tais abordagens são não apenas 

eficazes para a aprendizagem, mas também geradoras de vínculos positivos. A 

professora, nesse contexto, é vista como facilitadora do aprendizado, alguém que 

apoia, compreende e adapta as explicações de acordo com as necessidades de cada 

aluno. 

Outro ponto importante é que, mesmo quando relatam momentos em que a 

professora perde a paciência, grita ou demonstra irritação, os estudantes tendem a 

normalizar esse comportamento, justificando-o com base na agitação da turma ou na 

própria dificuldade de concentração. Essa compreensão por parte dos alunos 

demonstra uma certa empatia, mas também revela uma percepção ainda pouco crítica 

sobre práticas que, embora comuns, podem gerar desconforto ou impactar 

negativamente a autoestima. Seguem falas que denotam os aspectos relatados 

acima: “Tenho medo quando ela grita”, “Fico brabo quando ela briga”, “Fico com medo 

quando ela briga porque não presto atenção”. 

É fundamental favorecer o diálogo entre professores e alunos para que as 

experiências sejam relatadas e contribuam no entendimento do aluno e nesta troca 
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construam juntos uma escola capaz de atender o estudante de TDAH em sua 

totalidade e individualidade.  

A citação de Larrosa (2006) reforça a ideia de que a educação vai além de 

simples técnicas ou práticas pedagógicas, sendo uma vivência constante que envolve 

a interação entre os sujeitos, o mundo e as experiências. Nesse sentido, é crucial que 

o diálogo entre professores e alunos se baseie na troca genuína de experiências, onde 

o entendimento não se limita ao conteúdo formal, mas se expande para a construção 

coletiva do conhecimento.  

Para o estudante com TDAH, essa abordagem é ainda mais essencial, pois 

permite que suas particularidades sejam reconhecidas e atendidas de forma integral, 

respeitando sua individualidade e favorecendo uma adaptação da escola às suas 

necessidades.  

A professora é o principal agente nessa mudança e continua sendo apontada 

como a figura mais importante da escola. Seu papel no apoio individualizado é 

amplamente reconhecido pelos alunos, que destacam o quanto se sentem mais 

seguros e aprendem melhor quando recebem atenção direta dela. Essa valorização 

mostra que o vínculo afetivo estabelecido com a docente é fundamental não apenas 

para o desenvolvimento acadêmico, mas também para o bem-estar emocional das 

crianças. 

Essas observações reforçam o que defendem autores como Libâneo (1994), 

ao afirmar que o professor, além de transmissor de conhecimento, é também 

mediador das relações interpessoais e emocionais na sala de aula. Sua postura, suas 

escolhas pedagógicas e sua forma de se relacionar com os alunos influenciam 

diretamente a qualidade da experiência educativa. Assim, promover uma relação 

baseada no respeito, na escuta ativa e no afeto é essencial para que a escola seja 

um espaço de aprendizagem significativa e acolhimento. 

Demonstra o quanto é relevante um suporte pedagógico adequado, fator que 

também está vinculado com os laços sociais com seu professor. Um professor que 

tem informação sobre TDAH terá maiores chances de êxito com o estudante, pois seu 

olhar será sensível para identificar as habilidades e necessidades do indivíduo e 

ajudará na mediação em relacionamentos com colegas e demais integrantes da 

comunidade escolar. 

Não há dúvida da importância do professor como uma referência crucial para o 

aluno, visto que uma relação positiva, construída com base em boas conexões 
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interpessoais, tem um impacto significativo no desenvolvimento acadêmico e 

emocional dos estudantes. 

Nesse cenário, Mantoan (2015) nos lembra da importância do exercício 

constante e sistemático de compartilhamento de ideias e experiências entre os 

educadores e a gestão escolar. Esse processo de troca é essencial para enfrentar os 

desafios diários nas salas de aula, promovendo não apenas um aprimoramento 

contínuo do ensino, mas também a adaptação às necessidades dos alunos. O 

trabalho colaborativo entre professores, coordenadores e diretores, focado em 

problemas reais e situações concretas, é uma das chaves para a transformação e 

melhoria do ambiente escolar, facilitando a inclusão e o aprendizado de todos os 

alunos, independentemente de suas dificuldades. 

Assim, ao integrar essas duas perspectivas — a valorização das diferenças 

individuais e o papel central do professor — é possível construir uma escola mais 

acolhedora e eficaz, que atenda às necessidades de todos os alunos, promovendo 

seu desenvolvimento integral. 

 
O exercício constante e sistemático de compartilhamento de ideias, 
sentimentos e ações entre professores, diretores e coordenadores da escola 
é um dos pontos-chave do aprimoramento em serviço. Esse exercício é feito 
sobre experiências concretas, os problemas reais, as situações do dia a dia 
que desequilibram o trabalho nas salas de aula – esta é a matéria-prima das 
mudanças pretendidas pela formação (Mantoan, 2015, p. 44). 
 

A escola e os professores são pilares fundamentais na coordenação e 

monitoramento de um ambiente saudável e seguro para a clientela neurodivergente, 

em especial no caso dos estudantes com TDAH. É muito comum que um estudante 

com TDAH seja rotulado na escola por seu comportamento agitado, desatento, 

impulsivo, ou por não cumprir com suas tarefas e atribuições. Isso muitas vezes gera 

apelidos, exclusão e revolta — fatores nada positivos para a aquisição da 

aprendizagem. São elementos que se relacionam diretamente com o ambiente 

emocional e social da escola, afinal, o bem-estar e o aprendizado das crianças não 

devem ser afetados por relações interpessoais e dinâmicas de poder. 

 
Jamais se deve esquecer que, para criança TDAH, elogios, incentivos e 
demonstrações de amor são os aditivos mais eficazes para a grande 
quantidade de combustível que ela tem, mas que era queimado 
inadequadamente ou subutilizado, seja pelas características específicas do 
comportamento TDAH, seja pela grande quantidade de repreensões que ela 
ouve (Silva, 2014, p. 87). 
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Por isso, a Escola e o professor devem estar atentos para as especificidades 

do estudante com TDAH, para que seja elaborado um plano de ação que contribua 

aos bons resultados. É importante que o estudante seja incentivado a buscar maneiras 

diferentes de resolver seus problemas e que sua criatividade seja estimulada. No 

entanto, para isso é fundamental que o professor use materiais e métodos apropriados 

para as necessidades da criança, que a motive constantemente reforçando sua 

autoconfiança e interesse por aprender.  

O professor precisa de constante formação e conhecimento do TDAH do seu 

estudante, pois a forma que se aprende varia de criança para criança e as 

características do transtorno também. Assim, para tanto, é necessário, um currículo e 

um professor flexíveis, que possibilite atuação específica e diferenciada de caso a 

caso. 

 

Mesmo entre os estudantes típicos, qualquer currículo determinado de leitura 
ou matemática funcionará melhor para alguns do que para outros. As crianças 
com dificuldades de aprendizagem (que são menos adaptáveis do que outros 
alunos) tendem a ter momentos particularmente difíceis em salas de aula 
onde existe pouca flexibilidade do currículo (Smith & Strick, 2007, p. 108). 

 

O que precisa ficar muito claro para o professor, é que a criança com TDAH 

muitas vezes não tem consciência ou intenção de realizar aquele ato desagradável e 

saber diferenciá-los requer conhecimento do problema e do estudante. 

Segundo Barkley (2023, p. 422) algumas estratégias vêm apresentando êxito 

na ajuda do desenvolvimento escolar de uma criança com TDAH. Toda regra e 

instrução devem ser bem claras e breves; toda abordagem deve ser bem organizada, 

sistemática e planejada; usar com frequência feedbacks e consequências quando as 

regras são seguidas; a antevisão é crucial para o TDAH, o imprevisto é um aspecto 

negativo para o estudante. 

O conceito de aprender determina o de ensinar, porque ambos constituem uma 

relação inseparável. Uma visão sobre a aprendizagem deve se traduzir em uma 

abordagem pedagógica ativa, estabelecendo as condições essenciais para que o 

estudante se torne o principal agente de seu próprio processo educativo. Tornar o 

estudante agente de seu processo educativo destaca-se pela preferência por 

atividades lúdicas e colaborativas, no qual os estudantes sugerem alternativas para 

que as aulas venham ao encontro com suas necessidades. 
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Estratégias adequadas ofertadas para o aluno é um importante diferencial no 

seu sucesso escolar. Cada criança tem sua forma de aprender, são diferentes formas, 

que precisam ser verificadas com um olhar também diferenciado da equipe escolar e 

demais profissionais envolvidos. Podemos listar os relatos de estratégias que os 

estudantes pesquisados elencaram como fundamentais em suas experiências com 

ensino-aprendizagem, como explicações individualizadas, e/ou em outros ambientes 

mais silenciosos, com menos alunos; atividades adaptadas, mais tempo de realização 

das atividades e ainda aulas mais práticas, com jogos, em grupos, duplas etc. 

Não podemos deixar de lado a ética da compreensão, ou seja, ter a 

sensibilidade de compreender a incompreensão, “se soubermos compreender antes 

de condenar, estaremos no caminho da humanização das relações humanas” (Morin, 

2000, p. 100). 

Porém, infelizmente muitos são os entraves para a garantia de uma educação 

de qualidade, independente da condição do estudante. A realidade das Escolas no 

Brasil, revela a enorme falta de comprometimento político, nos deparamos com salas 

de aula superlotadas, má remuneração dos professores, condições materiais e físicas 

insuficientes e inadequadas. E o fator mais comprometedor, o despreparo dos 

professores, que revela que muitos profissionais planejam uma única forma de 

ensinar, desconsiderando as diferentes formas de aprender. 

 
O mecanismo do sistema educacional tem, tradicionalmente, concentrado os 
objetivos de ensino-aprendizagem no âmbito cognitivo. Esses objetivos têm 
sido os mesmos para todos os alunos, e o ponto de referência é o aluno 
padrão. Tal posicionamento levou a uma situação caracterizada pela 
homogeneização e inflexibilidade do ensino em função de objetivos iguais 
para todos e organização das atividades de ensino-aprendizagem nas quais 
todos têm que fazer o mesmo, ao mesmo tempo (Rodhe, et al., 2002, p. 200). 
 

É importante ressaltar que os alunos com TDAH precisam de uma proximidade 

maior do professor, que, enquanto mediador, pode ajudar na organização dos 

materiais, do tempo e em estratégias para que esse estudante supere suas 

dificuldades. Considerando e concordando com Mantoan (2015), o professor é visto 

como uma referência para o aluno e não apenas um simples instrutor. A formação 

destaca a importância do seu papel na construção do conhecimento e na formação 

de atitudes e valores do cidadão. Dessa forma, o papel central do professor no 

aprendizado e no bem-estar, de forma muito evidente, vai além dos aspectos técnicos 

do ensino. 
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A citação de Rohde (2002) evidencia o papel central do professor não apenas 

no aprendizado, mas também no bem-estar dos alunos, especialmente daqueles com 

TDAH. Esses estudantes exigem uma abordagem diferenciada e atenta, que vai além 

do ensino convencional. O professor, nesse contexto, deve ser um facilitador ativo no 

processo de aprendizagem, ajudando na organização do ambiente de trabalho, do 

material e no planejamento do tempo dedicado às atividades. Essa supervisão 

constante contribui para que os alunos com TDAH se sintam mais seguros e capazes 

de gerenciar suas tarefas de maneira eficiente. Além disso, é fundamental que o 

professor crie oportunidades para movimentação dentro da sala de aula e proponha 

intervalos regulares, o que ajuda a canalizar a energia dos alunos e a manter seu foco. 

Essas práticas são essenciais para a criação de um ambiente de aprendizado 

inclusivo e acolhedor, que favoreça o desenvolvimento de todos os alunos, 

respeitando suas necessidades individuais e promovendo seu bem-estar emocional. 

 
Os alunos com TDAH devem ser supervisionados e ajudados na organização 
do lugar de trabalho, do material, das escolhas e do tempo a ser destinado 
para uma atividade. Proporcionar oportunidades para movimentação dentro 
da sala de aula e intervalos entre as atividades (Rohde, 2002, p. 209). 

 

Verifica-se que o papel de um professor comprometido, que reconhece e 

conhece as questões relacionadas ao TDAH, é imperativa para que um aluno com 

TDAH possa desenvolver seu potencial de ensino-aprendizagem.  

 
Compreendemos então, que o aluno com TDAH impulsiona o professor a 
uma constante reflexão sobre sua atuação pedagógica, obrigando-a a uma 
flexibilização constante para adaptar seu ensino ao estilo de aprendizagem 
do aluno, atendendo, assim as suas necessidades educacionais individuais 
(Rohde, 2002, p. 206). 
 

É nesse contexto que destacamos a intersubjetividade e a singularidade 

inerentes à relação entre professor e aluno. “Aposta-se na produção de um saber que 

possa ir além da repetição de um discurso hegemônico, acontecendo no inédito da 

relação professor-aluno” (Mesquita, 2009, p. 80). Essa relação exige que o professor 

conheça as necessidades educacionais de cada aluno, suas dificuldades e 

potencialidades — uma conduta que demanda do professor um constante movimento 

de pesquisa. 

Por isso, é tão importante o professor apurar seu olhar e sua escuta para 

entender seu estudante com TDAH, além de sua presença física no ambiente escolar. 
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Como afirma Soek (2023), nos processos de escolarização, somos convidados a 

utilizar basicamente o pensar, o raciocínio, como se existisse uma única forma de 

acessar o conhecimento, os saberes. Porém, na atualidade, com várias teorias novas, 

estamos percebendo o quanto podemos acessar formas mais criativas de resolver 

problemas, como podemos nos expressar pela arte, pela criação e pelas emoções 

também. 

 
 f)  Ambiente Familiar 

 

Claro que a forma como os pais conduzem a situação interfere na relação do 

aluno com TDAH e a aprendizagem. O reflexo do contexto extraescolar na escola 

demonstra que problemas familiares, como negligência ou dificuldades econômicas, 

podem impactar diretamente a experiência escolar das crianças. 

Segundo Smith & Strick (2001), os alunos com maior probabilidade de êxito são 

aqueles que contam com o apoio e o incentivo de pais bem-informados. É 

fundamental, primeiramente, que os pais aceitem o diagnóstico, percebam as 

características de seus filhos, reforcem de forma positiva suas capacidades, ajudem-

nos a encontrar meios de superar suas dificuldades e os integrem nas atividades 

diárias de casa e da comunidade. “A partir do momento em que você aceitar de 

verdade o TDAH de seu filho, poderá olhar além das limitações dele e ver – como 

ninguém mais é capaz de fazer – seus pontos fortes e seus talentos únicos” (Barkley, 

2023, p. 268). 

Na roda de conversa, surgiu o depoimento sobre uma situação externa que 

impactou a relação do estudante com a aprendizagem: um trauma com uma babá que 

apresentava maus-tratos à criança, o que refletiu diretamente em seu comportamento 

escolar, intensificando a desatenção e a agressividade. Outro dado refere-se a um 

estudante que justifica como aceitável seu comportamento agitado e indisciplinado 

por ter sua condição de TDAH constantemente reforçada pela família. Há ainda outros 

relatos que confirmam a interferência das questões familiares na relação com a 

aprendizagem: “Tenho medo quando a professora chama minha mãe”, “Fico triste 

quando levo bilhete para casa”, “Minha mãe diz que sou assim porque tenho TDAH”. 

Esses dados sugerem que questões externas à escola impactam diretamente 

a experiência escolar das crianças, reforçando a importância de uma abordagem 

integral que contemple tanto o contexto escolar quanto o familiar. A família deve 



119 
 

manter contato constante com a escola e buscar suporte médico e psicológico como 

instrumentos essenciais de apoio. Dos oito pesquisados, quatro fazem uso de 

medicação e três recebem acompanhamento psicológico. Na discussão, afirmaram 

que ambas as estratégias têm sido de grande ajuda. 

Com isso, entende-se que escola, família e demais profissionais devem estar 

em contato, em uma troca de experiências e informações, buscando conjuntamente 

melhores estratégias para fortalecer de forma positiva a relação do aluno com TDAH 

e o processo de ensino-aprendizagem. 

 
Os pais de estudantes bem-sucedidos, com dificuldades de aprendizagem, 
afirmam que o atento monitoramento e a defesa de direitos são modos de 
garantir que essas crianças sejam consistentemente ensinadas de um modo 
que torne a aprendizagem possível para elas (Smith & Strick, 2007, p. 18). 

 

Para isso é muito importante que a família tenha amplo conhecimento sobre o 

TDAH e sobre seu filho (visto que há diferenças entre alunos com TDAH) e busque 

orientações clínicas e escolares sobre como proceder nas diferentes situações 

enfrentadas. Como afirma Silva (2014, p. 78), “quanto mais informações e educação 

acerca do transtorno, melhor para criança e a família”. 

Quando um estudante com TDAH recebe seu diagnóstico, a família é orientada 

a procurar recursos para ajudá-lo em sua trajetória social e escolar. O apoio clínico, 

psicológico e medicamentoso tem trazido muitos benefícios, principalmente na 

relação com o aprendizado. Assim, como afirma Silva (2014), “tanto pais quanto 

professores, orientadores educacionais e profissionais da saúde que acompanham a 

criança devem manter um contato estreito”. 

A citação destacada evidencia um dos principais obstáculos enfrentados por 

populações de baixa e média renda ao buscar atendimentos psicológicos, 

especialmente na Rede de Saúde Pública. A demora para consultas, a troca constante 

de profissionais e a qualidade inconsistente do atendimento criam uma barreira 

significativa para a continuidade do tratamento e para a adesão dos pacientes. Este 

cenário reflete-se também nas taxas alarmantes de abandono e resistência 

observadas em estudos, como o realizado por Autuori e Granato (2017), que apontam 

que mais da metade das crianças iniciam, mas não completam, o atendimento 

psicológico.  



120 
 

A falta de estabilidade e qualidade no acompanhamento, somada a dificuldades 

financeiras, contribui para que muitos não consigam acessar ou manter um tratamento 

consistente, resultando em um ciclo de interrupção dos cuidados e comprometendo 

os benefícios que a psicoterapia poderia proporcionar. Esse contexto evidencia a 

fragilidade do sistema público de saúde para atender de forma eficaz as necessidades 

da população em questão, prejudicando o desenvolvimento psicológico das crianças 

e, consequentemente, sua qualidade de vida. 

 
Um estudo realizado em uma Clínica-escola infantil revelou que mais da 
metade das crianças que iniciam atendimento psicológico acabam 
abandonando o processo. Além disso, menos de 50% das crianças 
encaminhadas realmente chegam a ser atendidas. De forma semelhante 
estudos apontam que as taxas de resistência da psicoterapia infantil no Brasil 
variam entre 25% e 60%. Também destaca que muitas crianças, mesmo após 
buscar ajuda psicológica, interromperam ou sequer iniciam o atendimento 
(Autuori & Granato, 2017, p.459). 

 

A família não é a única responsável pelo sucesso ou fracasso da relação da 

criança com TDAH e a aprendizagem, mas a pesquisa revela que o estudante que 

apresenta pouco apoio familiar é coincidentemente aquele que apresenta o pior 

desempenho acadêmico. Em contrapartida, os estudantes que recebem 

acompanhamento periódico e/ou utilizam medicamentos de forma contínua 

apresentam maior período de concentração em sala de aula e, consequentemente, 

progresso na aprendizagem. Esse dado demonstra que a família interfere, sim, de 

forma significativa no desenvolvimento da aprendizagem da criança. 

 

  



121 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH) é amplamente 

reconhecido como o transtorno de desenvolvimento infantil mais diagnosticado 

atualmente, conforme aponta a Associação Brasileira de Déficit de Atenção (ABDA, 

2022). Esse quadro apresenta desafios significativos para as escolas, que 

frequentemente se deparam com situações que escapam à compreensão tanto de 

professores quanto de alunos, gerando demandas específicas no contexto 

educacional. 

Por isso, foi verificada a necessidade de uma pesquisa que aprofundasse as 

experiências de estudantes com TDAH e seu contexto escolar, com o objetivo de 

apresentar uma descrição científica mais detalhada, fundamentada nessas 

experiências pedagógicas percebidas nessa interação. 

A pesquisa teve como foco compreender a vivência escolar de alunos com 

Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH). Com abordagem 

qualitativa e descritiva, a investigação utilizou a roda de conversa como principal 

instrumento de coleta de dados, além de entrevista semiestruturada, desenho, 

observação e dinâmicas. Por meio dos relatos dos alunos, foi possível captar a 

complexidade do conhecimento, evidenciar as relações estabelecidas no ambiente 

escolar e aprofundar a compreensão sobre como esses estudantes vivenciam o 

processo escolar. 

A pesquisa nos permitiu captar a complexidade do fenômeno e a diversidade 

de relações que envolvem a experiência escolar dos estudantes com TDAH. 

Procurou-se, assim, lançar luz sobre as particularidades dessa vivência e explorar 

como esses alunos se percebem e interagem dentro da dinâmica pedagógica. 

A análise dos relatos foi conduzida a partir da técnica de Análise de Núcleos de 

Significação, o que possibilitou um estudo mais aprofundado das experiências 

escolares dos participantes. A investigação buscou identificar aspectos relevantes da 

vivência desse grupo na escola, especialmente no contexto da sala de aula, que 

influenciam diretamente a relação dos alunos com TDAH e sua trajetória educacional. 

Seis Núcleos de Significação surgiram a partir da pesquisa: dificuldade escolar; 

ambiente escolar; aprendizagem; relações interpessoais; relacionamento com o 

professor; e ambiente familiar. 
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Com base nesses núcleos, a conclusão desta dissertação apresenta uma 

síntese das descobertas obtidas, destacando as percepções dos alunos com TDAH 

sobre sua inclusão pedagógica, bem como aponta implicações para a prática 

educacional, sugerindo caminhos para uma abordagem mais sensível e eficaz diante 

das necessidades desses estudantes. 

As falas das crianças revelaram uma variedade de experiências e sentimento 

em relação à escola, ao aprendizado e às dinâmicas da sala de aula. As dificuldades 

foram mencionadas com clareza, destacando a complexidade das explicações e a 

sobrecarga de informações como fatores que tornam os conteúdos desafiadores. 

A percepção de que, quando começam a entender o conteúdo, a professora já 

introduz novos tópicos, dificultando o acompanhamento, sugere que a velocidade do 

ensino pode ser um fator limitante para a compreensão plena dos alunos com TDAH. 

Além disso, a presença de distrações, como conversas na sala de aula, é 

frequentemente apontada como um obstáculo à atenção, o que evidencia a 

importância de um ambiente mais controlado e focado. A quantidade excessiva de 

cópias também é mencionada como um aspecto que gera distração e indisciplina. Os 

alunos apontam a necessidade de atividades mais curtas, aulas mais dinâmicas e 

lúdicas como facilitadoras da aprendizagem. Além disso, ressaltam o quanto as 

relações entre pares e professores beneficiam o bem-estar no ambiente escolar, 

gerando prazer e amor pela escola. 

Também houve relatos de dificuldades que geram medo, vergonha e raiva, 

como a exposição ao grupo, as repreensões da professora, o fracasso na realização 

de atividades ou na participação em jogos e brincadeiras. No entanto, os sentimentos 

positivos em relação à escola – como o gosto pelas aulas de arte, pelas atividades ao 

ar livre, pelos trabalhos em grupo, pelos passeios, pelos amigos e pela professora – 

apareceram em muito mais relatos do que os aspectos negativos. Isso é confirmado 

inclusive pelos desenhos, além do fato de 100% dos estudantes afirmarem ser felizes 

na escola. 

A preferência por aulas mais dinâmicas, com jogos e brincadeiras, demonstra 

o valor das metodologias ativas que envolvem os estudantes de maneira mais lúdica 

e participativa. Além disso, a relação afetiva com os professores também se destaca, 

com diversas crianças mencionando o quanto gostam de suas professoras e 

reconhecendo o esforço delas, mesmo quando perdem a paciência devido à bagunça 

na sala. 
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Outro ponto interessante é a forma como as crianças se percebem em relação 

ao seu desempenho escolar. Consideram-se bons alunos, apesar de algumas 

dificuldades, como a desatenção ou a tendência a se distrair durante as atividades. 

Isso indica uma autopercepção positiva, em que as crianças reconhecem suas 

qualidades e se veem como capazes, mesmo diante das dificuldades enfrentadas. 

Também é notável que, embora as interações sociais e alguns conflitos com amigos 

sejam mencionados, a maioria dos alunos não relata situações negativas 

significativas, como experiências de bullying ou exclusão, o que pode indicar um 

ambiente escolar relativamente acolhedor. 

Esses relatos demonstram a complexidade da experiência escolar para essas 

crianças, onde, apesar das dificuldades com o conteúdo e algumas práticas 

equivocadas em sala de aula, há um forte desejo de aprender e de se relacionar 

positivamente com seus colegas e professores. Isso reforça a importância de 

metodologias diversificadas, apoio contínuo dos educadores e um ambiente que 

favoreça a inclusão e o desenvolvimento social e emocional dos alunos. 

No contexto educacional, a abordagem do estudante com Transtorno de Déficit 

de Atenção com Hiperatividade (TDAH) demanda uma transformação profunda na 

maneira como entendemos e praticamos a educação. A inclusão escolar não se limita 

apenas ao ingresso dos alunos com necessidades educacionais especiais nas salas 

de aula regulares, mas exige uma reestruturação do ambiente educacional para que 

todos os estudantes, independentemente de suas particularidades, possam se 

desenvolver de forma plena e significativa. 

A importância da personalização da educação, respeitando a diversidade de 

formas de aprender e de viver a escola, é algo particularmente relevante quando 

falamos sobre estudantes com TDAH, que apresentam diferentes ritmos de 

aprendizagem e necessidades de apoio.  

No caso desses alunos, a experiência educacional deve ser entendida como 

uma construção única e subjetiva, que considera as especificidades de cada um. Para 

o estudante com TDAH, o aprendizado precisa ser guiado por uma escuta atenta e 

por um espaço que possibilite a reflexão e o autoconhecimento, características 

fundamentais para seu desenvolvimento. 

Além disso, a falta de tempo e a pressa, tão presentes no cotidiano escolar, 

muitas vezes impedem que a verdadeira experiência aconteça. A escola, então, deve 
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ser um local que não só ofereça conhecimentos acadêmicos, mas que também seja 

um lugar de experimentação e de desenvolvimento pessoal. 

Portanto, a transformação da escola em um espaço inclusivo não se limita a 

adaptações externas, como recursos pedagógicos ou materiais. Envolve uma 

mudança de mentalidade que respeite as diferenças, acolha a diversidade e permita 

que cada estudante, especialmente aqueles com TDAH, vivencie uma experiência 

educativa rica e personalizada, marcada pela paciência, pelo tempo e pela escuta. 

É imprescindível que educadores, gestores, famílias assumam uma postura 

ativa na construção de estratégias que favoreçam a aprendizagem desses alunos. A 

formação continuada dos professores, a adoção de metodologias flexíveis e a 

promoção de um ambiente empático e acolhedor são aspectos fundamentais para 

garantir que os estudantes com TDAH tenham uma experiência educacional 

significativa. A inclusão escolar não deve ser apenas um conceito, mas uma prática 

efetiva que garanta a todos os alunos a oportunidade de desenvolver suas habilidades 

e alcançar seu pleno potencial. 

No entanto, os dados mais relevantes desta pesquisa evidenciaram aspectos 

significativos que refletem uma mudança positiva no ambiente escolar em relação aos 

alunos com TDAH. A maioria das crianças do grupo pesquisado não identificou a 

condição como uma limitação, o que indica um processo de aceitação das diferenças. 

Além disso, seis delas não relataram sentimentos de inferioridade, o que sugere a 

superação de possíveis estigmas associados ao TDAH. O fato de todas as crianças 

gostarem da escola e se sentirem felizes nela, bem como apreciarem a figura da 

professora, aponta para a existência de um ambiente acolhedor e respeitoso. 

As respostas sobre as estratégias de aprendizagem também evidenciam essa 

evolução, pois demonstraram ter claro a necessidade da proximidade da professora 

nas explicações, das atividades em grupos e duplas como facilitadoras do 

aprendizado, ambientes mais silenciosos para a concentração. 

A percepção de evolução por parte de seis dos sete estudantes pesquisados 

reforça que houve uma quebra de paradigma em relação ao TDAH, promovendo maior 

respeito e reconhecimento das diferenças no contexto escolar. 

A conclusão desta pesquisa, que apresenta um cenário positivo dos estudantes 

com TDAH na escola pública, pode ser consequência de um ambiente mais informado 

e capacitado. Observa-se que os estudantes analisados possuem uma condição 

econômica relativamente mais favorecida, fator que também influencia nos resultados 
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obtidos. A escola, localizada em um bairro de classe média-baixa, é de pequeno porte, 

conta com boa infraestrutura e com profissionais capacitados, que demonstram um 

olhar mais atento às necessidades da clientela pesquisada – aspectos que a 

metodologia adotada não conseguiu captar completamente. 

O indivíduo pode ou não receber influências sociais de forma passiva, não 

tendo controle ativo sobre essas influências. O conceito de “ambiente”, nesse 

contexto, refere-se a um conjunto de circunstâncias e situações ao redor da pessoa, 

que podem ser tanto positivas quanto negativas para seu desenvolvimento. O 

ambiente social é algo preexistente e natural, ou seja, é dado, e o indivíduo precisa 

se ajustar e se adaptar a ele, independentemente de ser favorável ou não ao seu 

crescimento. Assim, a pessoa não escolhe esse meio social, mas deve aprender a 

lidar com as condições que ele impõe. Esse processo de adaptação tende a ser mais 

fácil quando o ambiente se caracteriza por ser livre de preconceitos e estereótipos. 

No entanto, o verdadeiro papel da escola é criar um ambiente de liberdade, 

onde o tempo seja preenchido com experiências diversas, voltadas para o 

desenvolvimento pessoal e a exploração do mundo por qualquer indivíduo, 

independentemente de sua condição social ou neurodivergente. 

Dessa forma, a escola deve se tornar um espaço de verdadeira aprendizagem 

e desenvolvimento, pois é por meio do olhar atento, da escuta respeitosa e da 

presença plena que se constrói um ambiente educativo inclusivo, capaz de acolher e 

atender à diversidade de cada estudante. Toda comunidade escolar tem esta 

responsabilidade na concretização deste espaço, em especial o professor. 

O recorte preliminar desta pesquisa foi suficiente para lançar a investigação e 

para entender a primeira demanda sugerida. Mas entende-se que ampliar a pesquisa 

para um maior número de crianças, em diferentes escolas, com diferentes situações 

econômicas e estrutura familiar traria mais elementos para explicação das nuances 

que envolvem a problemática. Também uma versão quanti-qualitativa pode oferecer 

uma compreensão mais aprofundada e precisa sobre as diferentes experiências de 

alunos com TDAH no contexto escolar.  

Ao incluir uma amostra maior e ao integrar abordagens tanto quantitativas 

quanto qualitativas, será possível identificar padrões mais amplos e importantes que 

não foram capturados neste recorte inicial. Além disso, a pesquisa ampliada pode 

contribuir para a construção de práticas educativas mais inclusivas e eficazes, 
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adaptadas às realidades diversas dos alunos com TDAH, e fornecer subsídios para 

políticas públicas mais assertivas na área da educação especial. 

Assim, sugere-se a realização de novas pesquisas, com metodologias distintas, 

que comparem diferentes realidades – tanto sociais quanto de vivências escolares – 

a fim de verificar se, de fato, está ocorrendo uma mudança de atitude ou se permanece 

o status quo. Isso permitiria compreender se a condição social mais favorecida de 

determinado contexto escolar é, de fato, um fator determinante para uma melhor 

experiência educacional de estudantes com TDAH. 

Pesquisar crianças com TDAH em escolas particulares, em contraste com 

aquelas matriculadas em escolas localizadas em comunidades carentes, como áreas 

de invasão, seria uma alternativa relevante. Além disso, acompanhar a trajetória 

escolar desses estudantes ao longo dos anos permitiria verificar possíveis diferenças 

no manejo profissional entre os professores de um ano letivo para outro, bem como 

as consequências das distintas formas de atuação sobre a experiência escolar dos 

alunos com TDAH. 
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ANEXO A – Roteiro de perguntas aos alunos 

 
QUADRO 3 – Roteiro das perguntas disparadas para os alunos 

O pesquisador fará uma breve explicação sobre a conversa que será realizada. 

1 – “O que é mais difícil para vocês na escola?” 

2 – “O que vocês não gostam na escola? E por quê?” 

3 – “O que deixa vocês felizes na escola?” 

4 – “Algum de vocês já ficou triste em sala de aula? Conte-nos como foi e o que 
sentiu.” 

5 – “Vocês entendem melhor a explicação da professora quando ela fala lá na frente, 

ou preferem outro tipo de ajuda?” 

6 – “Como vocês imaginam que seria uma aula ideal?” 

7 – “Como vocês acham que está o seu desempenho escolar?” 

8 – “Você costuma pedir ajuda para sua professora quando não entende algo?” 

9 – “Como é o relacionamento de vocês com a professora?” 

10 – “Como vocês são em sala de aula: atentos, agitados, desatentos?” 

  FONTE: Elaborado pelas autoras (2024). 
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ANEXO B – Roteiro de entrevista semiestruturada 
 

 

 
ESTUDANTE:                                                                 ANO ESCOLAR:                             
DATA: 
 
QUERIDA CRIANÇA, NO QUADRO ABAIXO DESENHE VOCÊ NA ESCOLA:  
 
 
 
 
 
 
 

 
AGORA ESCREVA ALGO SOBRE O QUE DESENHOU E ALGUMAS 
CARACTERÍSTICAS SUAS COMO ESTUDANTE DA ESCOLA MUNICIPAL DONA 
LULA: 
 
 
QUERIDA CRIANÇA, PEÇO QUE RESPONDA AS QUESTÕES ABAIXO: 
 
Pra mim a Escola é:  
 
Minha maior dificuldade na escola é:  
 
Tenho facilidade em aprender quando: 
 
O que gostaria de falar para sua professora sobre você na escola? 
 
Descreva algo muito marcante que te aconteceu na escola: 
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ANEXO C – Emojis utilizados na dinâmica 
 

 


